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«lesta Tolha, 6 antes do tudo uma spc-
ç&o impressionista. 

N.1o comporia, lorlsnto, assumptos 
pesados, graves de mais, verdadelra-
11,ente soporlflcos. 

l'or isso, a Iodas as sclcnelas reser-
vamo-nos a pedir fartos curiosos, In-
teressantes ; quanto ít detlnlçlto das 
leis o princípios—que os dominam— 
Isto constituo propriamente «furto; e 
por esse motivo lira optlmamciih) co!-
locado nos compêndios 11 revistas. Esta 
secçlo, poriam, —mm rsl liis liieui. 

Aqui, procura o leitor um descan-
so, uma diversüo para o espirito ; c 
nlo cousa que lhe dc muitos tratos á 
Imagluaçlo. 

Mas... já vai longo demnis este 
prenmiiulo. 

Entremos, portanto, na matéria men-
cionada cm 1101,a eplgrapho. 

Tem o livro de Grandselve muitos 
desucerlos a respeito dos personagens 
dc que so occupa, mas também al-
gum prognostico* admiráveis, como, 
por exemplo, o que ojle lez, com 011-
íecodene a de IS anuos, soiire o assas-
sinato de llumlierto I . 

Os vultos políticos cujos horosropos 
figuram nessa interessante oiira «,1o 
os seguintes: 0 príncipe imperial (fi-
lho de NapoleSo III), o príncipe Nopo-
leilp íJej-nuyjuiol a cçjnejne.yitli}.c_Uo; 
curioso este trabalho que dá o II.ho 
de Luiz XVI como falleeido em ISIS, 
e nüo em 17».'S, nn ir .slo do Templo, 
segundo a tradição histórica), o conde 
de Farte, Julcs Grevy, o papa Leio 
XIII, a rainha Vlctorla, o príncipe de 
Galles (actual Eduardo VII). o t-ar 
Alexandre III, o Imperador Guilher-
me I, Blsmarrk, Francisco José, llum-
lierto, AlTonso XII, llalidul-llamld, I). 
Luiz I, Guilherme III, (ite llollnndai, 
Leopoldo II, Oscar II, Chrlsllano 1\, 
Jorge I ida Grécia) e Luiz II (da lla-
vlera). 

Vamos, em seguida, reproduzir fiel-
mente, vertido para o nosso vernácu-
lo, o horoscopo de D. Pedro II. 

Km notas ao texto, faremos as re-
tlexfies que nos occorrerem. 

Damos a palavra a >1. de Grandsel-
ve: 

• Tedro de Alcantara (Joio Carlos 
Leopoldo Salvador Blblano Francisco 
Xavier do l'aula Leoradlo .Miguel Ga-
briel Hapliael Gouza) de Bragança, 
Hourlion e Áustria, Imperador do Bra-
>11. nasceu a de dezembro de 1B25, 
soli o t i . " gráo do Saglltarlo, anno de 
Saturno uo cyclo de Veuus, dia de Vc-
nus. hora diurna, 110 21." dia lunar. 

Engeniiosldade e probidade, espirito 
affoito e vigoroso, alteito a diecusslo 
e t coutradlcçlo, perigos numerosos, 
desgostos, successos nas armas, futuro 
feliz—taes slo as Indicações fornecidas 
a respeito delle pelos proguostlsosge-
raes do teu horoscopo. 

Os presaglos Indivlduaes que lhe slo 
exclusivos atlritiuem-llie excedentes fa-
euldades, U M espirito cheio de força e 
de Ouura, lllieralldade e amor á Jus-
tiça, elevação e generosidade, com ap-
tidões notáveis para a cultura das 
seieuclas e das artes, uma admlravcl 
Inclinação para o maravilhoso, e a fé 
nas potências occuttas. 

Elle í , secundo esses presagios, um 
espirito desenvolvido, liem dotado, 
sagaz, duetll e cheio do Iniciativa, 
progressista e propenso a animar lodo 
progresso ; n lo Isento de aslucla nem 
de malícia, lúcido e prudente, algum 
tanto curioso, Investigador e suspel-
toso, inclinado a conaemnar antes que 
a desculpar e a absolver, mas equl-
tativo e justo, rm summa. K' dotado 
de espirito de pertlstencla e de acli-
vldade, apesar de certa fraqueza iln 
vontade e de ama bondade trequenle-
mente cega, que o torna fácil de so 
deixar seuuzlr e enganar iJ). 

O seu caracter (• benevolo, atTavel, 
aberto (3,i e sympathlco; elln tem 
força de almn," firmeza, talvez um 
pouco de amor ao ouro (i), o gosto 
pela vida publica, tendências \ cou-
tradicçSo e certa susceptidadu nei vo-
vosa que por vezes o torna lirita-
vel e duro. 

Como Iodos os caracteres franco s, 
elle é predisposto a Ira ; os seus arre-
hatamentos, porém, acalmam-se facil-
mente, desde que vem a reüexüo apa-
gar o fogo que os havia acecudido. 

Elle é sensual (Si, comll.to (Kl, dis-
creto, bondos», e sujeito a Impruden-
tes arraslamentos ao prazer i7,i. 

Caracter elevado e superior, elle 
exerce um ascendente real sol -e toda 
a genle que delle se acerca, e este as-
eendeutn é tanto mais poderoso por 
ser baseado menos sobre o temor do 
que sobre a sympatbla. 

.Neste boroscopo figuram duas eslrel-
Ias reaes das. mau eonsldera\ eis do 
céo astrologleo. I ma dei Ias, a espiga 
da Virgem, no declino grão da vir-
gem, apresenta sempre 11 in presa/Io 
eminentemente favorável; mas aqui 
ella se aeha em eonjuneg.lo estreita 
com Saturno, que a maldiria; a outra 

Temos deanlc dos olhos um livro 
Interessantíssimo, e ussis raro, que 
deixaremos nesta redacçlto, o llm 
da semana, k dlsposlçllo das pessoas 
estudiosas ou dos simples curiosos qtie 
• queiram consultar. 

Intitula-se • t.es rols deoanl le d e i t i i f . 
Seu auetor >' Magoa de Grandselve. A 
obra foi editada por E. Dcntu em Pa-
ris, em ln85. 

Itetenka bem o leitor esta data : 
IBBB. 

Comprehcnde-se facilmente a Impor-
tância desta nossa iceommendaçao. t;' 
que, tratando-se dc um horoscopo, .se 
tivesse elle sido organlsado posterior-
mente a todos os ractos nellc asslgna-
jados, legitimas duvidas poderiam pai-
rai sobre toes /'fiísOcs, publicadas 
ujirrs COIIJI. 0 mesmo, poróm, uSo po-
derá occorrcr desde que ellas tenham 
por objecto factos reallsados posterior-
mente \ sua pulillcaçílo. 

Ora, nesse livro a que acima nos 
referimos, encontra-se, entre os I10-
roseopos do vários ptinclpes o altas Sersonalldades jolllicas da Europa, o 
o lluado Imperador do llrasll, 0. Pe-

dro II. 
M o era cllo enlão • lluado • nem 

•ex>; ostava, 110 contrario, no auge de 
tua prosperidade e no maior fastlgio 
1p poder. 

Íl' neste mesmo livro que se contém, 
umas paginas antes da blograptitt 

boroscoplca do Imperador do Brasil, 
a do rei da Itália, onlllo Humberto I, 
ò a prevlsüo, que se tornou afama-
fla, da sua morte violenta. 

0 auetor, em 1W5, marcava esse fa-
rto para julho rle 1900. Ora, conto se 
Sabe, foi eflerttvamente assassinado o 
rei llumlierto riaquella data. 

Houve ligeiro engano quanto ao dia, 
porque, depois de ter asslgnalado o 
aunu e o n.ez, qulz o auetor Ir mais 
longe, e enlllo declarou que no mtz de 
julho rerahlo a maior probabilidade 
para o acontecimento fatal no dia 12; 
quando 6 sabido que o atteutado se 
perpetrou no dia ao. 

K' verdade que, segundo a somma 
esotérica, sendo 12 l-fí- .3, e sendo 
30 í segue-se que 11=30. 

l'ercelieram os leitores I N5o, nlto ú l 
Nem nós, tlto pouco. 

Torlauto, proslgamos. 

Poderá perguntar-nos alguém: yue 
te deve entender por horoscopo. 

Segundo a sua noçUo etymologlca. 
horoscopo (do gr. Ura, hora, e tkopebu, 
examinar) v o exame do estado do 
Cito, lia hora do nascimento de alguma 
tessôa, 011 mais amplamente—a leitu-
ra do futuro pela poslçüo dot astros 
(m certo momento determinado. 

—Mas, dlr-uos-á o leitor, que base 
teria podo ter t io chlmerica preten-
são r . . . 

—Ab i esla, agora A uma questSo so-
bre a qual nao diremos uma palavra. 

—Mas nlto aeha que i absurdo acre-
dllar-se que os factos soctues públicos 
ou de ordem privada estilo previamen-
te traçados 1 NSo é Isto o fatal Ismo 1 
A que llcarla reduzida a liberdade hu-
mana 11 

—Perdfle-nos. ainda uma vez—uSo 
desejamos entrar em expllcaçüo al-
guma a este respeito. Entretanto, quan-
to 1 ultima objecçüo, responderemos 
tilo súments com o seguinte aphorlsmo 
dos astrologos: mira Inclinam, sed non 
nliliganl. (Ij 

A astrelogla n.to é, como geralmente 
a deilnem, <a arte de predizer o futu-
ro pela inspecçílo dos astros»; n lo , o 
seu objectlvo, ne n a sua pretensão 1— 
adivinhar. Convém antes dizer 10 nes-
te pensamento seguimos a llçlto dos 
mestres) que ella é uma sctencla na-
tural, procedendo pela observação, por-
tanto—uma sctencla positiva. 

• A astrologia, diz II. Selv», fundau-
do-se sobre o conhecimento 1 articular 
que ella tem de certas propriedades 
Uaturaes dot corpos celestes, assim co-
mo do suas relações como nosso mu 11 
do. ella atflrma que as temlenclas in-
illvlduaes dos scras vivos, tanto con-
gênitas como adquiridas, sito evocadas 
im principio pela aceito das -Influen-
cias astraes> ; pela observaçlo 'lascou-
uguraçíe» aslraes num momento dado, 
tlla estabelece o diagnostico ; e desse 
diagnostico ella deduz os prognósticos. 
Assim, de facto. a astrologia procede 
Mr julgumenlm ; dahl o nome de • ;« • 
•Marta • dado iqnelle dos seus ramos 
Wio objecto especial e a predlcçüo do 
liilnr*. Dest arte, como toda sdencla, 
«lia ato decorre estrir.tamenle sento 
üas faculdades Intelleetuses, e em 1 ri-
beiro do raelociulo • 

Paremos aqui. 

fc,™0-4' f ° m • IT" , ,«. nosso proposito 
bser aqui propaganda de astrologia, 
bem Uo DOUCO angariar prosei Jtos 
* f r * . ? m , s ' " d o ! e o m o • * « . « o abstra-
eto, Uo apoi.eado no conceito geral eo-
mo se fosse um mero artlfleto ebaria-
Unesco... 

ü*o temos o mínimo empenho em 
Contrariar essa torrente de opinfVt, i u 
esse Inveterado preconceito. 

f. caso fosse este a nosso proposito. 
nlo o desenvolveríamos nesta locar. À 
t r t l aUraetKm, stf onde o prograimaa 

(t) Parece-nos haver eontralleeXo 
entre algum destes predicados. 

(St Neste ponto, nlto se nos aftigu-
ra acertado o prognostico. 

(4) Se o auetor tivesse dito «pouco 
amor. ao .nenhum amor ao ouro*— 
teria dita M verdade. 

(&) Ronca se « t f fna lea eomo lal, 
D. Pedra I. ttai. 

(6) Era so torta, to rontrari*. Hat 
• a i s profuso» «MIM, nada tomava a 
M o Mr a toa areie dt caata. 

(7) Se Mo te «era, e o M p(«aan>e-

estrella Antarís, o cortçlto do Escor-
plllo, i sinistra e terrível; ella 
ameaça de Intallilade e dc Infor-
túnio quasl Inevitável. Ella se acha 
no oitavo gráo do Sagltlarlo, onde a 
8'ia acçüo <•. nlnda mais Influente, so-
bretudo unida como está a do olho do 
Touro, estrclla do máu agouro egunl 
ineiiie. 

listas eslrel Ias proxnostlcim em todo 
caso uma nlla elevaçllo, mas ella» 
predizem ao mesmo tempo—A Q I I I Í I H 

o iitsMonovAMr.Nio, Unlo mais peri-
gos,is que n cltio alcançado 6 mais 
eminente. (8) 

Us nreanos que se encontram uesle 
lUema do nalivldade .silo numerosos v 
a sigulllcaçüo delles 6 e:;iialnientc des-
favorável 110 seu conjuuclo. 

No ápice do Céo, no ponto ctllml-
nanle do horoscopo, lia dous: o olta 
vo e declino-ollavo. 

0 primeiro, a lialança e o Glaillo, li 
o antigo svmbolo da Justiça, que pesa 
as aeçrtes humanas e que oppõe ao 
mal, como contra-peso o gladlo da 
expia,.',1o. Na sua m,1o, o gladlo 
uma protee^lo, mas elle ú também 
uma terrível ame<ça; e se o homem 
nlo sabe equilibrar em .seus aclos us 
forças conlrarias do dever e do direito, 
Hca exposto aos seus golpes, sein que 
llio seja possível preservar-se delles. 

0 segundo arcauo, o declino oitavo, 
(> o symbolo <la lalsa segurança, que 
impeiie nos poderosos verem o> peri-
gos tenebrosos que os assediam e que 
tlto mil vezes mais temltels do que os 
perigos apercebidos e conhecidos. W.e 
pretagla a queda,pois diz t Turto jirc.vi-
liia a lua jierdti e tu só a iqnoraf (9) 

Depois do ambas estas advertências, 
cncontra-se, no 1 circulo genelhllaco, o 
arcano II, que representa a Porta do 
sanctuarlo orrullo. Elle stgnillca que a 
scleuda da verdade, sem a qual n.lo 
ha felicidade possível, lurta-se eos 
olhos dn uma profHiia curiosidade, 
nlo t i rei ela n n lo ser na solldlto, ao 
sábio que se concentra uu plena pos 
se de si mesmo. 

0 arcarno XX, que o segue, o Ues-
perlar dus Morlot, A .NNHKC I » I IMA TUI-

D A N Ç A AIISOI.I T A , IIAIITL AI . , IIF. 1 ' O s t Ç j O , 

que "resolverá parn o bem ou para o 
mal a luderis.lo do futuro. 

1 1, a volta da rode <ia fortuna deve 
elevar ou precipitar o homem sobre 
cujo horoscopo se mostra este arcano. 
Kste presa^lo, que pude ser muito fa-
vorável para •> homem collorado no 
baixo da escala social, K K V I O NTIIMKM-

TK H X R S I I S S I M O L'ABA OS HE IS K OS 

IMI INCIPBS , Q U E A TKM SL I I I I IO A T L O 

nKiIRAO M A I S AI.TO. 

O terceiro arcano, Isls-Urauia, figu-
ra também na qu lnu casa do circulo 
zooiliacal. Elle ensina que querer » 
possível, é tel-o já quasl creailo. 
Um simples pensamento reailsa-se pela 
palavra, e tornu-se um verbo ; y se 
do verlio cllo passa a sua tradueçlo 
em aeto, eis alil onera la a creaçlo. 
Querer, porém, o Impossível, <•. volar-
se a si mesmo á desgraça, a perda, á 
destruiçüo. E' necessário, pois, para 
o success i, jiinlur á aetivldude feeun-
dante a reetidlo do espirito que faz 
fructlilcar as obras. 

Emtlin, o arcano décimo scptlino 
encontra-se 11a sexta rasa. Elle preci-
se deitar* jamais" a gente levar a i des-
espero, qualquer que seja a eventua-
lidade, forque neste mundo nada 11 
absoluto, nada é dellnltlvo n que n 
própria morte n lo é senlo uma auro-
ra, aurora do dia Immorla'. 

Entre os presaglos formulados pelos 
planeias, nos en -ontramos. uo que diz 
respeito ao passado. Saturno assina-
lando os anuos 5, 7, '.), i j , 21 e 27 da 
edade desle príncipe conrj devendo ser 
Iniellzes. 

Tinha elle cinco anuos quando Ir-
romperam-se os lactosquc provocaram 
a abdlcaç.lo de seu pae, e aos quiuze 
anuos a sua inalorlilade proclamada 
Impiinlia-lhe o pesodi fardo do poder 
soberano. Mio conhecemos os lactos 
que podem ter marcado com uni cunho 
especial os outros anuos Indicados, luas 
clles devem ter sido assinalados por 
esse cunho adverso. 

lia ainda nos dados fornecidos por 
este planeta uma ameaça de perda de 
llllios já reallsada, por isso qtie dons 
jovens príncipes, seus filhos, morreram 
em tenra edade. Elle auiiunela dous 
casamentos <101, pequenos Infortúnios 
seguido* de elevaç.lo, de iisrruslo, de 
fortuna, riquezas e dignidade* ( l l j . 

lia muitos presaglos favoráveis for-
mulados pelos planetas, e uma grande 
parte delles referem-se a épocas da 
vida, já 110 domínio do passado. Mio 
nos occuparemos, pois, delles; com ef-
felto, o no-si dotninio é especialmente 
o futuro. N1o ri o pas.ado que pers-
crutamos; essa tare a pertence ao his-
toriador, ao hlo?rapho. O aslrolpgolin-
merge o seu olhar nas profundezas 1I0 
porrir, e é alil que elle procura ler 
mim livro Incomparavel os aconteci-
mentos e o destino. 

Ora, so para o passado, piidem-.se le-
vantar prognosliros de felicidades e de 
prosperidade numa mullld.lo do dispo-
sições estellares, lia também muitas 
outras em outras determluadas combi-
nações. Assim a presença das estrellas 
do Cochelro, da Cabra, das llyades, 
d* cabeça d ophlucus, do olho do 
Touro, de Anlare.s, da Taça e da Co-
rõa lioreal, 1. I;M ixnir.io (MI ITO AME 
ÇADOR DE V ICTSSIRRDES , IIK COXTBAnt,:-
«;RIESUE I O K T I < N A , HE H I U C A F E L I C I D A D E , 

DE n:ailius liBAVISSIM0S. I)E FATALIDADE 
SINISTRA, Dl l>«S,;n»ÇA, LIG FADDIA DA 
V IDA E D E DES IL I .US\0 . ( l i ) 

Do lado d is planetas, Saturno au-
nuncia perigos os quaes é dlfticll evi-
tar ; Marle, perdas do poslçüo com 
ameaça de cegueira e mesmo, talvez, 
de morto violenta ; o Sol torti.na mu-
tável. Inlmí.sades perliíosat, grandeza 
abalada e vnrillante; Vemis, fortuna 
mohll, paixO s perigosas e ameaça de 
adversidade: Meicirlo. lir.Tatld.lo de 
pessóas a quem se tenha e to benefi-
cio, e egiialmeute adversidade ; lluai-
meute a l.ua, fortuna comprometllda 
por arrasUmentis imprudentes c des-
agradáveis. 

Se se examinarem as relações dos 
planetas entre si, aehtr-se-á ainda 
U M A .10VA ROUI l a « A I , Í O DF.SSAS INDI-

C A Ç Õ E S D E S F A V O R A V E IS . 

A conjiincçlo de Saturno com o ralo 
do Sol, que se reproduz sob outra fôr-
ma entre o Sol • um ralo de Saturno, 
de lal sorte que ella se apresenta du-
pla aoexame. P R C S A O I A P E R D A D E R E V S , 

RI IXA, DESIÍHAÇA. A d o ra l > de Satur-
no com Nereurio, INSTA niLtriAíiE nr 
F O R T U N A E I M P O T Ê N C I A O U T R A AS PRO-

VAÇ»E S. 
R E V O L T A S e o i n . > R E S s t o A N N C N C I A -

DVS pelo aspecto da quadratura entre 
inpiter e M reurio, pela opposifto do 
ralo do Sol com Merenrio, e pela deste 
ultimo planeta com Marle. 

A probabilidade de longevidade ten-
do o seu signo na primeira easa, no 
Sagtltario, f presidida por Júpiter, com 
o qual ella estt em eonjunrçito. o sa-

is» Lembre-se o leitor de que isto 
iveia tombem o trecho seguintei foi 
lubllrade em 1883, publicado em 1885, quatro anno*, por-
tanto, antes da qnéda do Império. 

(») Nlo rol ama verdadeira pra-
ptada rt 

(10) Falho, neste poato, o borosea-

aaymento^p<Hto ̂  ter cate 

.'WS.T 

O Jornnl rio Oiimwreio ptiblleo i o 
aceórdam da Cõrte d» Ap|iellaçlto que 
o juiz dr. Haja Gal a^ila mandou cum-
prir Como se sal e, neste accorflan, 
v,"in discutidos os autos de ag,'ravo de 
|iBllç". i, em que é a/ijiai,viii'e o Hanco 
do l.oiiimcrclu e a fi'iitirados os syudl-
Cos da liquldaçüo forçada de Compa-
nhia /11 fio Sororabanc. t Ylnaiui. 

Coucnrso de pianivte.s 

lteallsou-se, ha pouco, em Parlz, o 
gral.d" (.'onciiríso fính'iist'iii, no qual 
.coiicorreraoi nu,Ia m -IK.S de 2 I • pia-
nistas de varias nacionalidades que 
disputaram valentemonte o pfemio de 
fi.mci íraucfjs lo.'a Io pe „ ,-eieliro ; la-
ni-t.i riis-o em lavor do iíiiwm qnc 
e,e fii,r 1 i-,va dêsse do seu 'alento. 

BospacUo do hoje 

P 
IJ- -pft'-l ar • 

dente «to IA! 
Ilileiior. 

hoje r> 
do o sr. 

OI: vo B i l a c 

Pe o uni turiri re. re- ,1 bont -iu 
lar- o lilo o primoroso poeU Olavo 
ttilnc. 

us seus a . i o s residente» nesta ca-
pital -rs nb»rt«i Cf>R\1 s, Vnldomlri 
de Unir s Ma.'aili1es e J, aqutin lio-
iitlugos lYrcIrK Filho, acadêmicos d-
Direito, oficreccram-llie honlem um 
almoço intimo 111 II >.'anianl hua-
ran>i 

Secj-ntarlo tia 1'azou.án, 

8e„'uiu par-. Limeira o sr. dr. Al-
buquripie i.ln», secrelarlo d , l'a-
ZPiids. 

A(t;ni;i:aU:iç?o dc. j 'ri.o dc l i l o 

gilturlo, embora sl̂ uo masculino, i i l o fOompan l i i a U n i t o 
é desfavorável i luugevldede, porque 
11,Io está coliocado M>II OS rais <10 Sol. 
A ausenc','1 de planetas li alcllcos do 
ascendente é eiiualnieiile nin lúdic a 
avoravel, e os agentes de luz nlto serp-
do lnfel>zes conlirmam a promessa do 
longevidade. 

A tabeliã do vida lixa a duraçlo des-
sa exislencla a Cá anuos (IJ) 

O anuo lixado como llinlte 4 longe-
vidade é, | orlnnto, o anuo de ls;::t, 

•Nós achamos o signo du fortuna 
(cliaurrl dos inimigos na quniia cata, 
rum Júpiter por dono. A chance estan-
do num ponto cardeal e o s 11 arbitro 
egualinente, 1; isío 11111 i .tjio formal 
tlc initmyoi iunumeros e //od,*ri ios. Mar-
le, em npposiç&o com o Sol. laz saber 
que LI.IC-SEIljíO niiCI.AIIAOUS AilMAIlOS' 
E IEMI.ROSOS. II i) 

0 dono da ch ance, estando no prl-
nelra casa, aiinunciu recuuciliaçllo 
com inimigos senretos . ilai ie, un em, 
nC1ui11Jic.il tenlo que tia luelu r.a n (>»' 
outros bci -nr-ii venealor ou 'meido. 

(jiianto a /irobaliiLdurlc {chance) DE 
r.APTlVKiKO, eltu (az fl-jurar o sr 1 li-
ijiio na décima l' tj,in'l<l caxa, que c e\u-
rlnmcnle a dos inimigo . I* lia b-tri por 
dono Marle. Marle. t-m coujuiicçltt 
co 11 Saturno fóra das sua^ ca-as, pa .-
SAIÍIA CAPRIVKIHO. S a t u r no , no 11011I0 

culinluanto do horoscopo sem diiínlr 
dadn ai^uina, pnr.sAniv HIÍCAI.MENTE 
EAPTIVEIIIO. Júpiter, em quadratura 
com Marle, dono dr dee ma secunda 
ea~a, coiiilrma este prognostico, • 
este concurso de dlsjioslções i.ostis 
PARECE TNLINAR O C A P 1 I V E I R 0 .MUITO 

P R O V Á V E L (ifi). 
O signo da probabilidade (chance) 

de morte toma logar na Miptiiua ,-a»;., 
teuilo por dono Mercúrio. Mercúrio, 
sendo udverso pela opposiçáo illrecta 
.de Saturno, ameaça de morte violenta. 

Júpiter, em signo violento, o sol 
seinlo niu'ellclado por Marte e a l.ua 
por Salurlio, ameaça ainda de morte 
o.ole» t í i . 

A l.ua na Ua'ança prísagia n morte 
violenta, e junta a cauda 1I0 Draglto 
neste slguo ella indlia n.orte por ve-
neno 011 por medicina violenta 011 por 
erro pliar.i>neeul!co. 1 

Kmtlui, Marle 110 Leio ameaça de! 
MORJK M UITA I.ONOE lio PAIZ NATAL. 
(I«). 

E' a l.ua que é o principal slgnllica-
dor da morte. 

>'e>te horoscopo o ordem dos pla-
neias. no governo dos dias do anno, 

llxuda assim ; 
Júpiter, de 1 a 30 ile janeiro ; 
O Sol, de ai do janeiro a 24 de 

março ; 
Mercúrio, de 25 dc março a iO de 

mato ; 
Venus, do U de inalo a Í2 do jn-

" , | 0 ; . , , . . ,-, , • 
Marte, de <13 de junno a 2t> dc ju-

lho ; 
Saturno, de de Julho a Si de 

outubro; 
A Lua, dc 12 de outubro a 31 de 

dezembro. 
1. uesle ultimo período quo estará 
(Julu dn murte. 117) 
Teiiiseulh, .segundo gênio |,lauela-

rlo do Escorpião, que deve exercer a 
j^Juf iue i i c la soi.ro osio '-
grau lio signo, Í5I0 , , desTe 1 ate 10 
de novembro. 

Os dias desta década, collocndos 
sob a lullueucia da l.uu, n,lo port 111I0 
designados purlirulariiiculc a nos-a 
allençáo. 

Ue I a 10 de novembro de 1803, 
nlo ha seuíto uni dia do l.ua e elle 
traz a dalu de ii. 

K', portanto, d de novembro de 
ltjii.i que o horóscopo marca como 
devendo ser o ultimo dlu dessa exis-
lencla.» 

orocnbena a Y t u a n a 

B e V a r í d ! 

W Ü I I E B I 4 4 H 
1 

o sr. 
serretarfi do 

Houve ai.ie 
ÍO ll-l pe >:ii 
çflo .1,1 l-.-tlhif 

Aiini 1 c se 
ra as 

Toadas populares. 

Amo multo e soffro multo, 
Ma ceio o que em mim se passa, 
Porque temo que me Inve/em 
As causas desta desgruça. 

Na contagem das tres graça* 
Enganou-se o inundo inteiro : 
Eu atlirmo que liu »<i uma 
Mnguein e mais veruadeiro. 

lia santos que 11Ü0 sito bran 
Auti-s slo pretos queimados. 
Cor Isso os tens olhos negn.s 
Podem ser licallficados. 

Lu cá nlo tenlio relógio. 
Mas sei a- horas qu« sito. 
Por algumas iaiic«Ulunus 
Une bale o meu coração. 

se| de cúr a ladainha. 
Multo bem em ai reirada, 
Ma s si, digo Ora i>ro nob s 
Ouando vejo a minha ama'1 

Delaldc procuraria 1 
I m r .'u, io uo ileserlo ; 
O-iaulo mais de li me a'a-t-< 
Mas • e ti me sinto port". 

Passar pela tua poria, 
Mo .senI r o teu encanto, 
Vale o mesmo que Ir a Itomfl 
L n lo ver u Lauro Santo. 

Meu corai-lo, estiidanle 
Nu taenldade ile amores, 
Luia rm goso dc ferias. 
Só tivla agoia de llores ! 

D U A S P O S P I A 

amabill-

inup i ravüo—o qufi ii3o f freqüen-
te em torrn de tanta Poo-:a -
ponto quo apresente cm pr^s '. 

I n to feito, í ecollio-ni'-, cet lo <iu 
que-, |iara o seu t r iu in j iho , ellu 
n ão precisa dn i indur i l i io que o 
annuncio, num r\o. p i ( o u r eo r que 
prej inre as O V B Q Õ P B • 1 N»* O CSJ>C-

m m. 
U«pois deste pro racio, que ninis 

q : i r o er. A i l i i i d o Leal Manda 
quem p ô d e . . . 

O Arco-íris traz o retrato do 
iuictoi' o tem u m a i inpresHâo ní-
tida o cu idada . 

\V. 
«1—ÍT.-», 

C a n h o n e i r a ' P i t r i â " 

lo fella 
paullsin i o.'-

hon!e o grande m ,vi- ien 
superior da admli.slr.,- f t-M 

1I0 Hlo. i _ j 
leshicuinpalili iisarein pu- ,(j,ja t 
' ele. "tes feilrraes sollcl-

lj»iii, s--nli ira, co::i Ioda a 
fade de que dispunha: 

—Vou moslrur-lie o retraio qi.c um 
:diologr tplio 11.o I ro 1, quando eu era 

dr*. 

O sr. 11, 1: 
.lia illa-, ,11 

f̂leia-. Ilsrr, 
ludo eu, I, 
Üiiella • rej . 1 

pulta n apç 
iegac.ai. ilus 
Caliuiriiiu. 

Como se vè. lionve qiiantü uo anuo 
equivoco de um l,lf |i 1,0 ; e quan-

to a> inez, a princlpii o nulor 
acertou; u a i , depois, qm renilo Ir 
mais longe, enganou-se em SO dias a 
menos. 

(13) Oauclor enganou-se por dons 
anuos a mais; pois o imperador lalle-
cou nos mi anuos. 

i l t i E ' estupendo! 
113) Com que sei/urança se fala re-

petidamente tin eapi.vciro do mouar-
clia ! 

(1(1) J for te sitbila I .ONÜE DN PA IZ t 
(17) D. Pedro li, como se sabe, 

falleceu cm Pnrls, a S do de.teml ro de 
1801. 

S a z e í s l h a 
B O T A D O D I A 

A festiva recepção fo i i t ú dis» 
tineta of f ic ia i idndo po r t u gue z a 
foi a nota d o dia du l iontein. 
Duran te o d ia , o t r i â ngu l o con-
trai apresentava um aapeeto a le 
g ro e r umoroso , pois af f lu iu pa-f{ r l* r " " j 'I' 
ra ello g r ande parte da p o p u l a - - l i os da s 
çào s ubu rbana . A ' noite, a illu- p a s ' " 
minaç-ão at tra l i iu a ivla m a i o r 
concorrência de transeuntes, q u e 
se conservaram, no centro da ci-
dade, até meia noite. 

taram e ulillverain éxoncrflcio 
Henrluiie Carne ro l.-lto Teixeira, se-
cretario ivrai do Eslado; A:i:er.co W r-
iicch. consultor jeiul do Estado; l.li-io 
de Ataujo, chefe de pol, l-i e Itene,'-
elo liuuÇalNes Pere,rn Nunes, pre.eito 
munle|pal de .V ctherov. 

,>'a IMCSIIIÍI duta ,j:a-, irini-n!:s o> 
drs. Manoel Jos - Itodcigue* porto 'so-
hrlulio para secretario gerul; A-inci-
da Sl.va Cutlro, chefe de policia, Ca-
Mlllio l.eoni ;ii,is, prefeito nninici-. 
pai, o A loiplio Gustavo da Silveira, 

ili Axeeijr-íto do eontrito enlr® o 
ver,iu 

explor,: 
A lexandre 

. I ndus t r i 
M ,c\-n/ÍH 
•1,- eneig n 

(i ra 
ny-

Dcle-.aciaa fmcaes 

da 1./-11 
r o l,2iaii, 
Estados, 

udem em 

ia rn lidou, 
•1 nas de e-
euc.outianito 
dezollo da-

os rr 
listados 

T./.c-^ra^Kla sam fio 

O »r._Tor,|uilo _ljiii .r.',u, conhecido ray. 

'sentado Varn nlTT ,ÜS d-- n » -t,a.il-
eleclrlcldade, tese a gruliieza de 

Inslaiiar, pi ia experiência, cm uma 
ias salas da redacçlto do Jornal 1.0 
fomiwrcio, o appaieih.i dc lelivrapUa 
tem lio, do sua invenção. 

Anle-lioiiteui reallso 1 se a extierien-
cla preliminar do seu aiqmrellio que 
deu exeelle.ite r -s ma,Io," fa<eudo-sr a 
ooiniiiiiiiiciir,'io dirccia com n api,are-
Itn» Telatunkeu estabelecido na forta-
itrr.a iU iliia das Ooíeu,. 

A cxperieurla na redurçáo d,, Jurnui 
foi dirigida pelo ,n -uh .10 -r. Itl-
ciiard K.rsrli, rejrrr-rni ... • do -y !•--
'Bi'i Telefunken e II » dás Cobras 
pe'o sr. Iloscheu, da ti;:iu s emeu- i 
Halske. 

O primeiro radiogrimma dir gido foi 
fcse^olnte: lEslt notando a chamada • 
llesp ista: "Hecebo bem-.—Hnn ien.' 

O se 'iindo foi: >l.amarlo cumpri-
menU B 1 elien.- He>postu. ..Mu:lo ol,% 
gado—Uosehen. > 

O ul Imo, passi ,1 , nep, sr. Iline-to 
,1'eanu, lol o segun te; . 0 J n 1 t'o 
'tuminercio cuiiiprlinOiita.» 11 -posta : 
• M u I Io a [iradeço.— Hosrh • • • 

Em seguida foram Locado, linda -
'pequenos radjogrumnias. 

Iloje realisa-se uma uova o\|cri 11-
cia e na terça-ielra a evperle.i1' a • fli 
«lal a que com areeer.11 os sr-, miuis-
Iro da Industria, d rorlor geral d ,s le-
legrnphos e represenianles dc corpora-
çô's selciitlílcns. 

U m a fo imosa ba i l a r ina 

Mlle. Trotibnnota é uma formu-a 
idauearloa rus-a que eslá aetna'meute 
fazendo luror uo llicatro de Monte-
Carlo. I.' uma formosa Innl cr das 
mais bellus e a sim apparlçlo em sre-
tia nos seu- b«llados provoca sempre 
uma leinpe-Uile de applau.sos que se-
ria dlfficil d.zer se exprimem adinl-
raçJo pela sua bellezu ou pela maes-
tria csiin que executa os dlfT;eels tra-

sua arle. As revistas euro-
péas s.'.o unanimes em lonvar a sua 
ínteltlgeuclii e a sua furmosuia. 
C i rcu lar do m in . a t ro da Faaanda 

E z c u r a l o a F a r n a h j b a 

negiessaram honlem á noite de Por-
nativlia, onde toram a convite do sr, 
P.'ursoli, um dos dlreetores da l.i'iM, 
os srs. presidente do Estado, dr. Jorge 
Tllilriçá, seu ajudnnle de ordens, te-
uenle Coutliiho, prefeito municipal, dr. 
Antoiilo Prado. drs. Pear^on, James 
Mltchel e Aliplo llorba, dlreetores e 
chefe da tracçlo da l.iijhl, drs. Allredo 
Mala e Autoiiio 1'enulo, suj eruit n-
denle e chefe do Iralego da Estrada de 
Feiro Sorucabana, dr. S Irtor Freire, 
dlrector da Dlreetoria de Obras da 
Prefeitura. 

P romoç8 t a aa força pol ic ia l 

Cointa qu , 111 desp eiio de hoje, e 
sr. dr. tlardo-io de Auneida apre-euia-
r i á assignatura do -r. presid"nte do 
Estado os decrrtcs reformand i os ra-
pines Pedro l'a 1I0, do 4' bnt.illi.lo, 
üuliher ue Harliosa, do 1°, e o te.ieiiM 
Antônio Tiliurcio Valer ano, do 

Parece que também hoje será» assi-
gnados os decretos proo ovendo a ca-
pines os tenentes Joaq i.m lloi.linho da 
Fonseca Vieira, do I" batoidlo, e Ber-
nardino da Silva Lope*, dot*, os qwaas 
t -m, o primeira unu ca iipMka e • 
segundo Ires. 

Bstá tamliern Indicado para s-r „ __ , 
movido a eapitlo o tenente Jullan*tH| 
fcsteves, da guarda el» e». ' 

Para as tres vagas de tenente e, 
qne serlko promovidos o* srs. tlf-rea 
Eduardo Lejeune e Arttmr de P i a s 
Ferreira, do 1" hatalhlo, e José A li pio 
Dias. do «", estando iamt«m Indi adoa Cdnas das va;a* os srs. alteres 

Estoaislao da Cunho, do i " btla-
IMo, e loto de Oliveira EroTa, dt 
corpo de cavada ria. 

Ta r a a 

Seguiram hootem no saetaraa^ p a n 
a IM ; os trs. drs. Pearson e * 

" i u m . 

O sr. niínisir.) da l^a/enda vai ex-
pedir uina circular á-, repartiçles de-
pendentes do seu .trnlst- rio, descre-
vendo os caracter stiras dos nov .s sel-
los para pliosptioro*. 

Companh i a Sorocabana 

o llanco do Commerclo, em virl 
de da deelsBo da I* Câmara da dói 
«ie Appellaçlo, ordenaiido o pagame .-
to de s"U» credilos elassillcados i a li-
4)Uldaçlo furçada da Companhia Soro-
caba,Ia, re.pi re i ante-; ontem ao Juiz 
da liquidação mandado de pagamen-
to rontra os sydleos. 

0 Juiz mandou ouvir o* *yndieos 
sobre o pedido do Banco O dr. I vs-
ses Viaiiiia. advogado dos rredores, 
que pretendem fazer u m » concor lata, 
Bggravou det-e despach» 

11 Juiz mandou tomar o aggravo em 
lermos. 

Um monta qao a* levanta 

so linha Im -,i «,!o a pinto.' 

-Mandei-o cl.ai. nr, mestre rv<llihel 
ro. paru llio dizer quo em minha casa 
e costume aproveitarem-se os sob"-
jüS . . 

— A sra. condessa pode ficar desenu-
çada, que eu l,i'os reservarei es'Tupu-
1 ,aii..-ute. . 

Pãc m i 

s t v - » ^ - i s r e a w 

Aftirmarn os geologos, com dados 
Incontro.ersos, que a erosta terrestre 
apresenta em muitos sítios um lento, 
mas constante movimento de ose.lla-
çl>. em eonseipiencia do qual umas 
terras -e v.1o levantando e outros de-
primindo. 

Esla oscillaçlo é causa de que em 
al«unia* costa* o nwr avance pro r̂e-
«Ivam nte e de que em outra*, onde 
ex 1*1 iram portos famoso*, este* «e ve-
jam hoje em seeco. longe do btlorat 

A e*ta classe de bruscos transtornos 
fen ogico* pertence um phetiooieno de 
qu»* dá eonls o depsrtamenio meteo-
rolo/leo do México. 

O eerro de Dolnres, no Estado de 
Goerrei o, apresenta em uma da* snas 
faldas abruptas vertente* qne se afun-
dem uum profundo precipício. 

Ha alguma* semana* o mndo deste 
levanta-se, e eo«n elle as vertentes 
correspondentes do eerro. Impedindo 
grandes massas de rochas que, deslo-

seus fundamentos seculares, 
outro lado para o valle, ar 

de caia dia 
Arco-fris o t i tulo d o l ivro 

que o sr. Ar l i i u lo I.enl acaba dc 
publ icar , ae mp^nliado de u m 
prefacio de Coel lw Xetto. 

Diz o atictor que as phantasi l is 
dadas .1 1,11110 no presente l i v ro 
j(S f ó rum publicada:* na Vida 
Paulista sob os péoudonyn ios 
do Celeste o /'atil, mnn t l dos pelo 
sr. A r l i n do I.cal ias secções Ar-
co-Irü e Vo livro th:Ha, a lém 

pias de eo l l ahora .ão com o dr . 
t i us tavo Penn-i, então rcdac lor 
dmiuel le seinunario. 

i-.sci 'V . IHIO taes phantasins, o 
sr. A r l im l o I.eal n.lo teve out ro 
lito, 101110 e lo p rópr io confessa, 
senno o de reun i r pag inas es-
p:ii'í.:i3, is'nli> ue toda e qual-
quer pretensão, de toda c qual-
quer va idnd . 

• E'jditAido ut.iihi, d i z o ati-
Cior, o ajji>"re iiteitlodo A i f o -
Im.s, n),rove.ilo-me das palavra» 
dc c-ti/erido escriplor mata-
nhe/ise, /retnriuiido uma das 
suas o l i i a ç porc/ne. bem tradu-
zem o meu pensamento, r/i>anto 
ao rn/or leste l criu.hu: 

.1 t r J l i r a i j u n não )>rocurt 
aqui o brilho r dilanle, a hnpre-
v/st't sonoridade dc uma. phrase 
>11V' reloirtd c c brnnida com 
pa • iria. 

Payinu: l i g e i r a s , hão de. v i ) cr 
u que vire. as rosas.... 

C m io s • ví-, o sr. A r l i n do L">al 
apresenti-se com tode a modés-
tia, sem os p.uualaeiHios reci-
clios de certos bate-orellias met-
tidos a litteratoR que, comquan-
to l io i i ionymos daquei le pliiio-.o» 
plio chorão de Kpheso, n ã o de-
p loram, com tudo, a sua gi an-
de estulticie e n ão perdem vasa 
de p ô r a n ú o f undo escuro de 
sua a lma vea^a e cret in isada. 

Coelho Xet to d 'sse b ; m do li-
vro d o sr. A r l i n do Leal, dc sor-
te que este pôde considerar-se 
ar inado uavalleiro. E que vcnl ia 
ugora a critica a f f i rmar o con-
trar io d o que exper.d >11 o row-
teur especiidista desse gi-nero 
dc bal ladi l l ias do Arco-íris '. 

Parn <|tie n ã o d ipan i q u e tal 
prefacio foi u m s imples apadri-
nhamen to para f u r t a r o auetor 
ás tareias dos criticaçoe, dou 
aqu i essa pag ina de Co- l l io Net-
to, q uo é bastante s ign i f icat iva . 
E l-a : 

O l i v ro qt;e se vai lej- é um 
in Io m isaieo, f ia^men os—co-
mo as pequen inas est i lhas de 
má rmo re com que 01 capr id io-
sos l l o i en t i no% fazem m a n v l -
lhas—que, a justados, d ã o ao lei-
tor a imagem de u m coração : 
as impressuea aupprem as las-
cas de pedra , a v a r i edad ; sub-
stltue a po lychromia . 

As perspect iva* são feitas, no 
espaço, pelo aonho ; nos hori-
zontes da v ida pela s a n d n d ' e 
pelo ideal ,—as duas d istancias 
que se oppõem n o Oocidentc e 
no I .evsnte. 

Km taes trabalhos, eomo nas 
min ia turas , a belleza ma i o r con-
siste na Virma < m que se encar-
na a idéa meiga, na perTeição do 
d ieenho , no d " l i nea r com deli-
cadeza e praça . 

O poeta n ão tem necessidade 
de ser de poderosa envergadu-
ra épica, porque n ã o asp i ra a 
su r tos—o seu vôo n ã o é arroja-
do c omo o das agnias. mas u m le-
ve ade jo como o da borbo !e fa ,qne 
se contenta com chegar á a l tura 
da rosa sem pensar nas alcan-
doradas nuvens qae r o l am n o 
espaço ; a musica dos per iodos 
n i o requer sonor idades clango-
rosas,—os laves sons d a harpa 
lhe bastam, e taes e f H t o s o lei-
tor encontra nos pormenores ly-
ricoa desta vo lume, onde palpi-
ta a a l m a da ara poeta. 

Re f a j o sempre á critica e o 
p r e l a d o é a m a eritiea s primri— 
Hasito-aae a annnacsar a o psWi-
«% c o r n l k o a o da tateado t o a 
^aa l a t fcosrtd^ â fe poe^a 4a 

l'ol imponentlsslina a receie 
honlem pela lo.iiilaçso paullsi 
lé-lalilade portugiiftza. Aísoclnndo-se 
1 ;usla sallsfaeçao da co'onia-lusiif o 
povo de S. Paulo concorreu asbeilas 
l»stas em iionienai^em ao, dlsHictos 
i,,a. luhelros da Pátrio, resultando des-
sa conimuiili o de sentimentos alTc-
ctuosos uma das mais brilhantes e en-
Ihuslasticas n.anifestações que ai • fl'.'oru 
sc tem reailsado nesta capital. 

Em wagou reservado seguiu honl,* ' 
no Irem da mnuli.1 a commlssllo de 
testejos,composta dos srs. conimeudd-
dores J,,»o pereira du Bocha e Alber-
to da Silva Sousa, Mauo>-l Joaquim d l 
Bocha Mello e Jose Maria Alves Ferrei-
ra Júnior; tomaram logar 110 mesmo 
carro os srs. Antônio Miguel B. Itodrl-
gu»s, Almeida Guedes. Miguel Car-
d»«i. Feliclano Cervelra Mello Júnior, 
Jose tinto, l-iduurdo Caldeira, Augusto 
liarjona, Joapiim tiomes Estelfa, Luiz 
P"iiies, Cyrlllo Júnior, Manoel Munir, 
fontes. Arthnr Pinto, Italtbazar Iti-
b'iro, Joaquim Gil Pinheiro, Joio le 
Aiiulnn, a im de multas senhoras e 
e.sbe ai seuhorlta*. 

lia iiupieiisa foram a Santos : Manoel 
Lelroz, du lis udo. Plínio Iteys, do l.or-
reio Mario Guu«llnl, do sflo P al i, 
II. Violti, do Li urio Pt-pular, I rmano 
liorla, da Tribuna Italiana, bento 
Uariiosn, do Aritra, Joio l.uclo, do 
lliario ila Prai-i, H clia Marli:,*, da 
Patria, e Neves .11111,01, destn lolha. 

>a oure de Santos aguardavam 1. -ia 
chegada os membros da comtnissüo, 
sr- commendadorcs Pereira t.outiui . e 
Alfredo Fonseca. 

Depois do almoço, gentilmente o re-
reeldo pela comiii.-slo na Im *-.(•<-e, 
dlr.giram-se Iodos, na lancha d,1 nuar-
da-muriu, para bordo, onde lorain 
.,nmV'liii,'n(e iccebiib.s peio -r. capl-
Hto-!"iiente Silva Il,licir>, sendo 
represenianles da Impr-ns-s apresenia 
dos âquelle dlstíiiclo oltlcial peloconi-
meudadur Alberto de S mss 

A visitar n bella canhoneira r!,e-
gavam coastantementelaacnate liotes, 
repletos n lo só de pessoas residenl"s 
e o Santos cumo de multas que ti-
nham de i . Paulo se/tildo para al : i. 

A i irdo, o sr. Joaquim tul Plniielro 
oflercceu ao ' otnmaiiduu.e d t 1'ulrn 
—- , , « ' - U L , . , J , . „ . 1 . , I * . 

A o .J e mela horas da larde p rtlu 
de Santos o Irem especial que devia 
trazer a S. Paulo os ofílclue.s, u coin-
mlss.lu dos festejos e Convidados. 

Da ofTicialldade vi ram: capltlo-te-
nento Silva tiibeiro. 1" leueule Ikg-
gan, se_'un lo--b-noiites cnnde de Aruo-
so t* Jol> Madeira, medico dr. J o n -
seira, guardas-mariiiliasMalilolindo liii-
veira liores, Serrio Machado e Jaj'ne 
In-o. 

Acompanhavam lambem o ilSusIre-
vlsiUnles até ê la capital o* srs. Jostí 
Lampreia, secretario ila le'_raç1o por-
lu^ue/a, o nosso eoIle-.-a da liiizel". ile 
\oficias, dr. Itapliael pinheiro, Jouquim 
M.iria:,o. Campos Moura, Intendente da 
Caluara de Santos, e comnieuúauur 
Aliava Júnior. 

.Na e>taç,1o de Pi»s-aguera os olli-
ciaes e o sr. Kapliuel 1'iuhelro lor.iin 
onvidados a pas.-ar para o Itreak, 

allin de Kosar o esplendido panorama 
que oiTereee o trajecto. 

.No Alio da Serra, :i chega-Ia do 
trem, ouviu-se o eslralejar ile mu,toi 
foguetes, e uaqnelU esla.lo o sr. Ar-
gentino Vascoucellps, orando e .1 no-
me da Sociedade Itecreativa, oitv-r ce-i 
ao i otiiiiiau lanle ila Patria um f r 
nioso boui/url de llores. 

Por e.sta occasi.Vi lalou taii.beiu <-m 
velienientes e eutuus astica* phrases o 
dr. Paula NoVaê , que saudou a oíll-
ciülidade portugneza, briosos camara-
das do denodado ollicial da marinha 
porlugu /.a Augusto de llaslilho. 

A' passagem em Itiheiráo Pires la'ii-
liem foram lançados ao ar multo* fo-
guetes. 

I.m todas as estações tiavia grande 
numero de peisúa* que os saúdas am.ac-
cenaudo com üs chapéos e lenços, e 
dando vivas a 1'orliual, ao llrasii e 
aos officiues porluguezes. 

.Na Citação da Morica aguardavani a 
checada do comboio os srs. dr. Mei-
relles itels, chele de policia, e seu 
ajudante de ordens, major jose Bento; 
William Speers, superintendente da V 
Paulo luutuail • Aniouio Fldeils. chele 
ilo tra e;o; Sneidow, chefe da locoruo-
çlo, que «Duvidaram a ofticiaihiade, o 
sr io; -'Lampreia e o dr Baphael 
pioneiro a tom.ir Io ar na locomotiva, 
onde vieram ale á qare da l.ilz. 

Ilesde o lira/, ate eMa esUçlo ex-
teudiam-se, por Iodos os lado-, da I -
ulia. mldiares de pessoas que com e,t-
tlm-lasnío sa ldavam c davam ir-neti-
cos vivas. 

Onde, porfím, o enlliusiasmo chegou 
ao deiir,o foi na estaçlo da Luz . os 

ÎViis, ás palmas, a* saudações foram 
pro el idas por milhares de pessoa-, 
que enchiam completamente a e-la-
çSo, tia* plataformas, nas ponles, nas 
escadas, no vasto vesllhu'o da entia-
da e ainda ca por fura, 110 largo c n-' 
avenida Tiradentes. 

Fi' tndeseriptivel o enlliusiasmo febril 
com que.foram acolhidos o* oitlcl tes da 
Patriii, a que.n o -Ir. Cardoso de Al-
meida deu as li ias vindasem nome do 
governo paunsta. L*m represeniaule 
do *r. bispo diocesano a/nardava t.uu-
liem a chegada dos olllclaes. 

Da- soe te, a de* alli representai! >s no-
tamos: pela Sociedade Pnrtmfueia de 
Benefieencia,Oi *r*. e immendador Mon-
teiro Pinheiro, Manoel de Sni-a Bran-
diu, Jost Pereira l.elle Guimaries e 
Manoel itb Carmo Pires Leiinon; 
da Sonedude Vasco da liumii, l im-
liein com o estandarte, os «rs. Ba!-
thaz.ir Hllietro, Auto.no H1 beiro Santo* 
Janior e outros; do Club il^mnaUieo 
Porlimuez, os sr*. dr. João da Malta, 
Joaquim II. Moreira Campos, Sebasllto 
Moreira e Ernesto Braulio. da Escola 
de Pharmacia, os *r*. Henrique A11-
bertie e Jorge Fontana, dn Eseois Pra-
tica do Commerclo, os srs. Emílio de 
Figueiredo, Luiz Leoni e Baymundo 
Maniaes. 

A Guarda Nacional esteve represen-
tada pelos srs. major Maira e capitão 
Joio Moita. 

Mo m»lo de vivas e palmas Incessan-
tes começou a de«fi ar o eorlejo. to-
msado logar no I o tand'an, precedido 
de ama banda de maslea, o* srs. eapitlo 
tenente Sltva Ribeiro, Josz- lampreia e 
coasmendador Datlef MontelrodeAbrea, 
represe atoada a ar. cônsul de Porto-
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llnerario foi o sejulnte : ruas dp 
to, Ba:n Beliro, Aurora, prSÇh 
(publica, rua Barilo de Itapeliulu-

le officlalldade, pela commlssüo da i 
tesiejos c Imprensa—, seguidos de loV 
íiã llía de carros. 

O Itlue 
Ettaçlto, 
da Itepubllca, ru i Bacilo de Itapell 
«•>, Vtadueto, rua Diiella rua (Juínta 
Ue Novembro, pr. ça Ai.lonio Prado I 
i ii ' de S. n„n'o, at'5 a Itul'.«seWe SpoiI-
mtinn. 

Nas ruas do triaugulu, vimos as ja» 
uellas aplnhadas d" .setinoras, em íor-
tuosas lo'1-ll-i claras, ace.audo d ín i 
os lenços e batendo palmas, a que pr 
o llctaes ila Pãlria cor respondiam, 
cuniprlmeulHiido coai os b net*. F.ir 
nin coreto, coiloecdo na rua Uirelta, 
nerlo do lar^o da Miseilcjrdit, uma 
Imiida de mti-ra ex-cutou o liymn» 
portugu-z a pa.s-u<ein du preslito. 

I.ai neute a ItoUwri* a aggloifiers-
çlu de povo era enorme, tornando d f-
llcuUosa a pa a.em dos c. 1 ros e a 
entrada para i.qnede estabelecimento. 

Quando os ofliclaes da inarinlia |0r-
luguezu a somaram A janella, foram 
saudados com prolongadas pairnas a 
enl iiisii.sticus slvas. 

O dr. Leopoldo de Freitas, em palfc-
vras viiiraiiies, agradeceu em u o n e a t 
coiniuls-lio dos festejos, a brilhaute re-
ce, -Io leda pelo povo de S. Pau'o aOt 
ofliclaes da palrui. 

.,' noite iliumluaram-.seas ruas cen-
Iraes da cid d -, qu» desde hontem so 
ae;iavam le lhameute enibanuelraias, 
d, lacaudo-se entrelaçada* as baudel* 
r..s de Portugal e do llrasil. 

A concuirenc a ao trl-ngulo lol 11U-
11 erosa. uutanJo-se muito eulhuslatnto 
pelo-, cj::slanlcs e correspondidlsslmos 
vivas aos nossos illustr s vlsllautel. 

11 .-lidas (ie musica percorreram du-
raute qâatl toda a uolle as ruas í t 
de Novembro, Direita e S. Bento, pU-
de. e 11 ireiilc a Itotissrrle, paravam a 
executavam bonitas marchas e dobra» 
dos. 

Em um eí,r-{ 1 armado ro largo da 
Misericórdia tocou u n a banda dt 
musica. 

Os ufficlaes da canhoneira P,J(t'(j» 
rr ceberam uiullas visito-, de Imponsll-
tes meinliros da eolouta poriuçiieza. 

A Tina faina reallsou a sua mlr-
cha iaux llauiiieauX'peiolriungulo cell 
trai, executando alguns lados poftu-
guetes em írento do hotel em qut 
e-llo os nossos hospedes. 

Ii -sde a c.legada destes at,'- aitu hora 
dl, uoite, grande íol a ag-llomeiaçlc 
de tr.tu-euiiles na rua de S. Bento, 
próximo a ttotiuerle, os quaes du 
coiitiuiio vlctoriavam o comniaudaute 
e ollic.aes do vaso de guerra portij» 

Em uome dos empregados do com* 
iii-rclo, saudou-os da rua o sr. dr, 
\gric.io de Camargo. 

Kespoudeu-lhe em nome do colíy; 
niaiianle e a pedido dos ofliclaes o tf.; 
c. It.qihael Pinheiro, representalttd 

da liazela de .Vo/irias. 
Oraram a nda os srs. dr. Obertal' 
r>.e. e acadeinbo Carlos Cyrlllo Ju« 

- brindaram a iiaçüo por-
ncss'ias dos seus repro* 

1 nlor. 
lugue 
sen a 

—,1 
a Pa.i 

fà<i'i ; íiepu 

1 liclalidade da P a l r i a Iffc 
t hora da larde, páfa 

" " r i ' 1,* 'vIsíCs "o^ctajs Iara 
auct .ridades superiores do Estado. 

Continuar! a lllunduaçüo uas rua , 
do Irlntihulo. 

A noite, realisa-se 110 Club Gym-
riasllcu Português a sesslo soteune, lia 
qnai sem orador o dr. Braslllo Ma* 
cliado. 

— '.mando os officlaes passarem nela 
r ia l i s -erio, em caiiilnlio para o Vpl-
ruuga, moradores dalll os recebe- • 
r .0 cstlvaineule. 

Será dauii uma salva de -J1 tiros e 
a menina Ulga Ferreira a Silvo en. ! 

trepará ao eommandan e um 1 avl » 
Pito de llores artiiic.ue-,, pr./e . .ou 
pequenos discursos os meninos J1J0 

Ia d 
. Sllv 
11 li, 

P gr 
.1 >,ti 

Góes Nol re e Joa juim 1'lulo 

ilhSo Itifaulil da Escola Jullo 
prestara cui.t.nencl.i aoi o fli* 

£u i Campinas 

itnma ollicial dos fest-Jos a 
M -so nos dias 3 e 4 de no-i 
em hiinieitageiu á oITiciallda-

c.tcia e promovido* pela colo-
•tugueza resnlenje ne»sa el» 

V em I I > 
le d i I 
a po 

ad 
. ia .?- A' clieg&d» do tiem i Ponte 

Pr Ia, -ei'iu os oMlciaes .saudados com 
uma balcria de at llros, sendo quei-
madas alu ía duos girandolas de |p-
gi.C es. 

Iievcríto comparecer 1 a estaçlo da 
Companhia Paulista, ás» horas da ina-
lihl, a coinmi.ssilo executiva dos Mi-
tejos, vice-c-iu.siil de Portugal, assecla-
c e-i, cotnmlssões e convidados. 

A' 1 negada du trc.n, a banda de 
mislca Ilalr-Braslleíra execulark os 
livmnos luasileiro c portuguez. Sau-
il .r.i os «llictae», apresendundo-Ibesas 
boas vindas, em nome da colônia por-
tugiie/3, o -r. Henrique Serra. mei|i-
bru 'Ia commlssAo. Oito meninas, c 1-
raeteri*tlraii,ente vestidas. repaã|ik-
t-m ío as oito províncias de Poratgal, 

rio pétalas d- flores sobre os oí-
llciae*. qne passarlo entre aia* forma-
da- pcl-,s coniml*3i"ies, a-soci.ições,cou-
Vidados e povo. 

Precedido d., banda de musica, or» 
ganisur-se-á o prestito, que descer! a 
rna I I d- Maio, dirigindo-se ao edili-
ciu unde ruiicciona o vice-consul^dO 
de Portugal, 110 largo do Itosar o, | 
v i s i t i a i tuncclonario portii-iiez. 
r iu f":tas n»-s» 0-casllo a* apreseula* 
e *,es j cumprimentos a dlstinets offl» 
elalMade. 

O pi e dito dlssolver-se-á de§ols. 
A s II hora*, no restaurante da es-

taçlo, ser., servido o almoço aos offl» 
eiaes. 

Findo o nlmoço, serio visitados a 
('.amara Municipal, Santa Casa, Prl-, 
melro Grupo E*colar, Escola Comple-
mentar, Matriz Nova, Segundo Grupo 
l-.sc.olar, Gymnasio, ofilcina* da tlò-
gyaua. 
"A s 4 hora* asststlrio \ lonrada au» 

a empreza do Colv-eu real -a em pa» 
menagent aos olliclae* portugueses-

A s d horas, ua penslo Pinheiro, 
onde os ofticiae* serio bos|#iades( 

reaiisar-se-a o jantar 
liepui* do jaular, visita ao Centro 

de Scieueias e Club Campineiro. 
A s 'J horas da noite, espeetaealo' 

de unia, offeres d 1 pela companhia 
Francisco do* Santos. 

li a /.—\'s 7 lioras da manhl , vt» 
s ta a la-nd» «anta Geoehta, e nol 
re.resso dalll vista so Lyreu e ao" 
luslllfito Agronomlco. 

Ao meio dia. almoço no restaarsalo, 
1. A s 2 horas da Urde, 

r a t 

da Eslaclo. 
sita i Sociedade Portugneza da 
nceurla. 

A s 7 horas. Iianqnete de «0 
res na Penslo plutieiro. ornada _ 
uome da colônia portugneza O dr. 
César Bierreahoeh 

Depois do banquete, visita 4 
dade Luiz da Ca i*»* . 

.<to dia C, aelo primeiro 
gnlrlo os dtstlnMas 
Paalo. 

C a s t r o 

Hoje, à 1 h-ira. 
Ttm •» a 

O S M á f 

eme• 
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Da fiai tia de Hoticlm: 
• O u t r o horas 4» Urde. A Ml» 4* 

f ustltulo de Musica asl* cb*l». Leques 
agllaui-se vagarosaatmilfc coma sa alll 
«lentro botiveysfl um baudo <to borbo-
letas batendo as azas. 

João <la llio appareee. Uma salva da 
fialutaa resôa. O couferenclsta começa 
• falar. Um sorriso subttl, levo, vaga-
roa», paira cm todos os lábios, for 
todo o aallo sciutiUa deliciosamente 

usas a tenra» e Unas, 
idoxosdee uma chuva de paradoxosdeerudicçlo 

Mlbaale , de plirasi» lalacaiilcs. Toda 
• psuto santo mu sangue novo — 
velai, uni frloslnbt de goso » cadt 
lavra que laltca, a cada período que 

Ó oanfcrencisla comera dlzeudo: «i;u 
«me • rua. Esse sentimento, de uatu-
rtaa Ioda liillma, u.lo vos seria reve-
lado por ailm nesta hora de palestra 
amarei. a* eu u lo tivesse razões para 
Jttlgar que esse amor assim evene-
rado e assim ratai i partilhado por 
todos trúa». 

Vara o orador tudo varia, e os sc-
rutos passam, desllsam, levando as 
yousas fulels e os acontecimentos (lo-
uveis. SO lios Ura legada, das gera-
«Scs, rada vez mais intenso, o amor 
da rua. A rua I que éa rua ! l'm poe-
ta franccz Tal a dizer: 

•Je sois Ia me, femme eleriiellement 
| verte, 

Je n'al jamais Irouvé daitlre carriere 
I ou verte 

SíuOO d i t i ? Ia rue, el dc lout temps 
Idepuls 

•Jue m penible moude esl monde, je 
|la suls. • 

E' muito c <\ pouco. Os dlcciouarlos 
dizem «Mua, do latim ritya, sulco, es-
paço entro as rasas e povoa^des « . l i ' 
ainda menos. Os dlcciouarlos nada di-
zem a rtspello da rua. Kulrelatito, a 
i ua 0 um larlor de rida das cidades, 
• rua tem alma. A rua i! a agasalha 
ilora da uilseria. o applauso dos me-
díocres, generosa ; a rua 6 a transfor-
madora das línguas, a creadora do 
argot do sallo, que será o patrimoiiio 
clássico <Jo futuro; a rua resume 
para o animal civillsado todo o cou-
rorto humano. A rua nasce. como o 
liomem, da dôr. do soluço e do espas-
mo. Ha suir liumauo na argamassa 
4o aeu calçamento e soluços no canto 
ron» qnf os caldeiros erguem as pc-
draa par* as irontarlas. 

A rua seaite nus nervos es»a misé-
ria da «cação, o por Isso v a mais 
«gualitarla das obras humana». A rua 
rreou tciias as blagues, todos os loga-
res-rommuns, sem o consentimento da 
rua u lo passam os sábios, e eterna 
imagem da iuneuuiüade (porque as 
ruas, como as .-lanças, nunca acor-
•laiu tristes}, Ia/. as revoltas, faz as 
celebridades e rreou nin typo unlver-
aal— o garoto, a que o confcreucisla 
tem perlod-js do uma leve e delicada 
pbsutas.a. 

Mas essas observações sSo do ordem 
tcrsl, vagos. Para f izera psychologia 
da rua 6 preciso ter o espirito do va-
gabundo e os nervos com um perpe-
tuo desejo Incomprebensivel, ('• preciso 
ser o /tinem-, praticar mal» Interes-
santes dos sports, a arte de flanar, 
f lanar I Iodos os grandes artistas fla-
naram. tíue vem a ser flanar t flanar 
•: ser vagabundo e relleetir, é ser lia>-
Caque e eommeular, é ter o vírus da 
observação; flanar 6 ir por alii, de 
ina'ih.1, de dia, de noite, e meter-se 
nas rodas da populaça... o conterei! 
cista pinta ahi a sua própria arle, a 
arte que Ibj tem dado todos os seus 
artigos. 

—Dlreis que Isso O apenas viipabtin-
tfsgetn. coneliie. Mas nüo, cem vezes 
u l o t Nada eomo o Initli para ser ar-, 
fistico. O flamttr nunca t: um desoc-
Ctipado, tem sempre mil cousas n fa-
zer, e quando observa, acalia julgan-
do quo a cidade vire para seu diver-

r . *ll 
ter «ávido 

_ U M a Cidade Nora t M a é 
só a Cidade Nora. Ha maalnas c 
cheiram a Vllla Isabel, a Botafogo, a 
lta«dMk-L<ibo, etc. 

Neata pauto us tuas obaarracles ar-
rancam francas gargalhada* do audlta-
rio. 

O coiiforeurlsla anatysa o rapaz 4o 
largo do Machado, do largo do Esta-
ria, do largo do Deposito, os sostos 
das ruas e att< o namoro, que e di-
verso em cada rua. Ali1 os garotos de 
uma ma olham para os de outra co-
mo para Inimigos. Km IDOS, as ca-
poeiras da praia do 1'elvn ulto podiam 
passar pela da l.epn. Aetualmente, a 
suggestito ií tal que elles se lutltulaiu 
povo; ha o povo do Senado, o povo 
da Saúde, ('.atumbv, etc. K da mes-
ma maneira que lia 1'tiales de Mlteto, 
l.uclauo da Samosata, ha Joio 4o Se-
nado, Juca da Harmonia. E isto u lo 
è observaeSo puramente local: em 
Pariz foi capturada uma quadrilha de 
adolescentes, ua rua Turbine, que to-

• 19«rK-

C93D |IUUnr, o j-r • -
todas as obst rva-
mugQiticii, porque 

tlmeuto exclusivo. 
ijuãliuq t n r ; a « 

»ienr relU'C!e c dn 
rijes tira uma lei 
exclusiva. 

O coulercnclsta reflertiu e diz que 
a rua <; um <er vivo c Immovel. 

Para provar esso argiuueuto, o eon-
ferenelsta dá exemplos variadissimos 
«Ia vida, do nascimento de cada rue, 
e principalmente do aspecto, da aima 
das ruas lia ruas ambíguas, ruas ho-
nestas, ruas sinistras, ruas lamentá-
veis, ruas quo vos dão lmpre<s>>es do 
Btiliguidade. A rua du Ouvidor o a 
famarrouada em pessoa, exagerando, 
tomando parte em tudo, {,'rllai.tlo. mas 
correndo os taipaes das montras a 
mais leve sombra de perigo. Creou o 
lioato, o iliz-ir.., aterrador e o {•rUa-
ftchtí. 

E' fatalmente opposlclonisla. K co-
lmo a propósito das outras ruas, o 
orador tem purases da mesma leve 
ronla eom que castigou esse be 'co da 
Irresponsável lu ilidade, e ph.ases al-
tatr.entc tragxas desereveudo o moral 
lamentavel da rua da Misericórdia, do 
largo do Mon a. Ma-, ha também ruas 
pouco n or.ies, ruas que tèm a m .nia 
de trocar <:• uome, ruas familiares, 
fias ruas i.e Santa Thereza: ruas bur 
uexas e até ruas viajadas eomo os-
Leecos da .Viserlcorilia, Com a visito de 
outras mares e a liabttaç.lo dc tmml-
grantes. 

A este respeito, com uma ironia 
faiseanle, o orador desenvolve poi um 
quarto do lióra as suas observações, 
Sempre repassadas de erudiçc.lo. A 
jjroposllo do hecco da Fidalga, clie^n 
a talar do Kgypto de llerodolo. 

Mts se as ruas Ifra alma, as ruas 
litiisam, («'In Ideas, phllusophia, reti-
íiSo. Ha ruas intcirameuie eatlioileas, 
ruas proleslanies, ruas llvres-pensa-
deres e ab* ruas que n lo pensam em 
ronsa neubiima. 

Kasa parle da conrereucla i> liilarl-
r.riK. A proposito dc uma citaç.to de 
-erto escriptor soiire as ruas do To-
kio, em que todos t l > luidliistas, o 
orador diz: «E' o efleito do lemplo Sue iiellas existe I Talvez. Aqui. a rua 

eiijamim ConMant esta Beste caso, o 
entre DOs um exemplo de quanto po-
de a confnslo religiosa. Solenne,aus-
tera, grave, ella guarda tre- lo„-ares 
«le reiiglSo e parece dizer com clr-
cunispeçeílo e o ar compen-trado de 
certos seniiorrs, inulto nos-oi conhe-
cidos: 

—Faeo os obras do coração de Je-
MIS, creio em iieus, j.i copiei nove ve-
zes a aeaç.Vi dos nove para que u.lo 
me aconteça de«.'rara, e so ulo sou 
liosilivisla porque e tarde para mudar 
de crença. 

As ruas Wm. como os homens al-
luciuaçiVs os souiios. e ha ate ruas 
aomnanibulas. lt orador cita algu-
ma*. 

Kwar, pelo menos, dizem o que slo. 
Outras. por> m, sSo hviiocrlta., falsas, 
per lida». 

A esee proposito J'»lo tio ft><>. amigo 
dos fetUcrlros, rlta uma ranllga airl-
rana cm tmbj. EIIIKÍ e o rW<l/>»et. o 
tiptiüHio da África. Apenas lia uma 
4ilTereiiça : com o euba todos se eu-
lendem tk ; aqui, ninguém fala • ro-

rotj a eaallfa dia assim: 

Od« II ané cbó 
Fn, au*. ny 
O**, ada M ejó 

I a eo r í . 

A tradneçlo t esto : A rua foi feita 
• a t a ajublameatos. Rua i como cw 
K L M b oeneno, to-.-e da rua 

Wm • heportoale. o grave « que i Eisa primeira 4a diversidade dos 
ar^aaa». Edatond O-malia.Bom 

íBiNaiata Osmmmt Ia rowtí erée 
tg ipp MT»!. 4ese«ro»»a a 
fins: k esaaa artmalra, a cama 

~ i 4a rafa, e a ea-
a > I B I W se-
io enaa a ra-

Os gnmêm 
i 4e ioalqwr«flr-

traasformadorea 
< m O eammiios das graade* 
l êtlMrmK 4ao toaudras 

mou o uome de Ia ytiiirlr ries 
nrit. 

Coniieci-u dois l \pos da rua : — o 
l'ar <lti criança e 'a Peirrtra. Aquelle 
morava na rua do Ouvidor, e esta 
nas lascas de Frei Caneca. Pae thi 
eríimivi em Frei Caueea u lo era ab-
solutamente notável; ninguém se ria 
ria delle, nem garotos lhe tiravam 
pilhérias. 

Na rua do Ouvidor, era um acon-
tecimento. tlliLvava gente i poria, l t 
varandas das easas, e lodo o uiuudo 
ria ao vel-o passar. 

A Perereca, se passava por Fiel Ca-
neca Unha sua ovaçlo; porém, ae 
vinhal rua do Ouvidor, Blo pas-
sava de mna preta vrllia. Foi que 
isto f Por que, assim como duas pes-
soas ulo riem de uiua mesma n a-
nelra, u.lo ha duas ruas cujo riso 
seja egual. 

As gargalhadas rrlienlaraiu gostosa-
mente. 

Joiu do Bi o continuou coulaudo 
cousas d cuo»sa meninice, a época em 
que aiuda se eugatinha e já sc quer 
vir para a rua, ou que se diz para a 
crlaui^i: 

—Fica quietluho. Quando eu voltar 
vaes passear. 

Ponha-se uo olho da rua, diz o pae 
;io lillio. Alii esta a rua como a maior 
calamidade.—Voe' aqui está em casa, 
venha para a rua, se c homem. A rim 
r nessa occasiào unia arena do »JWI" 
de rnstelra.—Mais deslavado que as 
pedras da rua. Ahi esta ella tomando 
ft.ros de cousa sem vergonha.—Meu 
llllio é muito comportado, até rue * 
lua sosliil».—II llilio de F. eM.i per-
dido, anda por essas rin s >osiubo. II 
i rua Impassivel e a desruit a, o uiys-
lerio, o escândalo, o terror. 

A e.sthetii-a, a ornamentado das ruus 
ó UII. rcsuiludo d» respeito e do modo 
que lhe temos. No espirito humaiio, a 
rua chega a ser uma Imagem «listra-
d a que sc Mga a todos os sentimenlos. 
A nr.i-n popular é abundante em qua-
dias que pintam esse estado d'almu. 

Cita qnadrinlias populares de um 
clícilo encantador. Entre ellas Csla: 

Se esla rua fosse irlulia, 
Cu mandava ladriiliar 
De peirinlias de dlamaníes 
Para meu bem passear. 

Ouv iu uma vez um tocador de vio-
.to cantar: 

Vista Alegre é rua morta, 
A Formosa é feia e brava; 
A rua Direita é torla. 
A do Sabão uáo se lava 

Ahi esla toda a psvchologia das con-
strucções e do aliiihameulo. Cada rua 
lem a sua eauç.lo, a sua observaçlo 
em verso. 

Na Luiz dc Camões,um poeta Inspi-
rou-se : 

Folie eom uni trambolho, 
II uome vai muilo bem, 
O dono já foi cuAllio, 
C ella e vesga também. 

ui^qofffi Síê"sòzo'dT' uma delicia 
Unisslma. 

Jo'lu tio mu continua. Fala de um 
louco que eneoiilrara no hospício, o 
qual lhe mostrara um poema sobre a 
rua, poema es-e mais comprido que 

poesias do deputado Eduardo lia-
mos. 

Cita volumes que tratam da psycho-
logla das ruas. 

Os poetas modernos nüo se limitam 
a exprimir os a-peciis p ;»c i fomei 
das ruas. o Irai. > moral de cuUn u a. 
Soi.lm ii a rua ideal, como souhnruu 
li o mundo melhor. Fala ue vv t ,, 
Morris ua» Vo ellas de Pare Xm iimi. 
A rua do futuro deve ser larga, orna-
da de ed.lírios iiiaguiiiros e gramados 
verdejatiles. Não haverá mendigos nem 
garotos tremendo de r > e d" fome. 

Depois de ler a A\en tln rias laqii 
imix de tlilae. eu r* naie io a;To lima 
perorac.lo lieillssinia, ina^iilticameule 
ntferaria, eliela dc plirascs admirá-
veis. 

tln aluda uma rua ln::omluavr! e 
nomtnada, construída na ImagiuaçDo e 
no sotrriinenlo, rua abjeeta e ma, de 
testada e detestável, cuja traves-la sc 
faz contra a vontade, cujo traus.to é 
doloros , em que todo o mundo vem 
ter cheio de !anieiilac'"ej e soluços. E' 
uma rua eseura e negra, perdi-ta na 
Ireva, eom palácios de dür e rlioup*-
nas de pranto. 

K' eterna eoaio o Medo, a Infamia, 
a Inveja. Quando Jerusalém fulg.a no 
seu maxi'i.o esplen lor, já ella exlsl a. 
Tem existido em toda a p.rte. l ar.a, 
Ui-rliio, Nova Vork, a tém, rwtando a 
sua alegria, eiupaiiautlo-ihe os trium-
piios, as bellezas. E' uma rua iiitermi-
navel, que atraves-a cidades, vai de 
polo a polo, Insultando Ideaes, onde 
sotíreu BpamlBOBdas e pela qual pas-
sou Jesus. Essa rua é a rua da Amar-
guro. 

Joi)o acaba, t ma salva de palmas 
resôa estrondosamente pela sala. 

O conferenelsla levanta-se, e atiram-
lhe llftres. 

De repente todo o estrado fica ani-
nhado. S.lo os seus amigos que o v e n 
abraçar. Coelho Netto tem teta plira-
se: 

—Esperei muito, mas nunca esperei 
tanto. 

Mede ros e Albuquerque e Alclndo 
Guanabara apertaram-ii o nos braços. 

Alcindo diz iiulramente: 
—Nilo podia ser melhor. 
E toda a gente snhlu dalll com a 

alma leve, ainda com aquelle mesmo 
«ori ln sublil pairado na bocea, eom 
aquella Immensa satisfaç.to que se Iras 
de uma fesla d'arte. 

C h m l c i ticial 
Fazem BODOS boje: 

A meataa lleurlaueta Sealua, aluui' 
Ba do ler nato Sito Joio». 

A seakarita Vtrglula Noulelro d* 
Sarros Marrey, fllha 4o sr. coronel 
Josc Adriano Marrev, re^idenle era 
HlBas. 

M08PE0EB • V I A J A N T E S 

Acha-se nesta capital, o sr. 
Fiavio de Queiroz, lategro Juiz de i 
rei to da noaiarea 4o Amparo. 

F A L L E C I M K N T O S 

Falleceram : 

No (tio. o sr. José de Sousa Dias, o 
sr. Mario Pereira dc Sousa, o sr. Ma-
nuel José liorges, d. Josephlna fer-
reira de Faria, o osr.AutouioPIlito Mar 

H ^ V l é S S Í T e í 
lide do Sul, o monse-

'errelra da Cosia Pi-
nheiro. 

—Falleceu em Banhado o fazen-
de lio sr. Francisco do Paula bucuo 
Hrandlo. 

Imprensa do Rio 
• J o r n a l do Ooiumercio . —Chroni. 

ia r.rlraHijrira, de Alter Ego. Murrn 
de animaes. artigo do dr. 1'adua Itc-
zetide. t,a:ntiiha. Várias 

l>o seu serviço telegraptilco, este des-
pacho de lAiudres : 

«Trlegramina recebido do 1'elersluir-
go pelo o Tinia declara que as au-
« toridades da |uella capital uíio protil-
biram os comícios na ('niver-ldade o 
que boje serão aitixados Iwletius de-
signando mais Ires edilicios para reu-
ulAes dessa uatureza. 

O mesmo jornal aiiiiuueia queano-
inençío do conselheiro Witte para pri-
meiro ministro deve ser assiguada lioje 
ou amaiih.1 e que do novo gatiinele, 
composto ua maioria de clieles illie-
laes, Tara lambem parte o geueral 
TrepolT, acluai coniinaiidaute da guar-
ulçAo da capital. I.ogo depois de con-
stituído, o gabiuete dara publicidade 
no seu proaraiiiiiia que wra, no dizer 
do Times, íilieral moderado. 

O Itailii Minmielc publica lelegrain-
ma auuuiiriaudo a pi ociamaç.Vo do es-
tado de sitio em V arsuvia. 

As negociações para o novo emprés-
timo russo forain adiadas em visla do 
oaracter gravíssimo das ultimas noti-
cias.» 

Oaaata da Notic ias•—A suas pa-

Riuas illuslradas. A serç.to ;'•/ hnr.is 
Chrniii.-a, de O. B. Notas r noticiai e 
desenvolvido noticiário. 

• O Pa ia . —.4 Semana, de Carracu 

tloióres. 

O collegs escreve sobre o problema 

da lialiitaçlo. 

• J o r n a l do araail>—Paginas Illus-

lradas. Carla$ potltuiHeza*, dc Cunha 

e Costa. Noticiário abundante. 

• Correio da Manhã- — Gil Vidal 

escreve sobre o attentado da Bahia e 

diz, releriudo-se a um lelegramina 

apocrypho do general 1'irmino do Ke-

go ao sr. Seabra. que este precisa cs-

plicar a historia des>e lelegramma 

para u lo d r dirrilo ao povo deeou-

jecturar a cspllcaclo que lhe parecer 

mais veroslmll. Uni rumo ha muito*, 
eonlo de Arlliiir Azevedo. .1*;ieefos r/a 

Camnrn. Pianos e lletiiinyas. 

• A U n i ü o > - 0 JI/ÍIIIO, artigo contra 

* maçouarla. Palestra, du padre SLL-

verlo. 

I n u n d o aaraa « U l a . « B I*, 
tsaha. em F 7 foules do I* 
do I .* H7M00. 

Tampo: 111". 
Terreiro pareô—Mo so (fullseu. 
Quarto pareô — iSterliaa* em t", 

•Archiduo em I*. Poules 4o t* Jtt»SUO, 
do i" lUtt.tlO. 

Tempo: I07". 
Quinto ttno—Ferrameuhi em tí, 

Valdor em t*. Poules do Io , G8*iuu, 
do <•, SSJUÜO. 

Tempo ! ' 17". 
Sexto Pa.jo—(ícneraS ! em I ' , Or-

liiiliioia em 2'.- Poules do r , S!'»Beu, 
do segundo, w^ltto. 

Tempo : IOD". 
Moviinculo geral: StUUIIIiKX). 

MaviasOBta 4o por lo 
RIO, TO—Eulraram hoje uesle porto 

os seguintes vapores: 
Xadia, do San Nlcolas; lloraee, de 

Auluerpla, lioitmleei Vias, de Manaus, 
X i i c r i M i í , de Gênova; MwjellaH, de 
Itordéos. 

Snhlu o seguinte: 
S. Sal inlor, para Manaus. 

I » Ü I . V T 1 I K \ « A 

Mu i t o concorr idas ambos os 
epeelacii los rca l ismlos l iontem n o 
Polytheama. 

Todos os art istas f o r am bas-
tante apptaudidos. 

Resenha dos jornaes 
A a f o l h a i d i h ó s t i a 

I t S fW l f í lM f l l^ 
• Irpo lartaro-

• \ * 

— - " - m i 

•Correio F a a l u t a n o • — O i r l a de 
Porlniiat, dr Maseareutias liaivSo. BAss 
rlndas aos ofltrlaes da canhoneira Va 
Iria, 

•O Betado de » . Paalo>—O café. 
O cambio. Deseurolrido serviço teiegra-
phieo. A primeira nota é referente * 
chegada dos offtclaes da Cairia, aos 
quaes dá bóss vladas. 

•Taa fa l l a— I . a giomala. Cote dei 
i/inem. replica a Tnkina, de Santos, 
sobre o raso Paaqual Francisco. As ou-
tras seeçOe*. 

•> . P s a l s — t imprensa ralhtiUen, 
arluo de fuado. sobre a m *s.V> 4o jur 
aal eatholteo e, a proposito. mais uma 
res, o peojram a do I. Pamto Mm— 
4er»r, artigo do padre Manfrodo Leite. 
JW« e noticias. 

a I Paa lo>— 
rtfm-imçto da eafe. O projerto Sieüta-
m . O |M se a l i fazendo, artigo 4e 
fundo. tmtztlMa. rao nono 4* cada 
A s , ebroaiea de W. De$tnks 4os Jor-
nmet. CanBoaatta -Palrla-, artigo 4e 

a.ia romto. Impfntm do JNs. Tkett-
Irm ele. I t r s t f t 4» 8. Pao* . Tete-
fPiRiMis. iPptotÊct flílrtii; A 
- - |. JVmél 

l í ; . n auc i a £3 áo Es t ado 

Virhv é uma riqueza nacional fran-
ceza, i*ols que, o Estado possue as fon-
tes mais antigas sendo a- mais celebres 
Celeatins. Oranda OrUla e Hòp i ta l . 

Assim pois, quando se quer a ver-
dadeira agua de Vlchy devemos lem-
lu-ar-uos dos nomes dás suas Toules— 
Ceteslins, tiriimle Grille, Hòpilal. Como 
n.arca authenlica cada garra a deve 
ter no gargalo um dístico azul; VICIIV-
IÍTAT. 

TELEGRAMMAS 
srnwi,» E^PKCIAI. DO • ! OMil l . IV 

svo PAL-L0» 

INTERIOR 
Bai le aoa offtciaea da " F a t r i a " 

SANTOS, 10—Esteve animado e mul-
to concorrido o lai le que o fci/e» ulle-
m eu a ollteialtdade da Canhoneira l'a-
Iria, as dansas mui animadas pro ou-
param-se até á madrugada, remenda 
grande alegria e auunaç.1o. 

Compnrereram os oitieiaes do Tirii-
denles e do Ttuntmdare. 

Banqueta aos officiaes da 

" P a t r l a " 

SANTOS, S!>—l'.o »o eslava .'nuuu-
ciado, resh/ou-M- hoje, o grande liau-
quete uo ftiiifc Sanlitln oiTereeido á 
mariuha.-em da cauhoneira f a t r i i i , do 
Tiivirfuf.i e do Tama idaré. Foi uma 
fesla lelllsslma. Os valentes marujos, 
em camaradagem slucera diverteram-
se algumas horas, guardando sem-re 
n maior dl clplina c correci.ío q te 
lhes slo peculiares. Levantaram-se 
brindes mui brilhantes de-lacando-^e 
.ienire outras, o .to sr. dr. Rapluel 
Pinheiro, que agqgdeceu extrairdlua-
r.amenle. 

K zeri m também discursos cheios de 
idéias espleudldas e patriollros os srs. 
Alberto Veiga e dm dos marinheiros 
da fatria ue nome Teixeira. 

A sympalbica fesla terminou ás 5 
hons da tarde, sabliido os marlnhet-
m em Biarrlia desáiiada e precedidos 
pela banda Colonial, sendo na sua pas-
sagem acelamados pelo povo. 

O ph'ito,'rapho Mar pies Pereira ti-
rou em grupo o retrato de todos os 
mariuheiros. 

Oroaadar -Tlradentas. 

SANTOS, 19—farte ainanlit para o 
Rio. às W horas do 41a, o cruzador 
Tiradtnles. 

• •maAor 

RIO. 19— As estatisticas políticas af-
flrmam que será garantida a eleiçlo, 
para s nadar do dlstrtcto federal, do sr. 
9a»• paio Perraz.e a reeielçlto de Iodos 
os actaaes depatados. 

A s a é m l a «o L«t t raa 

RIO. » — Amanbl reailsa-se a elei-
ç lo na Aradeaita de Letlras para pre 
enchimento 4a r a p olttn ameute del-
i a da por Jos«> do Patraetulo. 

fala-se que a vtetona ceher* ao sr. 
Mario Alencar, aMendo rotos a sr 
Rem iam* Olrotpto o ftcaado por ulti-
mo o padre Sevrriano 4e Rezcud*. 

RIO, 1^—Foi o sefolnte o resultado 
das corridas rrollsadas no Der+y--
C M : 

íTamoyo» em I' 
Poatts 4a 1 

Trmpo. MT, 

EXTERIOR 
Oo sriaitaatoo 

LISBOA, 8» — S. Majestade o rei D. 
Carlos, o príncipe, a rainha D. Amélia 
e o sr. LOIIIM'1 entraram no paço dr 
Ilelém. 

O presidente da França proiiuuclou 
um discurso com referenda a SS. Ma-
jestades, respondendo o rei ás cloqueu 
tes palavras de l.oiiliel. 

O rei D. Carlos fez, em seguida, um 
brinde cmdeal a este, que respoudeu 
ao brinde dc S. Majestade com pala-
vras alfecluosas. 

A lmoço a bordo 4o •Oambetta* 

LiSliOA !Í9—Em um almoço reall-
ssdo a tiordo do lianibetla o rei I). Car-
los disse que irá brevemente a Paris. 
SS. Majestades desembarcaram ás 3 Uo-
'as c iu minutos da tarde. 

O I&00B Oambel ta> 

LISBOA, nu.—O Leon Gainlictta (ar-
pou ás 4 horas e 45 minutos. 

O cortejo fluvial foi aulmadisslnio. 

Cem m i l .francos 

LISBOA, 29.—O sr. Emiiio l.oulwt 
maudou- distribuir cem mil 
aos pobres desla cidade. 

D is túrb ios 

MuSCOW, »!>.—A maioria dos esta 
beleclmeutos eanliniiain fechados. I)e-
ram-sr, ullimiuneiite, muitos cont-
cios, saindo feridas varias pessoas. 

Oferar ioa em grért 
PETERSUIUIGO. SU.— Novos operá-

rios de diversas classes declararam» 
se em greve , os ânimos esllo exal-
idos; temem-se graves desordens. . 

Crise min ia ter ia l 

MADItin, 211—Tem atigmeiilado B 
ravulade da soluçlo da crise. Os srs. 

Moret, Cauulejas e Lopez llomiuguez 
lersisiem na negativa de formar o ga-
niu te. 
O sr. Monlero c o rei ac.-ordaram em 

adiar a sojuçlo. 

Nau f rag io de •C ianeroo 

MADRI», í »-Os a'>iilranles-gei^-
rae.-. da armada n>sol e am luveatigár 
as causas do uatifr igio do vapor tvj-
uerot e apurar a responsabilidade. 

Hor toa e feridos 
ODESSA, ati—Os eossaeos atiraram 

contra os operários em grévc, inalando 
einro e lerludo cinco. 

Ovavea conf l ict :s 

l!i—Deu-se o ciKonlro W 
poto 

couftc-

SiúSCOVV 
lima força de co*saeos COMI 

umolliiado, havendo graves 
tos. 

lunnmci-os feridos 

MOSCOvv, 49—Em 1'oblevvee houve 
outros encontros, sunludo delle.» litiin— 
meros feridos. 

O Su l t ã o a os embaixadoras 
CONSTA NTÍNOPL.t, 2Ü-0 SultS» 

recusou receber os embaixadores, de-
elaraudo-sc ronlrario ao uso. 

Oréro 

PETERSB Itoo, » - A trév» em 
KharkolT esia q a»l teriniuara. 

K a i a gtívo 
HETERSIIIIRGO. St»—Em Heval a or-

dem esla restali ieriila, eraças a Inler-
veiijão moderada das auctorldades» 

Bo'ieranos de I t a l i a 

GÊNOVA, 211—0» soberanos vislía» 
ram o iiospilal desta cidade e Inaii :tt-

ratti á> II oras e .lá minutos, eom 
toda a solenuidade, os trabalhos do 
porlo, 

Biacurasa 

GI-.MlVA, »'.!—for o-eas lo da llli u" 
giiração ilos Iraba hos do p -rio. o» 
srs. Ferraris e tlanzlo discursaram. 

Recepção em patacio 

GÊNOVA üíi—Houve uma gral d.' 
e -etiefio uo p i «elo de SaiHiorgio. 1 

Foram ehanadis duas vetes á sae-
einla o. sr.». F ri-aris e Caozle, pro-
uu.>claudo eiles IM̂ IOS dl-cursos. 

J a n t a r 

GÊNOVA, 89—A' noile realisa-se llm 
grande jauUr e rerepeãn ua Muniet-
palidade. Haverá maguiiica llluiiiiua-
çHo. 

Tremor de terra 

HO.MA, i!>—Km SbMiia houve um 
grande tremor de terra, que encheu o 
povo de terror. 

PaUec imsnto 

HOMA. 89—Falleceu e.n lsnola o se-
uailor Scarbelli. 

0 s a n l T m 
( C o n t o h i a t o r i o o ) 

Na velha Kuani-elia i- u, capital du 
província de Kuang-tuug. nome de qiie 
uma c >rruplela dos primeiros devas-
sador»s do He este tmperiy, o- poi tu-
guezes, lez pata uso dos europeus, o 
desuuativo (lautáo. juuto do palácio 
do grner.il tarluro erguia-se paraoeeo 
uma <les»as elevadíssimas torres de 
1 anibu. desiiii >das aos vicias que Ulo 
u alarme em caso de incêndio. 

t>iiuo se observa em variadas inaut-
feslaç̂ ies da remotíssima civlli.»açAo do 
luiperio do Meto, que eslucionou, a ar-
te de r.n»trui\áo ciiin-za precedeu, 
nesses frágeis mas arrojadíssimo* mi-
narele», a ousadia dos amerteauus c >u-
struindo easas rum uma de/eua de an-
dares. e a dos franceses erguendo a 
lorre Lillel. 

Pelos flui 4o asno clirístlo de I8õ7, 
uum d a formosíssimo de dezembro, 
mfz que uaqnella regbto da t.iiiua A 
dos II ais agrailaveis. pela evrel euels 
da temperatura, por uma atmospiuea 
vivilicadora e por um radiaule sol 
oriental, um maudarim da classe mtt-
tar, sahludo do purtlo deseominuiaU 
du palaclo do general tarlara, veiu en-
contrar-se com ura cbius, trajauds 
qua negociante abastado, e, trocadas 
breves palavras,eucamiiiliaram-se pma 
o mlnarete. 

O maudarim, com nm silvo estri-
dente, chamou a aiteuçto do v gla, que 
lá do plnearo da lorre parecia um fa 
pazlto, e o 'Co-ille. depois de ter <te-
pendorado Bo parapello o •lam-tanu. 
eom que dava o alarme contra os si-
nistro» on piratas, lançou-se pelas et-
ead 'S de nilo aliaiso, galgaiiilo-as 
rapidameate, com a destreza de am 
gorlla. 

—Espera que eu desça, ordeoou-lte 
o militar Depois, vollanda-se par i o 
com pau beiro disse notando: Sempre 
queres arompaahaf-me, Asaan. as MV» 
medo de subir Uo alto, embora 
pora descotwr ao longa 
Ue\ leus auiigoe ? 

—Medo, eu t—replicou 
lerp»liado. Irei ate aa fi 
vo pora que ts. o 
drm.1» 4* esaerea 4e 
a l a b-Bfaass «ai bren 

—Nem lauto, pois que ali* t lambem 
chamada * «CUa te do* Carneiros 
tornos, mallgtoaamente. o civil. 

Arragaale, a guerreiro replicou : 
—Mas st carneiros coavcrter-se-lo 

em leOM para os dilacerar... Sucee-
der-lbas-i eomo aureederla a uma 
garça, que ie atravesse a coml«ter 
uma agsla l—.TOSCIUIII, aa linguagem 
empslMa e phaulasiasa, cara a lodo 
o celeste de representaçlo. 

— Veremos—observou o negociante, 
num Iraaquillo eatotclsmo. Depois, ar-
te j«ça ndo um lauto a larga túnica de 
seda azul ucoichoada, revirou as cora 
prldas mangas da eabala curta do ca 
semtra castanha, deixando ver o forro 
dc lontra, e começou a subir o prl 
insira lanço da fiagtl ascada de bam 
bli. 

O maudarim sagulu-o logo, resoluto, 
emliora um pouco emliaraçado nos mo-
vimealos pela túnica larga de setlai 
violeta e*uro, sobre a qual se via, 
liordado a ouro, no peito, um quadra 
do eom a Insígnia da sua graduaçlo. 
As botas grandes de selim prelo, coui 
a alto aola branca, de uma pollegada 
de eapeaeur*, tombem lhe n lo facilita 
vam a aseeuslto; e assim, para evitar 
uni Incidente grotesco, que desmancha, 
ria a gravidade Impoueiileda sua com-
l»s|ura mauflarlaica. a quéda do ciia-
péo, eolirepujado pela tioria vermeitia 
e pelo botlo da sua palente, n mlütar 
detere-se um Instante, ajsslando caii-
teiiwamenle aoli o queixo a l<arl«llade 
lita preta. 

Quando alcançou a plataforma 
mlnarete, havia |t instantes que a 
companheiro lançava alhos nisravi-
Ihadoa |*ra o admirarei pauorama 
que o roíb nva Tinha a seus pés, nu-
ma rlreumfereiieto de muitos léguas, 
Ioda a vastíssimo perímetro de Cau-
tlo. Os templos allerosas, com as suas 
rendllhadas douradsras e colorido 
»r*l'«eeoe. as torres dos -pagodes fa 
zeudo brilhar ao eul es aeus adornos 
de faiauça, e sclnllllar, como plngen-
tes, as campanutas de vidro multlcor, 
os maslros vermelhas, attiwlmos,mar-
cando os nalacios do vlee-rel, do tas-
lor-general, do general tartaro, do pre-
feito a demais fuiicciousrtos superio-
res, cujas Inslgulas fazlsm tremular, 

. destacaram-se ao raslo mar de tollw-
franco* dos a de terraços da compacta rasaria 

de Ksang-lung. K mais altos do qua 
os mais altos moautnestos, solireta-
ttiain o famoso |>agade •Florido», de 
uma altura prodigiosa, o dos «tlluoo 
Andares», e o dos iCinco (irnlos-, os 
gênios tutelares d* r dade, templo em 
cuja lorre um sita, de proporções co-
lossa es, se conserrara eteruamente 
mudo, porque uma traillçlo canto, 
ueza assegurava que. fetendo ellé ou-
vir a sua voz, seria nm slgnal da ca-
lac.lysma. 

O mandarim, porem, entrando o ci-
nto do inirapte, u lo se deteve, como 
Assan lizcra, ua conlempleçlo do ad-
mirável ponto de vlsia. Lunlloa-aa a 
trocar com eite um oli.ar dr entendi-
mento r depois, àquelle tácito accârdo, 
ambos dirigiram os olhos Indagadores 
para os luugos do hortsonle em que 
se percebia, lirillmudo a espaços, por 
entre os hsmhtiacs.ou através nas vár-
zea» d arroz, a corrrule prateada do 
1'e-Kiang. 

—Kn Io I Interrogou vlctorlosoo ml 
lt lar celeste, i ada descobrindo de auor 
mal. 

—Nada ae observa... por emquaulo 
Acluo—volveu o negociante ; mas n lo 
podem tardar em surgir os uavios de 
guerra, mês irmlo. 

—Que appareçam, e verlto como se-
rüo rei-eiiidos—objeclou o guerreiro, 
com srro. aticla. 

Apesar de lilbos de paes diversos, 
nquclles dons homens eram irmlos, 
segundo um principio exotlco uacon-
8btulçlo d a família cblii"za. 

llm d' lle», preci»aioeute o inala no-
vo, usofruia os direitos de prlmoge-
neo, sendo o que ua China se chama: 
li lio Cóii prado ! 

O pae adopl vo, luctaudo rfoutros 
tempos rum » u.iserla. alwudonára so-
L».- mu nisllUira a li bo legitimo, que 

. eomo a todos 
os magnates 4o Império, o odlo con-
tra os axlraiiuelrns, quando atinai so 
teríamos * ganltnr nas relações com 
elles. 

—Nlo é para nos beiirflciarem que 
elles r t veem... lia primeira rei , 
ameaçaram-nos, como agora, de to-
mar Knang chau-fu. c acabaram por 
s* contentar com dinheiro I Slo uns rilretas mascarados do guerreiros! 
testa fella eomo piratas ser trata-

dos I Daqui me vou a dizer ao gene-
ral tarlaro que pôde dormir trau-
qutilo, pois decerto a estas horas os 
gênios proteclures de Kuaug-tung lí-
r io feito desapparecer os navios euro-
peus nas guellas da Bocca do Ti-
gre t 

Naquelle momento, o negociante, 
apurando os olhos e os ouvidos. Jul-
gava doaoobrlr no Iwrizonte uns te-
imes prunadios de fumo e nm rlliom-
liar longiquo. 

—Nlo OUVIS, Acháo I Eli-os que se 
approvlmam... E' cedo aluda para Ires 
ao leui|do dos «Cinco Gênios» fazer a 
revereucla do •Ko-teou> Intendo cabe-
ça em acçlo de graças pela vlclorla... Kuem sal>e se n lo será boje que o sino 

o pagode locará t 
Iulerrogaudo lambem o liorlxenle, 

donde Iam chegaudo mais rumores, a 
s« pereeliauí mais expressas fumara-
das, o mandarim, um lauto enfiado, 
replicou ainda arrogantr: 

—Para Isso fóra necessário que o di-
vluo Buddlta, cujo pé gigante ficou 
mareado ua rocha que a muralha do 
lemplo clrrumda, abaudoussse a cida-
de dos Cinco Gênios I 

Tinha apenas proferido estas pala-
vras, numa curva distante do rio bri-
lhou um relampago, entre uma uuvem 
de fumo, e logo o aluo do pagode sol-
tou uma liadalada fúnebre. 

t'm segundo depois, chegara o rl-
bombo de um tiro de canhlo, como ae 
fAra o eclio daquelle grilo doloroso do 
bronze ferido. 

Cumprira-se a tradlçla cantoneza, 
aniiunclaado desgraça: a bomliardea-
menlo de Cantlo começava com aquel-
la bala que attluglra o sino -Io templo 
dos • Cinco 6enlos«, causaudo-lhe a 
destroço que hoje nelle se otserva. 

AsTIltn Loao a'A vil. A 

Através de Si Paulo 
i N i i t n « a o r l e 

Quando o nortarno do Rio passava 
entre llaosera e Lageado, houve hou-
tem sm lamentavel desastre que de-
terminou a morte quasl Instantânea 
da um empregado .da Estrada de Fer-
ro Central. 

Afim de verificar se a liuh* estava 
desimpedida em uma curva existente 
naquelle ponto, o maehtiilsla José Fre 
derico Pereira da Fonseca debruçou-
se á janella da locomotiva, o lauto que 
deu com a cabeça em nm dos postes 
mais rentes da tinha, fleando com o 
craueo iraclnrado em dons logares. 

Chegando o trem a esta capitai, a 
vletlma do desa»lre foi transportada 
para a sua residência * rua <fa Con-
córdia, n. 49-A. onde, a requisiçl» do 
sr. coronel Ortavlauo de Ourrtra suli-
delegado da Immlgraçlo, compareceu 
o dr. Xavier de Marras, medico legis-
la, que procedeu ao exame cadave-
rlco. 

O Infeliz machinista era casauo, de 
31 aiiuos de edade e naiural deste Ea-
tado. 

Iwra i a 
occidra-

teria siI">''.»*»>,i<. --

os suínos, se o u lo recolhes»e nm mis-
sionário clirístlo, da olira da Santa 
Inianria. 

liais tarde, o pae, bafejado pela for-
hnia ua edaile em que nlo podia já 
harer de»eeu(leute de nenhuma das 
suas lie» mu.libres, adoptara o expe-
diente cotienl o de mmprar um lilho, 
edueaudo-o desveladameute, e, fazeu-
do-llie pas-ar os exame» para o mau-
dariuato militar, lograra, graças ao seu 
dinheiro, ele.al-o ate * categoria do 
botlo de crysial. 

l eia sua jiarte. os missionários, iiue 
hsviadi Indagado a patera dade da-
que.ie que liunam e.lu~ade, apreseu-
larao -u o llm dia ao pae,sendo já lio 
mem feito, apto para as luctas da vi-
da. e em caminho da pr s|ierl4»de. ua 
alua mei-caul I. O velho Akanr exul-
tara, retviudi.audo o orgul. o de pro-
itenlior daquele lilliu legitimo, n l o 
de xando por Isso ile cumprir a risca 
a tel coiisuetudiiiarta. niauleudo au 
I) lio cnni iauo os direitos da primo-
genitur. , 

lis missionários, procedendo por 
a ludia lorma, tiiibam apenas vibrado 
n ais um go.pt- de propaganda, bus-
cando ferir us reva» do olneuranlis-
luu, com a aipei luridude dus suas 
crença» e das iu-tituiçõ s europeas. 
Procurara o ve lio Akiiu* c.inenli r 
uma amizade Iraternal eutre os dous 
muitos, mas bavia a separa -os, mais 
ainda do que as quesitos de Interesse 
ii.at-rlal, o autagonlsmo dos prltielplos 
em que tinham sido ere idos, que os 
tornavam verdadeiras |..<tsoiiiflrações 
iia-> ideas em iurla naquelle momento 
lustorico do 1 m[lerlo do .Meio; o man-
darim od.ava os europeus e era con-
trario a abertura de portos ao seu 
comuierelo, por qae sal la qu<* o seu 
comaclo Iria dando luzes e aspirações 
ao puvo. que o fuucrionallsmo civil e 
militar explorava por mil tormas. O 
Irmlo. pelas suas crenças e pelas suas 
vi»tus mertaiilis, desejava, pelo con-
trario, as reiaçOes com os estrangei-
ros. 

Taes eram os típicos do momento 
histórico, que naquelle anuo de IK>7 
»e a.gravara até ao catai helh. quau-
to as relaçoi-s com a Franca, pelo as-
sa-suialo du i.i»Siuuario lliiappedelal-
ne ; e, no que respeitava a Inglaterra, 
pela captura de a truns diluas a. iiorilo 
de sni uavio i.e cou.mercio que tçava 
a liaudeua tugleza. Ia, puis, iniciar-se 
essa itu rra d'.'» alliado», que, do nom • 
daqueliu navio, se Ikaria chamauüo 
• Arraw «ar«. 

K assim, aquelles dons cl inezes, Ir-
mlo- e anta"ni't<ias que do alto da 
lorre de i»>h i»i espiavam o curso iou-
giuq.io de f .— . . . .«„ lanam votos 
oppo»los pelo resultado da guerra. 

Anselmo era o uome do antigo pu 
pillo dos missionários; o Irmlo. por- m, 
traiiuzira-lho livremente paru A»san, 
uo i e china que mais se Itte approxl-
mava. 

Iroiiiesment'*, eom a jaetancla pro-
verloal dos celestes, que nos militares 
vat ate a grote-ea lanlarriee, o man-
darim tomou: 

—Nlo apparerem, Assaa, os navios 
de guerra dos leus amigos, oi 
quaes» ! 

—Nlo lhe chameis diabos ciirlsllos, 
mas sim «fan* lanes», honerii chits-
tkcs 

—Dialios, ou Iwmeu» do Ore.dente, 
vem a ser o mesmo. O que imporia, e 
que s leu «bomem 4*s birtiss», ( 
l.hrlsto, como ile- chàmas, ainda ato 
f»i o i» l»gre ne essar o para qse es 
-o» uavnn povsem. sem serem traga 
dos, pela Rucca do Tigre!—aceresceu 
tos o maudiirlii. muito confiante nas 
irrisória.» fbnlHra.Vs da eiilraia tf« 

r t Kmag 

—Se soubesses, Acháo, como t pode 
rosa a artilheris 4o* esropess, s l o te-
rios a miotma tllaslo em qse as hale 
rios da Borra do Tigre os possam de-
ter. 

—Ora, a mesma artNberia 
aó». as peças que os padr.s je»uitas 
fsndtrsoi em Pektm t 

O aegtnjsule sorris aptedado. rei-

Ae t o d * l o u c a r t 

Caetano Montuanl, italiauo. morador 

em Vitia Clemenlino, que lia lempo 
esta solfrendo das laruldades menlaes, 
lioulem, em um momento de agilaçlo 
violenta, lançou mio de uma niaeha-
diniia, e deu cem ella fortemente na 
ç l̂ieea nrn«l*lviioln liai f»rltt,»tilA pn> 

Teve ronlieclmenlo do faclo o sr. 
Agostinho Hiuto de Mendonça, subde-
legado de Viila Marianna. 

Depois de examinado no gabinete 
medico da Central, pelo dr. Xavier de 
Harros, Caetano rol recolhido ao hos-
pital da Santa Casa da Misericórdia. 

E N T B E V I S U T H O S 

R c I Natale e José Valoue, morado-
res em Um r.ort'ço 1 n a dos Aymorés, 
n. SS. alrscaram-se boulem i larde 
em luta corporal, por mol Vo de pou-
ca mnnta IICMII to ambos feridos. 

Os rj.nten ti r-s foram presos e me-
dicado* ua Central. 1 requisielo do 
ar. dr a areir as Neves, subde-
l»gado dc Santa falilgeula. 

« f i G R E I S k O 

O portuguez Eü tu td j V I Ia foi hon-
lem aggrrtlldo ua E»iaçlo <ls Luz pi-
os indivíduos Antônio Martins, l.utz 

Aberto e Eu ento dela1, og'iictailores 
um hotel da rua dus Immigrautes, 

li. U, de propriedade de Vicente Zar-
ba, o» quaes o esbordoaram, feriudo-o 
levemente. 

O otfendido foi medicado na Central 
pelo dr. Xavier de Barros, medico le-
gisla. 

iumou e-iubeelmeuto do faeto o dr. 
Ascanlo Cerqnelra,- 4" delegado. 

O u é d a d e s a s t r o s a 

lioulem. a larde, ua occasllo em que 
o austríaco Matteo Klobiiscnar descia, 
uo Helémztuho, de um liende em ve-
locidade. tol atirado á grande distan-
cia. reeelieudo um lerlmento na ca-
lieça. 

O sr. major Eugênio de Paula Ra-
mos, suliuctegado do dlstrtcto, fel-o 
conduzir á Central, de onde foi trans-
portado par. a Saata Casa, depois de 
examtuado pelo dr. Xavier de Harros, 
n»ediro-iegl»ta-

Malteu apresentava suorca frios e 
iati-UC coaaulado nu ouvido esquerdo 
em conseqüência do violento abalo 
que solTreu. 

O seu estado foi Consideiado grave. 

b l l e m ç d M 

Recrb»mo». 
hecitia 4 l'o >., n. Sõ, anno I 
Correio dos qw 

apparecer ao Rio. E nm semaaarts 
Ui estrado, proprtc Jod* de ama r » 
preza. 

U Mestmter de t. torto 
L'Do"' d» índ, B ià . « a a U l < 

CLVIl DE DESATAS S. PA IM 

DMrÜBifO» 4* premiu 
CM de H f t u f hialo kg 

dos p r i m l n da freq jsneta 
4a tMrsto pratica de cor-

rida* • outros exNeletos l a t aMLsoa r 
livre, asa runceiana sob a dedicada 
4MVCQM 4a «r. dr. L. M> Lane, com 
assistência das famHias das alumaoe.e 
das seus soelos, reslisande uma late-
reasaute festa spor/lna em que foram 
disputados muito* pareôs. 

Foi o seguinte o resultado dessas cor-
ridas : 

I—(meninas)—corrida rasa—70 me-
tros—l* Isgar, Octavlo Splllwrghs; 2», 
Luiz de Araújo. 

II—(maoina*)—corrida rasa—Tfl me-
troa—I* togar, Xalra Mayn; 8«, Beatrlx 
Xaftor da Rarms. 

III—(maulnosi—sorrida rasa—*0 • 
Iras — 1° logar, Paulo de Araújo; S", 
Flsvio Hadrlgues. 

IV—Onenluosi-Pulode altura—Io Is-
gar. IAIÍZ dc Araujs; R , Octorlo Spll-
barghs. 

V—fmenlnsst— corrida rasa—TO ma-
Irss—l* logar, Elisa de Mello; t*. Maria 
d* Lourdes. 

VI—(meninos)—corrida rasa—TO me 
iras — ! • logar, Alfredo Ferreira dos 
Saalos Júnior, s>, Fiavio Aranha I'e 

O n a r d a N a c i o n a l 

Slo chamados a comparecerão quar-
tel general, para otijeeto de serviço 
tenente suleluspeclor da banda dessa 
milícia. Veríssimo 1, lor ia e o i° sar-
gento lsa'lluo Vaz. 

—Haverá lioje exerccio de Instrue. 
elo praite» de lulantar.a, sol' a ulree-
r l o do tenente-coronel olegar o Aal-
raL 

—A lOnmlsslo incumbida d> or-
ganisaçlo do arehivn da serietaria 
girai, artiva es-e t »l a lio, qi e deve-
ra bcar concluído por tu..a estaseuia-
• a. 

—Vai ser designado um ofOcial su-
perior para eaerc -r as luiie. iVs do 
srcrelorio do roo m md » geral, flean-
do assn.i completo o re-pedivo estado 
maior. 

I A V A L M A B A 

Por uma que-táo de ofiktio, o me-
nor Carlos Aerie, n,orador na Viila 
America, leve houWui uma questlu 
rum um leiteiro aeu vizinho, que o 
ter,o no rosto com ume navalhada. 

O aggres-sof loi preso * ordem do sr. 
Rudgo Mamos, 1" delegado^ que man-
dos a erxk» a Central, allm és ser 
submetudo a corpo de delicio. 

Esamlriou-o o dr. Xavier de Barree, 
medteo-legl-la. 

VII—(menlusst—corrida com arcaa— 
100 metros—l* togar. Maria 4a Carmo 
Mala: 8% Maria de Lourdes Spllhorghs. 

VIII-(mentuos)—corrida* com obstá-
culos— l.soo metros, r logar, Octovla 
Sptlborghs ; 8*. Luiz de Arauja Pilha. 

IX — (meninas) — corrida ram com 
lençoe. <* logar, Allia Pereira do* San-
to*; 8°, Maria d* Carmo Nata. 

X—(meninos)—pulo de distancia, I * 
logar. Oclavio Splihorghs: 8°, Luiz de 
Araújo. 

XI—(menlnosi—corrida com arcos— 
160 metro*, r logar, Paulo Araújo ; 
8°. Joio Pereira daa Santos. 

XII—(ineulaas)—corrida rasa—70 me-
tro*. I* togar,- Isabel Rodrigues; 8% 
Maria do Carmo Mala. 

XIII—(meaisas) corrida raaa—70 me-
tros. i ' togar, Edltti Mello: 8*, Olga 
Splihorghs. 

XIV—(meninos c meniaast corrida 
aberto—70 metros. I* logar, Oclavio 
Spllhsrgbs; 1*. /.atra Mal*. 

XV—(meslnos) «Parra Consolsçle», 
70 metros. 1° logar. Jorge Corbisler ; 
8\ Affonso Xarier de Barros. 

XVI—(meninas) •Coaaolaçâo» - 70 
BHIIIBS. ( • logar, Laura Arau ja ; 8*. 
Ilermiula Galvlo. 

A distrlhniçlo de prêmios foi M ia 
entre a S* e »» pareôs. 

Nada mais encantador do qua ter 
ama remada de menlnllas a offcr-per 
ramiltieles de (lòres no íuleresMnte 
pellz Allonso Xavier de Rarros, que 
obteve o 1° prêmio de freqüência, e 
os petize.s, por seu turno, a offertar 
flrtres a geutil RealHi Xavier de Har-
ros, a quem coulw tnmb m s I* prê-
mio destinado as meninas. 

OlMiveram segundos prêmios os me-
ninas Oclavio Spilborghs e Cartae Cor-
rêa Vaaques Filho n as meninas Irmls 
Spilborghs, Sarali Vasques r llerailnla 
Galvlo. 

A testa llualisou com dlstribiiie.lo 
de prêmios aos vencedores. 

Era de ver a satls açlo cstrepldosa 
e christoiliua da peUxada a balmjar 
de prazer, com aeus lioneco», naviosl-
nhos de papello e outros brinquedoa. 
a retouçar sob as olhares cumplaren-
les e meilosos dos liou* papás. 

Foi esta, unia resta do que nos fi-
cou gratíssima recurdaçrto. 

FOOT-BÀLL 

Healisou-se bonlem um mat.h de 
foot-ball entre os primeiros teami do 
S.nirl-Uiib Silva Telles e Sport I lub Sitl 
Americano, salilndo aquelle vencedor 
per 9 iiouts a 4. 

ASSOCIAÇÕES 
M a t a s Vsa l l a t a 

. . JU ia^almk *s«ssr,"sos seMWv'%>ttl-
uaria do corrente mez 

Estiveram presentes os directores dr. 
Car.os Meyer. dr. Jose Pereira de Quei-
roz, dr. Luiz Gonzaga de Amarantr 
Cruz, José Frederico de Borbu, Gabriel 
Orliz, José de Mello l ianro, dr. A* 
gusto Mllitáo Pacheco e Joio Itaptista 
d" Brito.rrspectlvamente presldeute,vi-
ce-presidente. ihesoureira, vice-liie 
d • Brito.rrspectlvamente presldea 

SSXTS ca»»— I 
eo dto M ae outalim 

EstsMom Mt esMmoat entoaram 18; 
saturam I I ; falieeeram «r, existem 107. 

I.ousultas, I f í 
Pequeau« esratrros, 80. 
OpêrsçAm, 8. 
Receitas aviadas, SU. 
«accmaçlo — CM* encarregada bs-

te+1 serrtea dr rsermaçSo eoutraa ra-
tiota, na IHrrttorta 4o Serviço «um-
•arto, o » i l a» 3 horta 4a i B f ^ 
o m.»|«rlur sanitário, d». Prascisco 
Luiz T aaaa. 

Resumo geral 
extracfSo 4o Utorw I 

to em AsaeafS, Oo 

11 PBEMIOS ni: 100» 
l i I4MS SI183 318.18 34508 31,tis 

37A8S 380*6 «OttSH Skt3l> 653011 730lj 
771» 9SII7 

arraoxtuAttnus 

7SI0S e 78110 SOO* 
S80We BM.11 100» 
ütWiM a wm* «oog 
UC279 a e o m lot 

BMBWM 

78101 a n u a . . . . . t oa 
s a i u a 88060 » « 
SfiiSI a 8M40 808 
«0171a «0880.., . . «0» 

i a ai as A* 

78401 a 786D0 S4 
80001 a 86700 õt 
B S O D I a s s i o o « a 

«KUI • «oao» 4» 
riaaaa 

Todo* as números tormltudos em <>s 
tém aa. 

Todos os numerei terminados em « 
Mm 18-

Exceptuados os terminados em cp. 
0 Rscal do governo, Frrdrrico Au-

toalo da Araújo Silva.—0 agente g.--
ral, Paula Britas. 

l i v r e 

Charutos Savaaa 
FONTE LIMPA 

Chegou grande remessa da charu-
to». turnos e cigarros, de Haruua, do> 
melhores fabricantes.' 

Como Iodos saliem esta casa nüo 
faz qnestlo de vender barato, tnz 13o 
sómrate queslla das peiauganas. 

M eie Ormnaéo AC. 
Efficaz sobre a astutas* gsetra-

Intestinsl, reirnlariaa s di-
freatao, d apportMra al i-
g r i n a m l s l i f i t h a , 

A' veada em todas as dregs-
r i u c plianaacls*. 3 

soureiro, primeiro secretario, segundo 
e membros do conselho liscal. 

Foram propostos para associado» os 
srs. Adelln > Antunes, professor José 
Pereira liieardo Filho, mniios da repi-
la!; Auloiiio tto irigu-s Dias, de Cam-
pinas e I heopiitlo Martlus de MaUo, 
laliellilo em Ilapetialuga, ludo as pro-
postas As coaimlssócs médicas, allm de 
serem leitos os respectivos exames am-
dicas. 

Forain accellos para associados os 
srs. dr. Arthur Assis Oliveira Borge», 
d. Klvira Mouletro Gomes, d. itlrues-
tlua da Hoeha Ferreira, Adelino Leal, 
dr. Auloulo Martins Foulesjunlor, Au-
ilibai Cezre Vilral, professor Luiz Car-
doso Franco. Adelino Antunes e Alfre-
do Brrsser da Silveira, todos da capi-
tal; dr. Manoel da llosa Martins e An-
touio Rodrigues Dias, de Cainpiuas; 
ur. Manoel Francisco da Costa, de 
Santos e Anl mio Ferreira da Rocha 
Molire de firaelcalia. 

Os fundos sociaea attlngem a réis 
8: 'iOjnuu, dos quaes gtOOOtuOO perten-
çam ao fundo lulanilvet (pecúlio) e o 
restante, ao fnndo de reserva, nada 
devendo a t-octtdade a quem quer que 
seja. 

Todos os saldos esllo depositados na 
Caixa llcoiiomica. 

Legahsarauí suas rutradas, a^lgnan-
do os lermos de liiserlpçlo os srs. dr . 
BalUiazar Vieira de Metfo. dr. AiTosso 
lie Azevedo. Pedro Maueille, Krueoto 
Trindade, dr. Caramurú Luiz Paes 
Leme, dr Joio Cezunbra Falrbauks, 
dr. Jorge Falrlianlis, lieraldo Soares 
Calnhy, dr. Arthur de Paula Fajardo, 
dr. José Ayres .Netto. dr. VirUla de 
Sou'a Braudlo, dr. tlavld de Vargas 
Cavalheiro, dr. Manoel Ferreira Garrla 
lledondo, d. Elisa Foiiim Garrla lle-
d ou do, d. Jo-ephlua Dal.'- Caiuby e d. 
Melanta Nunes Fairtianks. 

A-aociaçlo X a m a s i t a r i a da 
Vsmlo 

Terça-feira. 31, às 7 horas da noile, 
sesslo ordinária da direciona no 
prr do costume. 

N o v o s i m p o s t o s 

Pela Reeeiiedori» de Itenrtas ds Ca-
pital. a rua da Fundiçlo. n. 4. astl 
-enilo arrecadado sem multa, o se-
gundo semestre dos seguintes impostos 
do correnie exercício ali- 31 do cor-
reute : 

/. Softre o raiiii.U realisjili. ilat ea-
sas de commerrtu; 

II. Sitre o ea/nlal realisatlu das em* 
pretas imlmlriae» e pxrieiladis anôni-
ma». 

III. Sobre o capital particular em-
l>regado ememinrtlimta; 

IF. Sobre o ransnmo d' aguardente. 
Findo o referido prazo, iacorrerlo 

na muita de 10 *|„ (dez por ceutoi o» 
srs. eoutr.buintes que u l o satisfizerem 
aque les Impostos. 

INFORMAÇÕES 

A bsm das crianças 
Alleslo que no anua proíbas |>a-

sado minha mulher criou uni Ulli > 
gordo, fazendo uso do Fiako nWaieiil-
rro de Luiz Carlos; agora esli criaudo 
outro, la/endo uso do ave aw) vinho, 
que toz au jmeniar muita o leite, tur-
uaudo-o substancioso. 

Fazenda Appareclda—I—9—903. 

U.srnsTA Coxrirno 

Ueposiiarios : J. Amaraute & C., em 
S, Paulo ; Silva. Gomea & 0. , no Hlo 
de Janeiro, a Pharmacia Colombo, em 
Saulos. 

P s r f o s u r l u 

* casa Nunes resolves dediilbvã-
mente liquidar o aeu grande sorli-
meuto de perfumar!as Unas escovas 
e peutes de toda* as qualidades, por 
todo o preço, fazendo quesISo sónieote 
do pinote. 

C A S A M N R X M 

Una Direita «, SP 
S. P A U L O 

: h-t i ç u t i 

A o P a r a í s o do* F u u a t w 

Casa e.speciat em Charutos de lia-
vana. Isu.os e cigarros, recebidos di-
reetonieute de Cuba. 

Esplendido sortimealo de perfuma-
rlss Unas e outras novidades. 

Iiivlsa da rasa—Veuder Barato!... 

B a a da I . J o i o a . 1 - 1 . 

terto do Largo do Dosaria 
S. PAI LO 

D t s t k i a 

L I I I X G O M E § 

ClrsrglSo dentista, especialidade en 
Iralislbo de ouro, plathi-v, celtuloldc, 
poreeilaua, vulcanite e preto da índia, 
iiridge-work, ou dentaduras, alisolu-
lameule sem chapa, por pronessi no-
vo e garantido, dentes a Piv-ot, cor Vu 
de ouro, obturaeóes a ouro, platlua, 
esmalte, grauito, porcellana, celiulol-
de, marii o e cimeuto. 

Extraceflcs de dentes sem a mínima 
drtr. trabalho garantido a preços mó-
dicos. 

Gabinete e residência : B.aa da 
Boato, SX («obrado). 

C o m p a n h i a K o g j u u 

T A R I F A ISOVKL. 

No mez de uovemliro pcoxlmo fu 
turo vigorar! nesta Estrada e no ra-
mal de Guaxupó (trecho aituetro) a 
laxa cambial d* 17 d. por lyoon réis 
equivalente ao auimeutode 16 so-
bre as ratões normaes das tabeliã» 
l-A até 3; 6 lia parte federal e ao re-
ferido trecho de Guaxupi! e de 6 ai-
17, sendo Isentas de cambio as laliel-
las 8, 4 e 'gêneros de primeira neces-
sidade» e ua oarle estadual a tabella '>. 

As razfies das taliellas 4-A e Sal 
lerio o arereselnio de D na linha 
Tronco e Uamaes e u.lo sulirerlo au-
rmento algum nas ilnlias de concê -
s!to federal e nem t.!o pouco no tre-
rho mineiro do ramal de Giiaxiipi'. 

A's taliellas (laré, 3-A e tidl ser. 
apptlcada. na parle estadual, a tarifa 
dllTerenclai com arerescimo de n "|0. 
approvada pelo governo deste Estado, 
na parte federal, ahi dei M o do go-
verno da 1'nito, assim comoiiorsm.il 
de Gusxupi'. Minas a lari'a ordlnat a 
sujeita ao rambl» dr 17 d., além b 
ser <il«ervado nas linhas de conces-l 
federal, o trete máximo de 97'so.*) r t 
por tonelada, para o percurso d-s>l 
qualquer proeedenria at« 1 esla' .to dc 
Santos, limite e»se que, uo.s term" 
acmia expostos, vira alfectar os se-
guintes trechos t 

De Balataes em deaute, para * la-
belia «Ca é»; 

dr Restinga em deaale, para a ta 
belia rafe de 3-A; 

«to Crvstaes rm deante, para a ta-
beliã rale de 3-R. 

Aos dessartMs de s l isdlo . na llnlta 
Tronco e Ramas», serio applleadas a> 
segulutes taliellas: 

A algodão em rama, a tarifa dite-
rrncial de ca é beneficiado ; 

a algodlo rm caroço, a tobeila 1, 
sem abatimento; 

a caroço de algodão, a tabella I I , 
com alwti • ente de gi quando dc 
mna tonelada para cima c lalwlla C 
qsoudo para quanti«todes interloies ti 
usaa loas Ia da. 

Campiaa», I » de oalsbrs do I » 
—Juit Pereira Keboncas, luspeftof 
geral. 

? s a l t o u i a V i * 

a l i n ü a 
lla-
i a» 

Companhia, * razlo de 
6 la ta ea-W*' 

mmnas dsscoo-

13, U , 
cento 
UtCllL 

Cspstnh 
uma 

Gomma ara 
vidra 

fiomasa ara 
ludlMt alpi 
l.acre «arm< tipis parla, 

apls da dk 
custo 

lhas 

I Alhos, 
(Azeito doae, | 
IAzf llcr.a<. lals 
I Ale.-vil, (firo 
11talatas, f,jr.» 
llt.. nba em laia 
I Banha em ran 
IBaeanmn, l i to 

l i ^ r ? 

[etjlo I 
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B i c N U r i » Ao* N M O J U » l B " 

t t r l e r • JturtlQ» 

nmBC.Tnmt 110 i *«a i®n 

n* a r d m 4® «r. «oetolarto / í j f . 
lado «» • Heanclos do Inwrlar O « " ' 
ra, k çe f i w i w MO, «M ** « r y 

redor!» eoncorrenela pai» o f l : 
manto doa dlven*» arti«ost-a R«MtM 
. «Ma to Mu l t ados , durante o t i m * -

C ' p m a Blrertorla do loterlar, •seo-
Ia potytodiBlca. Iloipletod» A l l g â d * . 
l ymríido d» Capital. Ksesta 
ítciiarllçlo dn ttalallatlra, IHarto Om-
eitU. Mumh . MWIataera 
•iiertorla Geral d* Ensino • arapw 
CoCQbm d* capital. 

érUans de er/ieilinil» 
AtmolMa* pnra rarlmlio, uma 
lurliaato fluo. iiorello 
«larbaato «roaao. hovello 
Urre* _pora mala-lmrrta, uai 
tlitilortepte» para encadernar papais, 

ua 
fiorrartia dupla. Katirr. u n a 
Canelas ha»', *ortida% unia 
ilartmho da litimcba, com 
Cfirlmt>M de liorrarlia. *em 
t lesta* paia impei*. n « a 
Colrbalaa para ireuder ixpata, aortl-

dos, «a l i a 
Invelappe* marrado», modelo* a*. 1, 

i , r í r i « . . •« . 
I J , 14, I » , lü, 47. I t • 10, 
rrnlo 

li«P»him de osso, para cortar 
Turek% caixa 

tala 
uma 

Co mina araiilca liquida, vidro graa«* 
vidro 

l i o a a i araliiea riu pó. Wllo 
ludlta* alphalietiros, grandes, um 
l.acre vermeibo. m u 
Lápis laeto. »*ber, in . 1 a 4. dutla 
Lapl.s da duas cores, vermelho c atia, 

«fuila 
Livros rlsraao* e Itnprensoa, dlmen-

e*CH a modelou diversos (livro da 
poria, de poute, de fcompMBMo, da 
registro. pmtoralloii, ele.). am 

Maiipaa da frequeurl* do penaal. mo-
delos na I I o t f . cento 

Mappas p. ru takellas orçamentaria*. 

modela n. 13. mula 
Memorando, hlock de 100 toltiaa, mo-

deles na. St e «ti. a»llhetro 
1'apel atai açu. Flume, I a , rroma 
Papel alniaço. Klorele, resi— 
Panei marrado e Impresso, para a i . 

4a Sovaruo. modelos ns. M , r / , ML 
filj 0 MKfVlft 

1'ãpel mamado e Impresso, pnra car-
tas de lei. modela n. SI. resina 

1'apel manado, para offlclos, modela* 
ns. M a 3n -«na 

1'apel marra ara cópias, modela 
li. H , rei., u 

Tapei marrado c impresso, para to' 
rcrmaçae*. modelo u. aí , resma 

Papel mareado c Impresso, para mi-
nutos. em meias follias, modelo a. 
30, lesnm 

Capei marrado para telegramma*, em 
meias f ilbas. Iilocks de IDO (olhas, 
n:mtrh u. 87, miliielro 

1'apel rara carlas e cnveloppes, mar-
cada modelos ns. 84 e 39, ml 
Ihatto 

1'apel para carta a eiiveloppes, di-
plomata. marcados, caixa de 100 (o 

1'apel para caria e enveloppaa, diplo-
mata, sem marra, caixa de 100 fo-
lhas 

1'apel para earta e enveloppes, forma 
Io penuer.o, sem marca, caixa de 
100 rolbas 

P.ipel para carta, Impresso, em meias 
Iclhas, resina 

!'.ira maclilna dr escrever, resma 
1'apel para rarlAo, lollia 
Papel mata-liurrílo, folna 
1'apel Naisl», para deseulio, fSOX45. 

foüia 
l up f l jadre/, fraude e peijuena, fo-

Papcl para emlirullio, m io 
Pastas de oleado, grandes, uma 
1'erinas MaUaL us. It) n 11. catea 

neaa Slrel Pena), caixa 
Primos «amni-rrlaes (infle/.as), caixa 
IVunai l^iHiardt, caixa 
l'eiüia» de Wllliain Mann (l.egal P»n), 

u. i . caixa 
Porla-raiielas, um 
IlaspaüfiHis llodger, tuna 
llf^nas de madeira, uma 
lleiuas metrl<'as, uma 
llotulos impresso* modelos ns. 40, 41 

e ta. mitlieln 
lesoiiia para aparar papel, uma 
'i ir.ta prela. Iiotlja ou irasoo de um 

IiIto 
Tinia para cOpla, frasco de ii elo li-

tro 
Tinta euearnada, vidro 
Tluto para carimbo, vidro 
Tinteircr, um 

Artlqw dierrsus 
Assucar relinadc de I*. kilo 
A/eIte ioet '.rdinarlo, litro 
llal le-i do xlneo, um 
Caí! em pd d* I», kllo 
Cai v lo venelal, sacro 
Clilrarai de porrellana, para cafó. 

iludia 
Copos de crystal para agua, duzia 
l.ícn»as para limpar unadn necro, 

uma 
r.srivas «to ral í (de mliol, v.mn 
I srovaj para roupa, nma 
lispanadures de peiinas, irandes, um 
l.splrflo de vlnlio, parrafa 
I "njas, uma 
l.llqticla.i caixa 
1'ormtolih, lata 
liesso, kW) 

| Cl/. Iiranco e de cúres, caixa 
; Kcroyene, niro e laia 

l.impa pinniai. um 
1.1 xa iiua, folba 
MiIvia , pacote 
Worlnfiues de liarro fluo, um 
1'annos para rhle«ras. duzia 
Papel liyffleiiiro. pacote ou rolo 
l eiiivi poit.e», uma 
Plm. pftora.1. pacola 
l'ot i«sa. Ml" 

caixa 

I .sa!'Ho do rik-o, caixa 
mo'e, kilo 

TaliDnetB Prars. du/ía 
Pa -Jnrje lli^cr. uilcerina. duzia 

J ^'l DBetei ordtoários, duzia 
I Bjm'.,s do alftedila, um 

âi os par» l . v . , » , u m 

I !>ul, sjrco 
J í-a; ulí», um 

I p a / ? i r'°-ir facas, dnzia 
. ^ l ' " ' 1 " para rosto, duzia 

I i , I l S a s de ünlio para i»s|ol duzia 
I v^í * americunaa, u » a 
1 } a 6 S ^f»1 de ,»I«II„, u „ „ 

\ ' 1 0 v u m a 

, s ' r s dr piasiava, nmuonas u n a 

. ^ l o - O . modelos doa llvroa 
supra 

I « 2 • ' » • • Olreclo-
I ' r : ' . . ^ " ^ « « v . , irpertirAra . u b -

r A f M " "««Hr.ia t,r. *Lf-*Anos l i 
'voteav 

Azeito doaa, litra 
Azdtor.a", lato 
Álcool, lllro 
liaiaias, üiro 
P. nha em lata. kilo 
Banhaem rama, fresca, L||« 
B»raRtan. kii* ^ 
Calj cm ii/> da I a kiU 

« veV^kno 

Csnella em a 4 klto 

w 

)Vm naetonal snperlor, kllo 
Vasas de tomate-, küo 
Milho, I I IN 
Ovei, duzia 
P i o de MO grammas, um 
Pimeula da Nine. kllo 
Palmilo, nai 
Polia fresco da Santos, Mto 
Palitos, mato 
pfcosphore* maço 
Papel para ( 

II-

_ _ cigarros, resma 
Porvliho, llifo 
Oueijo "armexano, kilo 
Roscas ia 75 «minmaa, uiaa 
IIhuni i a iMsalan. a pliarmaeto, 

litro 
Sali&o da amêndoas, c a i u 
saliio da céro, c*jxa 
saino 4a UM da toiiiHl, ealxn d* «1 

pedaços da «00 grammas. caixa 
Sal flna. litro 
Sa! groaao, Ulro 
Sementes diversas, litro 
Tijolo para arear, um 
TriwsL kilo 
Vala* de sebo. oalxa 
Vetos de ( ileariua. mn(0 
Vinagre de l.lsliAa, litro 
Vinho liranco, para pliarmacla, 
. tro 

Papel par.i emlirulbos, da pliarmnol* 
resma 

FmetuUu 
Colterlores para pensionista^ um 
Cnloiias lirancaa, «ma 
Cretone para lancoes. matro 
Fazendas para toalhas para penilonls 

Ias, metro 
(•uardnnapui, um 
Morim para ataduras, rastro 
Toalhas para rosto, uma 
Toalhas para liauuo, uma 

Í7eni iliut 

Alfauue, um . . . . 
Arreio completo para animal delionde, 

um 
Assadelras dc ferra, uma 
Baetas de follia. para verdura» assa 
Baetas de (.galha, para rosto, «ma 
Bacias de folha, para haube, uma 
Bules de folha, para enié, um 
• • l e s de folha, para chá, um 
Blooi de gaz aeelylene, d « l ia 
Baldes de zinco, um 
Caldeirão grande, um 
Caldrlr.lo paqueno, esmaltado, am 
Cassarola esmaltada, uma 
Colch.lo para pensionistas, um 
Colchão para Indigentes, um 
Coltieres de metal, duzia 
Collieres de ferro, dueto 
Concha de ferro esmaltado, grande, 

uma 

Concha de ferro esmaltada, pequena, 
uma 

Copo para aguu, um 
Capachos, um 
Corda para coclieira, klla 
Chiraras par.t café, duzia 
Chlcacas para chá, duzia 
Ckapeo de palha, um 
Cliln lio* dc couro, par 
ChuHIo* de liga, par 
i ravos de ferrar, kilo 
carrinho de m.lo, um 
Dedaes, duzia 
Deseascadores de liatatas, um 
hspuiuudetra ;'rcn te. esmaltada, uma 
Kspuii adeiia i c luena, es.»aitada, uma 
Eapauaiiu e. dc panno, um 
Eateiras, uma 
hnxada, uma 
Rararradelras, uma 
1'ariuhelras d* folha, uma 
l'arlnheiras de agntlie. uma 
Facas grandes para cosinha, uma 
Facas pequenas para casinha, «ma 
Facas de mesa. uma 
Frlgldelrns fraudes, esmaltadas, uma 
Frlüldelms pequenas, u-ia 
1'rlgldelras de ferro eslauhado, uma 
Ferro para cortar capim, um 
1'ogareiro Hlcordes, um 
Krelo para animal, um 
KArmas grandes para |i.1o de l.ol, 

uma 

FArmas pequenas para empadas, uma 
CAHtak VlM^lriatfníAlir» Mfreuo, caixa 
Macnados para rachar lenha, um 
Marliadinhas uo mto, umu 
Marmitas graadea, uma 
Marmilas (temos), uma 
Moringas de liarro para agua, uma 
Machluas para cortar caltellos, uma 
Machina para picar caruf, uma 
Machiua para moer pimenta, uina 
Machina para l«ter ovos, uma 
Peueira de arame, pura feijio, uma 
Pis de ferra, uma 
Pás de apanhar lixo, uma 
Picaretas, uma 
Parafusos para trilhos, kilo 
Pregos grandes o pequenos, kilo 
Pratos de granltos grandes, duzia 
Pralo< de grauitos pequenas, duzia 
Pratos de agulhe graudes, duzia 
Pratos de agalho pequenos, duzia 
Pentes de allxar, um 
Pentes linos, um 
Pedra de amolar, uTna 
Pedra para rei «Io, ama 
Pku do lurhaiile, um 
Truvrsselres grandes de raplrn, pe-

quenos. um 
Travesseiros grandes de marcella e 

pequeuas, um 
Tesimras para calieitos, uma 
Tesouras para uuhas, urna 
Tesouras paru alUiates, uma 
Tesouras para Jardim, uma 
Tesouras para podar, uma 
Talha com corrente, uma 
Tulios de borracha, metro 
Tachos pequenos de (erro batida, um 
Tljella esmaltada, uma 
Travessas grandes de grande, uma 
Ropeiraa da lerro esmaMado, uma 
Sopeiras de graullo. uma 
Onrinoes de agatlie, um 

Direrios 
Ar^a, melro cnhlco 
Anil para roupa, kllo 
Agulha para nmehina, uma 
Agulha de mito, duzta 
Cimento, barrica 
Chumbo para pharmarla, kllo 
Cal, saco 
Ca ri «j reto. kllo 
Escovas de sapato, uma 
Ferradurn* para animaes, uma 
Fotee». nma 
liraxa * bexiga, kllo 
tiraxa de sapato, lata 
Oleo para machina de costura, vi-

dro 

Oleo fine para motor, lata 
Oleo grosso para motor, lata 
Pomada para limpar amarellos, lata 
P"s para limpar amarellos. lato 
Pranehffes de pinho de Higa. um 
Tahons d" pinho de Higa, duzia 
Torneiras de madeira. Uma 
Torneiras de mrlal, uma 
Vassouras de cipó, uma 
Vassouras americanas, uma 
Vassouras de lavar rasa, «ma 
Vassouras de vaaculhar. «ma 
Vassouras peqaenas do Maaaava, uma 
\ idro< para lampelo hatoa, nm 
Borracha em pasto, kllo 
Relutes de diversos tamanhos, kllo 
Corda de amlanlho, kllo 
Corfeta para pulla de machtaa do di-

versas largnraa, metro 
Mlnlum Itioea, kllo 

ReirMro de metal de diverso* toma-

Cano d* fcrro gatvanlsado, am 
t» rolhas da k r n para M t o . kllo 

Registro de metal do dtvaraoa ta 
ntios para **i , nm 

Alvatade de zlneo, kllo 
Geaso rre, kilo 
Ora ailmageira, kilo 

l l « I H , U i 
Orno de Unhafa, kUo 
Vento Cartaes, klto 

k*o 

kllo 

da Ria , i 

da plutor, a . U . um* 
da pintor, n. M , um* 
de pintar cataç l* n. U , 

CdSTunarelU Mrhuai , klto 
Per»* am barra do diversas dlmen-

aoas, kllo 
_ tlha* de ferro zincada, kllo 
Folha* de flandre*, uma 
Folha* de arame, gressa e Ana, kllo 
Katanha. kllo 
Ácida aturiallco. garrafa. 

(Jtofrciif0f\—Todos os artigos serAo 
«•trague* no llospiela, livra de qual-
quer auns. A eulrega da eame e do 
pko devo ser frlla linpretorivelvieule 
As ti horas da inauhll e das ronca* ta 
S horas da larde. 

roa A a niRKC.TORiA no si.R\iQO sanita-
nio k («asnK.s AKSgkAi. (NMpi la i de 
Imlnmmlo, iminftdarw Onlral, l,a-
hrnlaría dr Amolam OrimieM, ins-
«tolo* BacIrriaUglua, Vttcekmtniro i 
Bmmmtktrainca e • Priiia|Wnp»la-»a 
MMaria) 

Pariwrtmmla n. I 
Papel nlmasso superior, resma 
Pnpel^nlmano superior para olUclos, 

Uivatoppe* marcada* para odlcloa, 
cento 

Kuveloppes marcado*, para cartas,cento 
Papel para carllo, cem folhas 
Papel mala-lierrio superior, foth* 
Blocos de papel de liulio, um 
•locos de papel de memorandum 

idetn 
Tlnlelro duplo cominum, um 
Ttnlelro para tinta, td m 
Coptodor do olDclos, com 300 II*., Idem 
l i v ra nm brauco, rom capa d« panno, 

com 4U) Bs„ Idem 
•Ha , «Ho. dito. com 800 II*., Idem 
Dito. dito, dito, com MO fia., Mem 
Mto. d Ho, dito, rom 100 II*., Mem 
Oito. dito dito, com 60 A*., Idem 
Tympane, Idem 
Buvard, idein 
Ptoael para coplador, um 
LHnpn-pennaa de caliello, um (peqaeno 

• grande* 
Borracha (dupla) Kaiier, «ma 
•egna da eeHulalde (com as diatoU' 

sOa*). Idem 
Magna de borracha (com as dlmensfies), 

inem 
He/ua de malal e Itorrachn (com a* 

dlmansAes). ide r. 
Pasto para escrlptorlo, Idem 
Pasta com rotulo, para archlve, Idem 
Prsai* pnra coptodar. Idem 
• n w d e i r a de mça, com eako de osso, 

Vnsllha pira pincel de coplador, Idem 
Caneta* do feorrach* (superior), duzl* 
Canelas de madeira (superior), idem 
Lápis prelo I. Faber, Idem 
Lápis de duas eAres, idem 
faunas de aro Nallal-Leonar.il & C„ 

caixa 
Colchetes para papel* (sortldos), caixa 
Eurekas, um 
Oomma aralHca, um vidre (grande e 

pequeno) 
Tinta preta, um litro 
Tinia prrta dc cópias, Idem 
U r r o pautado e impresso para folha 

de pagamento, um 

Foraeelmrnla n. S 
Pio ^Uleniihinndu peso e qnaiili/laili), 
um 
Btacoulos uactouaes. um kllo 
Farinha de Utgo, Ideai 

farnecimrHtu n. :i 

Leite, litro 

/•'uiiiechiiruto n. 4 
Carne de vacca de 1*. qualidade, 
kllo 
Carne de porco de 1*. qualidade, 
Idem 
Carue dn carneiro d* 1*. qualidade, 
Idem 
Toucinho salgado, Idem 
Fígado, idem 
Tripa, idem. 
Llugua, uma 
Hlns, um 
Miolos, um 

h'iirnei'ii)iciUo n. 5 
Galtiulias, uma 
Frangos, um 
Patos, um 
Uvos, uma duzia 

Fornecimento n. 0 
Foljto novo, litro 
Arroz uo Japlo, idem 
Arroz uaeloual, Idem 
Farluha de maudloca, idem 
Sol rellnado em saccos, Idem 
Azeite dore, 1'iagulol, Idem 
Vlangic, Idem 
Batata luiclonal, Idem 
Bacalnau C. H. C., C. R . C . , mela 

tina 

iliau C. R. C , C. B. C., 
kllo 

Carne serca, Idem 
" mliíi nacional. Idem 

Mantel„a tiueional, Carlo> Wee„'. 
Idem 
Toucinho inglez, idem 
Azeitonas, llrandlto Uome» & Comp. 

Ide oi 
Mas-a sorlida para so|w, Idem 
Mnssa de Intiule, Joaquim José dc 

Frelta-, luem 
Chk verde superior, Idem 
Cuk preto superior, Idem 
Olwilas. Iilcm 
t^hoilas, caixa 
Salilo oleiua, Sousa Carneiro & Comp., 

Idem 
Sabouetes «Prinorose Mills» — John 
King, Idem 
SolMuetcs uaclonaes, Idem 
Veuis de esleariua, Clichy, Idem 
Veias de estearina. Luz estearica. 

Gomma para roupa, Hollmau—•Bri-
lliantei, laem 
Keroseuo, Devoes, Idem 
Ararula, pacote 
Malzeua, Starch Manulaciiirlu; Idem 
Llxivia de potassa, Idem 
Palitos, maço 
Biacoutos exiraugelros, lluntliley & 
Paliuer'a, laia 
GomUda de Campos, laia. 
Marmeliadu de Tiierezopolis, Idem 
Muatorda Colm*n's, Idem 
fcrvJuas, idetn 
Otoeolale, Cacau Van lloulen», Idem 
•apollo, linorh Morgan's A Sons 

Idem 
Tijolo de arear, mn 
Molho iuglei Monte Serrai*, vidro 
Miied Plckles Grosso & Btockwells, vi-

dro 
Bauullha. Idem 
Sal para mesa, II. w . Flett. Idem 
Pimeula Itranca, Morlou, Idem 
Pimenta nacional, idem 
Pliosplioros marca Olho, pacata 

FornerimtHlo n. 7 
Caft. de I" qualidade—especial, kilo 
A sanear de priaMtra qualidade — espe-
cial, Idem 

formeimemla n. H 
Vinho Bordeaux. rom mau , dnzia 
Vlnlio de a*» a. Moduc, Idem 
Vinho do 1'orlo, Adriano liamos Pinto. 

Idem ' 
Cacnac Suo Üotauaajr, idem 

Farnerimmta n. 9 
Agua-ras, kllo 
Orno de Itohara. Idem 
Otoo do pr.ao, Mem 
Secrante, Idem 
Alvamde da Hdeo, Mem 
Preto luligem, idem 
Pda de sapato, Idem 
Verdeto cu ., posto eacnro, Idei» 
Twmatol* Iraneoi, idem 
Roxo-rei. Mem 

C#íli • • fpf íof , i d f n 

da >)• kllo, Mem 

M i m 

Parafusa* da ferro de 3(8 «a aspam»-, 
ra, éttarmtoaado a eamprlmMrta' 

IMta, dito, da M , Idem, Idem 
mto, dito, da l|l, Idem, idam 
Arame 4e maço, Idem 
Arame de aço, idem • 
Arama de cohra, Idem 
Findo de ferro Zincado para pulveri-

zador manual, Idem 
Barra de aro do 4|S de espettttra, 

kilo 
Itarra >le aço de 3|4 de espotsura, 

Idem 
Pauellas etiauhadas, idem 
Paaailas esmaltadas, idem 
Pauellas de agatlie, Idem 
Chaleiras de agaUie, id*m 
Chaiotra* eslaahadas, idam 
Ossarolas estancadas, Idem 
t:assarolas esmaltadas, liem 
Cassarolas da agatlie, Idem 
Unta carmln. 30 irammas 
Tluto Nankiu, U0 grammas 
Bues para caie, de graullo, um 
Bules para cale, esmaltado, idam 
Bules para café, poreeitaiw Una, Idem 
Bules paru caM, agathe ulckelado, 

Idem 

Bules para clu, de agathe ulckelado, 

Bules para chi, de barro cliluei, Mem 
Bules para chá, de graullo, Idem 
Bales para clik, de porcellana flna, 

Idem 
Balde* de madeira. Idem 
Balde* d* agatne, idem 
Balde* d* zinco, idsin 
Kapanador de peuuas, ns. 10, l i , 3C, 

f i, 40, 45, 50. 53 a 80, Idem 
Capacho de caliello*. idem 

Capacho de borracha. Idem 
Limpador de pós. de ferro, Idrm 
Al tange sem cabo, Idem 
Allauga com caba, Mem 
Machado, Idem 
FacHo de cozinha, Itlem 
Martelllnbo de cosiuha, idem 
Carrinho de mito, Idem 
Knxadriea, Idem 
Pluc-I u. lil. idem 

Baubo-marla do atalhe, delenuliunde 
a capacidade, idem 

Bujfles da descarga para pulverlsador 
manual, idem 

Funil de ferre luudldo para pulverl-
sador, manual, idem 

Plstto de brouze para pi.lvcrsador 
manual, idem 

Perio de bronze para pulverlsador 
n.auual, idem 

Esguicho com tampa para pulverlsa-
dor manual, Idem . 

Tubo de vidro para nível d'agua,ldem 
Filtros para agua, sysleina Pa>teur-

'Cbamlwrlalu, idrm 
Mauumeiro para caldeira, idem 
Grampo para mola de carro, idrm 
Grclhns pata loriialba de pulvariiadar, 

a vapor, um jogo 
Grelhas para fornalha do estufa lixa, 

luem 
Grelhas para farnalha de estufa loct-

movel, idem 
Grelhas para farualtias de Inclueralor, 

idem 
Juncçlo de mangueira par i pulverlsa-

dor a vapor, Idem 
Vas>ouras de piassavo, urna 
Vassoura» de raiz, Idem 
Vassouras de cipo, tfem 
Vassouras americana*, idem 
Vassouras de caho comprido para vas-

culhar, Idrm 
Kseuva de lavar casa, Idem 
kscoVa para roupa, Idem 
Kscova de caliello para limpar ani-

maes. idem 
Lsrova de raiz para limpar animaes, 

idem 

Kscova para l.ivar carro, idem 
banheiras de zinco, grandes, idem 
Banheiras de zluc.i, de a-senlo, Mem 
banheiras ue zinco pura criança, Idrm 
bacias r-malladas ns. i f , 30, J i , 31 e 

SA, Idem 
Kuiad i grande, Idem 
linxa.la pequena, de jardim, Mem . 
Alavanca de lerro fuiiillifo para pul-

verisador n anual, Idem 
Va vulu e-piral para pulirrisudor mi-

liual, idem 
Válvula espherlea dn l orraelit, para 

pu.verlsa .oi' manual, lil m 
Torneira de liruuze, pina pulvciiailor 

manual, Idem 

Haçanela de torneira para pulverlsa-
dor a vapor, lilem 

Chaminé para eslula locomovei, idem 
Ponta d* es.ulcho para pulverlsador 

a vapor, iiiem 
Lima de &", Idem 
Lima de 7", Idem 
Ll;na de 14", Idem 
Lima de :i unes, idam 
brocha i. . I lem 
Conchas • zUnhadas, Idem 
Conchas esmaltadas. Idem 
Conchas de agatlie, idem 
Kspumadciras rstauhadus, lilem 
Kspumadeiras - stnailauas, iitem 
Hspuma.lelra- d- a/alhe, Idem 
Frigldeiras e- a l iadas, idem 
itrlgidi-lras e-multadaa, idem 
Frigldelrus • .i^allie Idem 
As<adelr.is a Ias, Idem 

Assadelra- ailadas, I lein 
As-adciras fie uxatlie. Idrm 
Grelhas para coxluha, Idem 
Papel em Uras para ca a ciar, resma 
Papel brauco para torrar armarios, 

Idem 
Lixa ile esmeril l i folhas 
Lixa de pap"l, Idem 
Papel h>gienlco, um pacole 
brilhante licita, K. Ilonr^anl, um i>e-

te 
Oleo de cot/a, um litro 
Facas de mesa. com cabo de madeira 

(roínnitiiisi nma duzia 
Garfos dc mesa, com rabos de ma-

deira, Idrm 
Facas de mesa com cabos do melai 

liraneo. idem 
Facas de m—a. com cabo de metal 

branco. Christule Idem 
Garios de m"»a, com ralxis de metal 

brauco, Chrlstole Idem 
Garfos dc mesa, com cahos dc melai 

branco, Idem 
Facas de solire-mesa, com cabo de 

madeira. Idem 
Faras de sobre mesa com cabo de me-

tal branco. Idem 
Facas de sohre-mesa com rabo de 

metal branco. t:hrlsl.,fl<\ idem 
Garfos de snhre-mesa, com cabo de 

malal branco, Idem 
Garfos de sobre mesa com cabo de ma-

drtra, Idem 
Cotheres de sopa, de melai branco. 

Idem 
Collieres de sobre-mesa, de metal 

nraiiro, Idem 
Collieres de cbl , de melai branco, 

Idem 
Colhere» de eli*. de metal branco, 

Cbrlstotle, Idem 
Cotheres dc auhre-meza, de metal bran-

co, Chr.stifle, Idem 
Colheres de sopa. de metal branro. 

Cbrlstod», Idem 
Valvollna A " D", laia 

FormlcMa Paulista, caíra 
Pedra pomes kllo 

FornetimtMa n. 10 
Pratos cobertos de graailo, um 
P'-ato* cobertos de porcellana hrauc*. 

Idem 
pratos travessos de porrellana branca, 

Idem 
Pratos travessos d* graullo. Idem 
Molbeiro de porcetlaaa branca, l__ 
Sopeiras do porcellana brauea, uma 
S^pelrn* de «ranllo, Idem 
Sa ladeira* de v ranllo. idem 
Salaileiras de porrciiaua branca, Idem 
I ruetem d* porerl aoa broara, Idem 
Fractmra do «raulto, a a » 
Copos de meto ervslai. lisos, duzia 
Copos dr meto crvalal, lavrados, 4n-

ilo 
Cálices de melo crvslal, lavrados, do-

ftgtfer. 
M l ego p 

pacato 

Catiea* de melo rrfstol, tlsos, duzia 
de grande, dozla 

de rraalto. duzia 
eea, da graado, da-

Mrans para t a t , «a porcellana hraa-

h s z s & s z t s : 
I ÜL l i 

iga para carro, un i 
• d im . um 
stra 4a aoU, um 
ov4o, um 

M , maço 
'regos para Mdlelro, maço 

Rebltes de lerro, idem, Idem, 
Ai!«lt>a*, Idem, Idem, papel 
Pana* couro, melro 
Qrata, kllo 
aielle, litro 
Arreios para parelha, jago 

io» para mn muar. Jogo 
pas para calaplasma, par 

«sa guia, par 
elo para muar, par 
'aço de ferro, par 
raço americano, par 
Ia branca superior, mela 
I* prela, m*ia 

Vagueia, mela 
Carneira Ingleza, uma 
HlvelIa para braço (de ferro), uma de 

É— 1,1 I I " 

«açlo para tellole, uma 
a, uma 
lltelra, uma 
eçada, uma 
l ' a do Itip liraude, uma 

ârgolas para braço, uma 
Meia arpola, Idem 
Wor»s de melai branco, idem 
Rol'»* de m tal brauco, um par, idem 
Volta para tlruute, Idem 
Plvellas de melai branco, uma de 13" 

I|1 a 4" 
Flvetlas de melai amareltn, Idem 
Qrampos para rilnrhelra, um par 

Fornerimenlo n. 12 
Canii-ota* de lirim pardo para desiu-

feclador, uma 
Gorro de hrim pardo para deslnfecla-

dor, um 
Pnlalna de loua de liulio, uma 
Toalhas para rosto, uma duzia 

Foi nrrinifnlo n. 1.1 
GatchOes de erlna, mn 
Odcli/ip, ordinários, idem 
Trave^selni* idrm 
Mo-qoilcirov Idem 
Camas de ferro com rnserglio de ara-

me, nina 
1'iirnerimrnlo n. 14 

Alfaia superior, kllo 
M llio superior, Idem 
Sal grosso, idem 
Falia grosso, Idein 
Farello. idem 
Canna, Idem 
Capim verde, Idem 

Fornn-iinenlo tt. I." 
Leriha rachada, melro cúbico 
Carvlto, de madeira, sueco 

Ffirnerhnenlo n. 1(1 
Cal superior paru coiislrueçlo, saeco 
Tábuas de p I ii li o bruuco, determinan-

do a« dluieiis/ii-s, ilnzla 
Oifroarn >. — As amo Iras e moda-

Ias pinlam s»r esamlua l is na lllre-
ctori» do Serviço Sanitário. 

rn*nii,.fiKs 

Os co.icorrentes ohrl/ar-seUo a ac-
ceila'- as i oh,/iç.v» /er les. maudadas 
olwrvnr pelo derreto n. 092. d • 30 de 
dezembro d>- 1001. nos contrários ce-
lebrados na liirecl >na ila Jusliçu 

Pura garantia de sua prop«s'la, de-
veri o proptiuenie depositar uo l lie-
loaro do Kslado, u quantia de 1:0008. 
Rase depo ilo »er:i 'ello mí dtanle toita, 
que devera ser pedida n-sta llirerlo-
r a. ate 3 horas da larile da vespera 
do eiirírrauienlo dn rotieurreucia. 

A* proporá- devem ser entregues 
nesta Dln-ctor a ale :, lutras tia tarde 
do <lia do eurerramenlo da conrurreit-
da , em rarl.i* lertiadas, selladas rom 
0 sei Io do Ksiario, com as lirmas reco-
niier.lilas. e nlo contcnilo r suras ou 
eiiendas. Com aí propostas, "xnllilrüo 
os propouetilrs [nova- 0e baverem lei-
to o d»posilo de que traiu a couillçito 
atilciior e ile liuverem pâ o em seu 
noti.e, ou ila lirmu soctal ile rpm tj/.f-
re I tmrle. o Imposto da respectiva ca-
sa coin i erc.nil, re ativo ao ultimo se-
meslre veiiridu. 

As l>ro'*l-!a« me„ctnni»rSn .nm In l . r ja^rPM. o nu i-en t ntarpa da* amo*, 
ra:,; as d.versas ipialiilaile. do mesmo 

arl.go se as houv. r. o pri ço de caoa 
uma deila-, em moeda bra-lielra, e 
mais eondlçrtes do lorneclnienlo. 

No envolncro ile eu da proposta cons-
tara o nome do pro;»on"nle, a Indica 
çSo du rua e nuinrro » o -eu r-tabe-
1 rlmeiiio o tornrrlmrritu que se pro 
pfle Contratar. 

A» prs|inslas serio nlierlas nesta t)i-
recioiia, uo dia I de dezembro, i i 
liora da tarde, pemule o c>!iselho pre-
sidido pelo direclor e na presença dos 
propouei les que roínparererrm ou d ' 
aeus represeniuiiies le je-, 

líepios >Je se ilar coo rço á lelltira 
das propo-las, n,lo poderá ser feilo 
ua* mesma- nenhum addlbunetito on 
alteraçüu. 

«i proponeiile i|iie se recusar n as. 
sigaar o contrato para o lortierime,,to 
dos artigo- escolhidos quer ua totali-
dade, quer em pari», perdera a cau-
ção depositada uo Tncsouro tio Kstatln 
par* garantia da re.pecliva propo-la 
revertendo a nt-stna para os cofres 
pub Jeos. 

tl levaulsmenlo i.'as cauções será 
eflectuado: 

«) ivu.titlo as das ptoposlas recu-
sadas. Iiiiinediataoieule apus a publi-
cação no Ihiirm <>llir ai .10 resulta Io 
da rouciirieuria ; 

ijuanlo is accellas, s i depois dr 
ter slilo Irilo uo Theso.io tio Kslado 
depo-:lo tia quantia de >n0t0>0 para 
aqnellcs, ruj is lorue<'iinenlos ilo I* 
mez nlo excedei* o ile I u u&iüO 
tirando o primitivo it' [ios-to para o* 
demais, hsle dep-,. > e r-cltiado 
anles de se requisitar ila S'fretar t tu 
Fazenda o primeiro pá.- >•...., ua co i-
to mensal e mediante „uia de» u l)i* 
reetorla. 

O govrruo do talado n.lo se o- rl?i 
a arrellur a proposta mais Iwiia ne o 
qualquer das que lotem a<linilll<las a 
connurreurta 

Wrecb.ria do Interior, S. Paulo, 14 
dc outubro de I .HJ». 

II direclor Interino, 

Citrlot l l f i s . 

3. MO 
«800 

f .800 
4.000 

4' ürit 
ü 

da 
rs. 
rs. looaoM 

li* «rrie 

rs. 
rs. 

LWaWHio 
5O0BUU0 

l h e s c u r o d o E t i a d o 

d e 3 . P a a l o 

1*0 (irilfcm do sr. iu-pertor do The 
souro, laço publlro qur, e.„ vista da 
auelori-açüo do «r. dr. secretario du 
Faseuda, coiisUtido do aviso ti. 4f,r 
de 4 do rorr»,ile mez. uo dia 3 de no-
vembro proxl o iitloro. scra aberta 
neste Tliesoiird a subscripçlo iniblira 
para as a|iol>rr« r pre-eulativa- da -é-
rte 1* uo valor total de 6.' Ol.níMOOO. 
do empréstimo a que se refere o de-
rreto n. 1310. ile 30 ile seleml-ro lin-
do, e m seguida Iran-rrlpto . 

DKCItKTO R. 1319 

••ii 30 •>»: sKViMRmi m : I0n5 

Hrfiilfi n f«,,ss<>o tio em;irrs//i«o la/er-
ft de i:i OOO UOOÊiHMt pjlv» ai 
drtprtutx rtmt • * pnl'iiijtimrtit<n « I/'-
fla<,«r» da Entrada de hTro tarae»-
M i s , 

O dr. Jorge Tsliirlç*. presidente do 
Ralado oe S Paulo, Ii-amlo da ultri-
b-itçSt» que lhe c.ui *ie a lei e allen-
deado ao que lhe representou o dr. 
secretario de Eslsdo dos Negoelos da 
Fazenda, 

Barreto : 

Artigo 1." i i empréstimo Inleruo de 
I J UPOiiA»* uo auclorisudo pc.o artigo 
P 4 M a . mu, de • de abril d* l»ui , 
ser* dlodldo em 1 series, sendo nir.a 
d*MdU:aiJoao<«)*d«as de 4.0UO OutaOO» 
cada uma. 

Artigo «.• As apólice* da presente 
enstosSo serio r Usai aradas sitcn-ssiva-
mfWe, eo* * denomina r io de S*. 4* e 

a* apólices n i 
h f e P 

I «St, e no valor de 1.034:0808 
H» Flea o Toe 

Arllgo 4*. A emlsslo paitori sar feita 
dlrectamaato pelo I hasoure do Katodo, 

Íior melo de subtcrlpçlo publica, por 
ulermedlo de bancos ou em uanauiau-

lo das despesas a quo 6 de*tlnada o 
produclo ao empre*tloio. 

Arllgo 8.* O tvpo tia emlsslo do í 
prestimo scra no mlniino de »« "i" e o 
seu resgata se far* jior sorteios anuo 
aes, que *e reallsarlo no Tltesouro d* 
K. 'ado, 110 rnez ile dezembro, de quan-
do clies estiverem ao par ou acima 
do par, ou por melo de cada atino, 
compra uo mercado, quando estiverem 
abaixo do par. 

Artttfo 6." ICslat apólices ser.lo nomi-
nativas, como as da l ' l f séries, 
veucer.io o juro de U "|0 aimo, pago 
semestralmente, lio Thr.s. uro uo lista-
da, por semestre vencido a eutilar de 
I" de janeiro de iww rebatavrls por 
sorlelo iinuual, de modo qu* llquem 
totalmente nmorllsados os títulos deste 
empréstimo no prazo dc 50 aunos, a 
contar de I* de janeiro de li»o7. 

Paragrapho I.* Os subseriplores dos 
títulos da I* emlsslo do pieaente em-
prestlmo, cujas enlrailas l ,rem le ias 
antes do fim do semestre em que se 
der a emlsslo, rrccbeilto udeatilada-
ineule o juro do capital rea'|sado dos 
tllulos que sulisc.reverem, rontaoda de 
1° de outubro ate 31 de dezembro do 
corrente auno. 

Para.raptio í . " lia mestn* f irma se 
procedera com relaçlo aos subscrlplo-
les dos títulos das outras series para 
os juros das entradas de capital que 
reallsarem lio semestre que eitiver 
correudo quando fõr leito a emlsslo 

Arllgo 7.' Os uraios para u entrada 
do cupllal que for subscrlplo ser,Io de-
terminado» pr'0 governo por occasllo 
du emlsslo. 

Artigo »." O pa^auieuto dos lilulo» 
sorteados para resvale começara den-
tro dos primeiro* I I dias do mez do 
janeiro de cada aa.io a coutar de 1 !w7. 
e o pagamento do» juros começará a 
ser leito dentro dos pnmrlros 18 dias 
dos mezes de janeiro e julho dr rada 
auno. 

Artigo 0.* O Tliesouro do Kslado fira 
aurlorisado a entregar aos subseriplo-
res do presente empréstimo cautelas 
provisória- repreiculaliva» do uumeio 
tolal dos llluio» qne rada um tiver 
stibsrriplo com a declaração do capi-
tai lealisado. 

Arl.go Io." As raulVai provisórias 
-erlo asslguada* pelo nspeclor du 
Tliesouro e pelo liiesourelro, e serio 
troradas pelos títulos tielliiltivos no 
inrnor prazo possível. Kslas cautelas 
poderio ser liegurimlas pela mesma 
turma r pc o mrsno prucesso que es 
títulos delliiilivos. 

P.irugraplio unieo. Os tllulos delinl-
tlvos serio «'sigiiados pela Junta da 
Fazenda c pelo lliesoureiro tia T'ieson-
l-o na l<irma do regulamento cu. vi-
gor. 

Artigo II. Sendo nom.ufitivosos lilu-
los «io presente empréstimo, u sua 
Iratislereucia si', se considera períeita e 
acabada depois de as- n̂̂ do pelos In-
teressados o necessário termo tia Pro-
curador.a Fiscal do Thesouro do Ls-
lado. 

Artigo II . Nos rasos oriils«os no pre-
sente derreto, vigorara o decreto af-
iai ii. 0.370,. dc 14 de fevereiro de 18*5, 
ua parle applica\ei a'i« tllulos desta 
iiature/a. 

Pa a''to do governo do Kslado de S 
Puulo, em 30 de sf lem Pro de 1'iOi. 

JltlIUK TÍIIIIIIÇA* 
M. J. Ai.ui-ut KãuOK Lisa 

A sub-rrlpçSo a|itir-se-ft tio Thesou-
ro do l.sta.lo' no tlia 3 de novembro, 
as II horas tia maulil, ua s*|a da ms-
pe. lona, potleudo »er teita pessoa.tneu. 
le pe:o. aubscripbires ou por seus pro-
curad <re» devidamente hahll.tados. 

ji sui... . i r v>« im,-.sc-« tiidlsllncla 
niente tias apólices de cajiilai ile 1.0008 
ou tia- ile i f / l , a vontade dos sub-
seriplores. 

A entrada do capital que fAr sub-
aeripto 'lar-sa-a j e.a segulute fiirma. 
•'̂ 1 |„ lio ario da suhscrlpçlo e 50 °|„ 
cm janeiro de llliló. 

li- suiiscrlpiorea t̂ in a faculdade de 
faz r, no l i > da aub-crlpçlo. a en-
trada integral do rapllnl suli.e-ipto. 

Ser i deduz da no a to (Li subsrrl-
pçlo, a qunnlla eorrespoudrute ao ju-
ro de ii °|„ «o situo, a coutar de 1° de 
outubro ai* :il de dezembro de l'J0.'i, 
sobre a importância da entrada tle ra-
p ta que fijr reallsado. 

Os subseriplores receberlo iu.mediá-
la • enle cautelas i,omltiai.vas provisó-
rias represeiitalivas do numero de apó-
lices qi,r suPscreveiem; caubias essas 
uue serio siilMtituidas por l.tinos de-
(iultivos no mais breve (,iazo po-slvel. 

Fonpiaiilo, porem, nlo forem sub-
stituídas, essas ra.itclas serio negoc.a-
veli no total ou cio parle das uoulices 
que represpularein. Para esse llrn, o 
seu proprietário deveri requerer ao 
T.iesúUro do Kslado a traus erei.cla e 
aiiresentsr a cautela provisot a, para 
o levulo desmembramento ou sulisU-
tulçlo. 

Secçlto ilo exiieilicute do Thesouro 
do K-luilo, 10 de oitlubro de IJII.—ii 
ollic.al ma or interino—A rttiur Cinta. 

H i í p c r i i i t e i i i l r n c l n «l<-
l l l i r i i s 1 ' i i l t l i c a * 

Rt£PAKAI..SI> hA IsTRAnA SKKOUKIRO, 

I I I . \ |LI V W A I I I A S A A O ITLO PK . ;UE? I I J . 

Ile ordem do sr. dr. direclor desla 
Superiiilendeiica faço publico que, no 
dia .!•> do corrente ínez. an nino ilia. 
serio recebida. e abertas, em presen-
ça dos liitercissdos, ne la repartiçlo. 
propostas para a execução tias obras 
supra rlladas, cujo orçamento lin-
porlu riu I t;97í97i»>. 

As |ropo-ta , devidamente selladas, 
roni its lirmas reeonhec das, deveri 
acompanóar o crrl.lieaiio do deposito 
ri o no Toesouro do Kslado^ de ac-

crtrdo com o le^ulantenio em vigor 
ila quaiii.a de r*is 300} "i0, romo ya-
lanita d.i i.sslguatura *o contrato e 
b̂ a exrèuçlo dos IraPailios, dos quaes 
os eunrorreulrs deverlo d- riarar os 
prazos de luicio, ue conclu.-S» c de 
coiiserisçlo. 

tl orçamento, lari as ile preços, clau. 
-lilás ueraes e c-pec.aes do ri,ulrato. 
bem romo exemplares do regulamento 
paru execuçlo de ol>ras, serio fran-
quea.ios aos iulrressa io-, i.a portaria 
tlesla rcpaillçlo r nu Secretaria ua 
Kamara Mnii ripai tle Slo llernardo. 

Na pre-enle concorrem- a «erlti ob-
sersailas todas us disposiçt'ies do dc-
crrlo n. 0*1. de Io de janeiro de 
IUi>2, que Orem applieaveis. 

S. fsulo, I t de outubro de lírnr».— 
Anlimtn Jm* da Silretra Mett% oflicial 
arciiivista 

S o v o » I m i M M l O H 

SKUlSnu SEMEsTRE 

0 sdmlnlstrador da H. .-eb"ilorii de 
bendas ila l^piial, atalxo assignado, 
laz publico par» conherlinenlo do-srs 
ctmlrlPoliiles que. a |>artir de 1 ate 3t 
do corrente mez de outubro se proee 
der* por esta repartir A.» a arreradarlo. 
sem multas do I* sUEsiaz do èor-
retito eaereic o. das segnintes Impos-

rreados peia lei n. 8i0 dc 4 de 
agosto d* IM4: 

1 Sntrr o rapilnl ren/isado diu ca-
tas d* eammartm 

II M n n rttptlnl r-tlunrlo dm tm-
prnat twhufrtan r so- n l iifei unany-
mai ; 

f/f Anhre i eapital p, rtiealar empre-
gado em emprestam ; 

IV t»*rta tKMunmde a*aordenl«. 

Findo o referido prazo. Incorrerão na 
• n * aa iu n , (dez t or m m os 
l e e e i m m i o l * que a V «atietoerem 

J . d» Capital. 

^ As milhares de pessoas que pedem o 

que é o „ T O T " 

Respondemos: 
O " T O T " é o ma i s cfl icaz D I G E S T I -

e m cápsu las de o r i gem anjçlo aniericat io, 

«.' q u a l a dm i r a ve lmen t r age po r me i o de an-

t isepaia g radua l D I R E C T A M E N T E SO-

» R E A S V I A S D I G E S T I V A S , H I L I A -

. R I A S , E I N T E S T I N A E S d o m o d o o m a i s 

.u rprehendente poss íve l . 

o " T O T " c u i a K A l J l C A L M K \ ' T E 

a D Y S P E P S I A a I N F L A M A Ç Ã O IN 1 KS-

T I N A L , o C A T A R R H O G A S T R O I.N'-

T E R I C O , a P R I S Ã O D E V E N T R E , a 

D I A R R H E A , seni lo t a m b é m u m cxcel-

lente preservat ivo con t ra a-s F I C B R E S 

T Y P H O I D A S e t o J a s as numerosas mo-

léstias p r oduz i d a s pe la i iuügestSo . 

O " T O T " faz per fe i t amen te diger ir , 

fortalecer e engorda r , exc i t a c desenvo lve 

o appe t i l c , e N O S P A 1 Z E S Q U E N T E S 

C O M O o B R A / . I l . c necessár io a t odos 

p o r q u e c co isa b e m s ab i d a q u e o h o m e m 

vive n ã o d aqu i l i o q u e c o m e , M A S S I M 

U A Q U I L L O Q U E D I G E R E . 

M a n d a i o vosso ende reço e recebereis 

l ogo F R A N C O A D O M I C I L I O , o impor-

tan te O P U S C U L O D A S M O L É S T I A S 

D O E S T O M A G O . 

Únicos Importadores no Brazil do "TOT " 

I . T A G L I A V I A a C O M P . 

s A o r A U t o 

Pensão AllemI 
t i U A Jêur B O á i r i ü i A a 

LUIZ SPIESS 
/ I n oce, das R l|t 4 1 hora.—Jantar, das l l i l t i s u m . f .sai» T i s» , 

t' e Ioda liera. Almoço ou lautar, tom 7 pratos ti*.n ^reparai*! i V I M l n 
l».'( t, roB mela (rarrara de Tiniu especial, W i n . 

T o d o s o o tfioo u m p i * o l o o t f i o l i l 

VlhHOB i . L I C O U I FINOS CKHVKIAS UÜ ii\9R\P\i S G I J ? J 

b o r v l f o à I a « l a r l a d n p r i i a a l e a o n l a n 

Vales para Su relelçOea, 374000. i'ara latem*s le.a il q,urt*< msliüiadoi. 
por 1004000 ate 1 .õ»jüj por iaez, ei ioraj . 7JJJJJ (i >r tuu. D.ans. 6|ill J. 

PARIS (Frantt) 
H O T E L F E R R A Z 

1 2 R m H o m o l i n — 3 & 
( P a r t o d o a C a m p o a E l y a n o a ) 

H s c o m m e n d a v o l p o r s t t a s i t u a -

ç ã o , a p o s e n t o s , t r a t a m e n t o e m o * 

d i c i d a d e d e p r e ç o s . 

m e l h o r e s fumos d a B a h i a s f c o 

V a e m p r e g a d o s n o f a b r i c o d o s 

CHARUTOS 
- D E -

Jezler & Hening 
o i t í o é p l i n n l n s l a m a s s i . n r e a l i d a d e , t j a r u i i l i r • 

m o u b e m n r e n i a • a ^ l e n i l i i l e j i a l n t l a r , 

O i m i V E S A R I A C H R 3 S T O F L E 

TAL«£if?ES OHÎ ãS r-3 '-«n mm 

JIA-.Tf. TRV SXT,-.ta B S » * e x : c t h > r.í-F.-í\TF.<ÇÂ0 

P , „ I > A . « . H V HAStCA g r h ^ A MAI.W 

.(.. 'íiifinioa1 C C H R I S T O F L E ••?£.» ' t- i . ..I.I^.ÍICIUUM 

I l E P n K s t K S T A N T F . r t E M T r i nOM O S P A I Z I Í H . 

Gcninaiihia de Seguros 
C O N T R A F O G O 

Anenles tio ICttaiIo de S. Paulo 

Theodor Wille S G. 
L A H 6 0 D O 0 U T I 0 0 B , 2 

F E R R O G IRARD 

«5SS: 

f\ 
W O Pro fessor H é r a r d rn r . a r r f t rndo i l o R e l a t o r i o á Aca r " 

d e m i a d e m o n s t r o u « que t j a r t l n i r i i t r acteilo pelni dom 
Ir*, brm lulrraiio pelo etlomago, min ura n* forças t ciini 
a cliluro-ancmia; que o qvr distingue jiar!iruiarmrr,te f i t e 
poro rtO 'le f e r r o , t qur nlo cnvsn jirisõo 'le ventre,a rom-
bole. ' elfi firtdo a dose, obten-ze dejecitlet mmrrníai». 

O F E R R O G IRAP iD c u r a m e m i a . córnr , n a l l i d a s . c^irubras 

de estornado, crrpobrcoimcnl^ cie s^nnne; fortifica os 
temperamentos iracoa, excita o appetite. regularixa as . 
' regras e cuuitate a esterilidade 

Dtpasito em Parti, t , rua VMmkí a >.* rttmin I atllbáRI.4 I r*..»«'!,( 

LAB0RAT0UI0 FH A KM AC EL IIGO 
liirerlorlo para o mo do esperiAro de L U I I C 1 U M roaira a aaü-

tar ia o>i qn»»5i|'i*r outro* m i m ntit> *lo a eaosa ite nallos eolOrniHaite*, 
laes romi . «taijues, eertljena atards*(^s enj.Vw on nauw<< e i f «omMat 
eoni dArrs d* e<tomat«, l i veie- esm 'aslia e entras m raw fome Han> 
ela rei, trar^odo darrbe* rom eaeu rertineolo da »«ta e roeeo* 4o» aawltaê 
As S.,lil*- »a 4a (jitaifltier espeele oa verme» <lo »\p»n«to' tina e4* • > ! < 
eo. l-ein t*-< il»>ail» * aa ttr.ro«o e<xa am palito para levantar • pó 4o M M 
do viéro o M a a i 



wÈm 1 
3 0 * * f M 

COMPANHIA DE LOTERIAS NACIONAES 00 BRASIL 
m U « K A L m B O T A M N s Ã J ? m : 

8 A B B A D 0 — 5 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 ^ i r 
Em 11 de novembro 

8* f » i U , K m 15 4 » M t r á r t i i , 6 - 1 — C . p w t a l l i T 

2o0:000$ 
i d o a N e g o c i o * 

• t o r l o r e d a J n a t l f * 

DIRECTOMA DA Jl'ITIÇA 
De ardem 4o ir . dr. secretario do 

l a M o r c 4» Justiça faço puliilco que, 
i M t o t hora» do dia 20 de novem-
bro prexlmo vindouro, está alierta 

Directoria coucurreorla para for-
gito dos artigos abaixo meiiclo-
duraule o exercício de lww. 

A Iritcrlfiç.lo à concurrencla deverá 
aer requerida ao sr. dr. scoretnrlo, ali! 
i dala acima nienclouada. 

Deferida a petição, será immrdlata-
meute concedida giilti ao requerente 
para depositar no Tliesouro do listado 
• quantia de: 

J:WW|UUO para es propostas de ar-
tigos de expediente, de artigos para a 
conservação do material do Corpo de 
Bomlielros, de generos no hospital da 
Força Policial c no Instituto Discipli-
nar ; 

1:000*000 para as de forragcus (al-
faia, tardio e nillliui e de alimentação 
•os presos dn Penitenciaria e da ca-
dela da capital; 

8001000 para as de ferragem e for-
ragem (capim e canna). 

O certificado do deposito feito no 
Thesouio do Kstado deve ser nnuexa-
do & proposta. 

No requerimento os llcitantes decla-
rarão sujeitar-se as condições estatuí-
das lio decreto n. 992, do 30 de de-
zembro de 1001, para os contratos ce-
lebrados nesla direciona, liem conto 
âs do presenle edital. 

As propostas, devidamente feeitiadas, 
sellada cada meia ioilia com sello es-
ladoal de 20o róis (duzentos réis), c 
com as firmas reconhecidas, devem 
ser entregues ueata directoria ale as 
4 horas da tarde do dia ÍO de novem-
bro proxImo vindouro, bem como as 
respectivas amostras, quaudo a natu-
reza do artigo o permllttr. 

Nas propostas n&o podem ser feitas 
emendas ou rasuras, e nos respecti-
vos envolucros deverá conslar o nome 
do proponente e indicaçílo da cidade, 
rua e numero da casa do seu eslalie-
leciniento comnierclai, c a especle do 
fornecimento proposto. 

Os proponentes devem provar que 
s.lo ncgoeianles dos artigos que se 
propu/.cram fornecer e que pagaram no 
ultimo semestre o respectivo Imposto 
de Industria e profissüo, excepto para 
capim e canna. 

As propostas sei Tio alierlas nesta di-
rectoria, no dia SI de novembro pro-
xImo vindouro, ao meio-dia, perante 
um conselho presidido pelo direclor, 
e na presença dos proponentes que 
comparecerem ou dos seus represen-
tantes legaes. 

Depois de se dar começo & lcitun 
das propostas, uüo poderá ser feilo nas 
mesmas nenhum additameulo ou alte-
ração. Se durante a leitura ou examo 
les propostas o rouselho recuuheccr 
que lia nellns omissUo, emenda ou ra 
snra que possa oci-asionar duvida, c 
presidenta exigirá que o signatário, 
ou seu represcutaulc legal, a resolva 
in cmlinenti e por escriplo. 

O prcponcuie que deixar dc vir as-
slgnar o contrato para o fornecimen-
to dos artigos que forem escolhidos, 
na totalidade ou cm parle, dentro do 
prazo marcado no edital cm que se 
llzer publico o resultado da concor-
rência, perderá a cauçüo depositada 
uo Tliesouro do Estado para garantia 
da respectiva proposta, revertendo a 
mesma para os cotres públicos. 

O levantamento desta caunilo ssri 
ciTectuado, quanto á das propostas r o 
cusadas, immrdialamenle opôs a pu-
blicação no Viário O/licial, do resulta-
do da concorrência. 

O deposito da rauçSu pata garantia 
do ronlralo será felti tio Tliesouro do 
Estado antes de se requisitar o paga-
mento do primeiro fornecimento men-
sal, mediante gula desta directoria. O 
ijuaiihnn deste deposito sárá de 10 °l„ 
sobre o produeto da Importância to-
tal do fornecimento, tomaudo-se por 
base a do 1" mez multiplicada pelo 
numero de mezes que formarem o 
prazo do contraio. 

Sii depois dc ellectuado este deposi-
to será requisitado o pagamento da 1" 
conla e poderá ser levantada a cau-
ção depositada para garantir a pro-
posta. 

Km cada amostra deverá constar o 
nome do proponente, a designação do 
artigo e o respectivo preço. 

O Governo do Estado nlto se obriga 
a acceilar a proposta mais baixa nem 
qualquer das que forem admlltldas à 
concorrência. 

As propostas devem ser dlstluclas 
para cada fornecimento. 

ÁRTICOS EM «WCOntlEXriA 
Expediente 

üarbante, novello 
Borracha, umu 
Canetas sortidas, dúzia 
Énveloppes para olllclos. Impressos, 

mllhelro 

Énveloppes para memorandas impres-
sos, mllhelro. 

Goinma araliica, vidro grande 
Lápis preto (1'atieri, dúzia 
Lápis de cflrcs vermelha e azul, 

dúzia 
Livros em branco, para postos poli-

ciaes, um 
Memorandos marcados, blocks de 10o 
fls., um 

Tapei almasso para officlo, cor de rosa, 
Impresso, resma. 

Íapel almasso paro ofíiclo, branco—1." 
ualldade. Impresso, resma. 
ap?l almasso pautado—1" qualidade, 

(narcado, resma 
Papel de carta, (caixa de 100 folbas c 

100 enveloppes) marcado 
Papel para decretos. Impresso, resma 
Papel para actos, impresso, resma 
Papel almasso pautado para cópias, 
marcado, resma. 
'apel Uso, marcado, resma 
'apel matla-horrfto, folha 
'eniins Mallat tis. <n e 12, caixa 
Inta preta, botija de 1|2 litro 

íassouras americanas, uma 
Vassouras de piassava, grande e pe-
auena, uma 

vassouras de cambuby, uma 
Vassouras para la\ageni, urna 
Vassouras dc plussava, unia 
Livros para a Força ruliiica, papel 

llollanda, de 20O tis , 300 e 40o , 
0, m. ViXO. m. :is, com e sem <11-
zeres Impressos. Estes livros podem 
ser examinados na Secretaria do 

Commando Geral. 

»ARA OS ANUÍA rs DA ÍORC» nilLICA 
t DA REPARTIÇÃO DA rOLtrlA 

Ferragem 
Cravos par» muares, cento 
Cravos paulistas, cento 
Pfrradurat para cavailos, conforme a 

Amostra, cento 
Ferraduras para Muares, cento 

Forragem 
i estrangeira, kllo 

naetonal, kllo 
verde dos arrabalde*, kllo 

•ara, kllo 

A's I horas, jantor: sopa. 

t lbe graúdo, kllo 

\ fejmg*» será fornecida nos dias 
t 4| é* ca4a mez ou no 4to ante-
I f «tos eahirem em domingos ou 

im será fcrnecldo diariamente 
. „ , u nfsenrlados 4o sen peso 101b 

r i «fitado. 
i- -rsi para os artigos 4e ferra-

gem ; t r « i ser dados para eaía se-

I R A * A A * M A Ç A S D A F O R Ç A 

t i l É U S i l 1»A C A P I T A L 

café s l i | i 

(feijlc, 
arroz, farlulia, carne secca oú vorde, 
Verduras, duas Iwuauas ou laranjas. 

A'8 6 boras, rela: pio de 146 gram 
mas, com manteiga c catt adoçado. 

A's segundas, quartos, sextas e sab-
liados, « almoço será de carue verde 
e o jantar de carue seeca. 

A s terças, quintas e domingos, o 
almoço será de carne secca e o jantar 
de carne verde, podendo a carne ser 
preparada em lilfes ou cosida. 

Nos dias de fesla nacional ou enta-
doal, o rancho será melhorado com 
carne de porco, vinho, dooe c queijo. 

A comida. Já preparada, será entre-
gue nos quartéis, postos pollciaes, es-
tações do Corpo de Bombeiros e noa 
logares onde houver guardas, como 
Palácio, Cadela, ele. 

Por conta do contratante correrão 
as despesas com todo o vasilhame, 
concertos do mesmo, utensílios para 
as refeições, asseio e conservação da 
crtpa e cozinha, podendo o fornecedor 
ulili/ar-se destas dependências c do 
rcfeltorlo do Quartel da Lnz. 

0 pessoal para o preparo e distrl-
bulçAo de comida sirú por conla do 
coulratatante. 

üs generos serio de primeira qua-
lidade e em quantidade sufllciento para 
cada praça. 

OEXF.nOS AI.IMENllCMS E OUTROS AR-
TKiOS AO HOSPITAL l?A FORÇA PIT-
M.ICA 

Ararula, kilo 
Arroz, kllo 
Assucar de 1% kilo 
Azelle doce, garrafa 
llatatas, kilo 
Caíó em gr.lo, kilo 
Carne verde sem osso, kllo 
Carne sccco de 1", Kilo 
Carue de carneiro, kllo 
Cebolas, kllo 
Chá, kilo 
Cheiro, raç!to. 
Cognac, ga'rrafa de litro. 
Farinha de mandioca, kllo. 
Frango, um. 
Feljlto, litro. 
I.arauja, uma. 
Lelle litro. 
Lenha, acha, uma 
Lliiiüo, um 
Mma, uma 
Maizena, paeole 
.Manteiga nacloiiai c exlratlgcira, kllo 
Maimelladn, late. 
Maté em po, kilo 
Ovos, dúzia 
Mo de Irigo, dc 143 granimos, um 
Itonpa lavada, passada a lerro c con-

certada, dúzia 
Snli.lo olelna, kllo 
Sal, kllo 
Tijolo para nrear, pau 
Toucinho, kllo 
Velas brasileira», paeole 
Vinagre de MshAii, litro 
Vlulio do Porto, garrafa 
Verdura, raçBo 

CF.XEROS ALIMENTÍCIOS E OUTROS ÁRTI-
COS PARA 0 INSTITUTO UISCirLINAR 

Carne verde, kllo 
Carue secca. kilo 
bacalhau, kllo 
Toucinho, kllo 
Café moldo, kllo 
Assucar refinado de 2*. kilo 
Sabito, kllo 
1'eljáo, litro 
Arroz. Japüo, litro 
Farinha de mandioca, litro 
Sal iuoido. litro 
Vlná' re, litro 
P io frauecz, dc l i i l grammas, um 
Milho vermelho, litro 

ALIMENTAÇÃO AOS PRESOS l>A CADEIA 
DA CAPITAL E AOS SENTENCiAIJOS UA 
PENITENCIARIA 

A's 7 horas da msnhn—uma cane 
ca de cafó adoçado e um páo dc 180 
grammas. 

Ao meio dia—janlar, que se compo-
rá de uma ração de feijio, arroz, car-
ne verde, larinlm o verduras. A's ses-
tas-feiras n carne verde será substi-
tuída pela carne seren. 

A's 5 Ijoras da tarde—unia raçSo de 
canglca. 

A's 0 horas—uma chlcara de ca/e 
adoçado e um pito de SO grammas. 

Dietas para us presos da cadeiu e 
sentenciados da penitenciaria que se-
rio fornecidas de accõrdo com as 
prescrlpçfles dos inedicos dos citados 
estabelecimentos. 

As raçOes, bem como as dielas, se-
rio enlregues pelo contratante, já 
convenientemente preparadas, olirl-
gaudo-se o mesmo a dar por sua con-
ta utensílios e ohjectos necessários ao 
trausporle da alImentaçSoe á sua dls-
trlbtiiçüo. 

Os gêneros ser,to de primeira quali-
dade c em quantidade sufllcieute para 
cada preso. 

0 pessAal para o preparo e distri-
buição da comida será por conta do 
contratante. 

PARA C0NÍER\ AÇÃO DO MATERIAL DO 
CORPO UK HOMlir.IROS 

Agua-raz, kllo 
Aguardente, litro 
Alvaiade, kllo 
Areia, metro cúbico 
Arrebites de lerro, kilo 
Arruelas de lerro, kllo 
A lanados us. 1 e 2, um 
Azelle de peixe, litro 
Azeite doce, litro 
Anil. kllo 
Azul ultramar, kllo 
Aço de P qualidade kilo 
Azul-bleau, Mio 
Agulhas para maciilnas de corrieiros, 

uma 
Agulha para selleiro, uma 
bezerro cornclio, uni 
breu, kllo 

Ilrocb i de cabello, para oleo, n. uma 
• > , • » H i 
, . , » 9 > 
, i i • > lfl » 
. . . . I I • 
. > • • • 1-2 • 
, a t » » l i • 
> » > » • 11 I 
• • i , > 15 * 
1 * i | » 16 » 
> > > ! • 17 » 
> » • • > 18 t 

Brocha chata n. 30, uma 
Cabo de catVallio para croqnes, de 

3 l|2 metros, um 
Cabo de madeira para en\ailas, de I 

i». e 30 c., um 
Cabo dc madeira para machados, de 

1 m., um 
Cabos de madeira, dlvefsos, uni 

Cal virgem, sacca 
Camurça, pelle 
Carneira branca de fi a 7 pés, pelle 
Carneira de c6r de fi a 7 pés, pelle 
Carneira preta de « a 7 pés, pelie 
Cimento, barrica 
Cinza azul, kilo 
Co lia da Ralila, kilo 
Contra-tlnos, kilo 
Chumbo, kilo 
Doliradiças sortidas, dtuia 
Enxada, uma 
Escova para lavar carros uma 
Espirito de vinho, garrafa 
Esponja, ama 
Esta iho para solda, kilo 
Estoca branca, kilo 
Exlracto de nogueira, kllo 
Ferra commnm, kllo 
Ferro Inmoor, kllo 
Ferro patent, kilo 
Ferro soeeo, klto 
Fto patent n. » p«Ate 
rte pãteat n. 14 , 

Fto patent a. I | H Mceto 
r i a patente n. » > . 
- " " cada dento 

klto 

W J 

Umas chatas de • pollegadas 
• > I i 
• » 10 • 
> > I I > 
• > I I > 
> • 13 • 
• » 14 » 
» • 16 » 
• > 16 > 
» • 17 . 
> > 18 > 

Limas facas de 8 pollegadas 
» > 0 > 
> • 10 • 
. . I I ' 
> • II! > 

Minas mursae l / l canna de 8 pollegadas 
9 • 

10 » 
11 » 
1S » 
13 » 
U 
IS m 
1G » 
17 • 
18 » 
pollegadas 

> fi 
0 

. 7 
> 8 

9 
10 

> I I 
• 12 

LlnlaWcs quadrados c redondos de í 
pollegadar, 

Dito ídem idem de S pollegadas 
lllto idem Idem de 10 • 
Dito idem idem de l t > 
Dito Idem idem de 12 > 
Dito Idem Idem de 13 > 
Dito Idein idem de l i • 
Dito Idem Idem de 16 • 
Dilo idem idem de 16 > 
Dilo Idem idem de 17 • 
Dito idem idem de 18 • 
Lixa branca sortlda, foi! a 
Lixa preta sorlida, folha 
Mcip de sola branca de *m. e 30 c. de 

comprimento, um 
Meio de sola preta de ám. e 30 e. de 

comprimento, uni 
Ocu amarclla e branca, kllo 
Oleo de Unhara, kllo 
Oleo cosido, kllo 
l'á, uma 
Parafusos com poreas, paeole 
Parafusos 3 1/2X18,7 8X12, pacote 
paralusos com porca 2 X l 4,fi0 7, pa-

eole 
Parafusos com porca 4 X 7 10,100 11, 

pacote 
Parafusos com porca 6X 1 2,lBo 2, pa-

cuie 
Parafusos com porca 12 X 9 80,300 16. 

pacote. 
Parafusos com porca 12 X 112,30U||2, 

pacote. 
Paraiuso de rosca soberba Nettlelolds, 

de 1(2,3 a 8 t|2 18. 
Paralusos de rosca soberba XcttlefoMs, 

cabeça redonda, de 1, 3|1, 8. 
Pedra-pomes, kilo 
1'lcarela, uma 
Pincel grande, um 
Pincel pequeno, um 
Pincel para traços em carros, uin 
Pincel para abrir lellras, um 
Pincel cabello dc .Maria us. K e 7, 

um 
Pixe, kllo 
Pó de supato, kllo 
Pomada para limpar metaes. lata 
Polassa, kllo 
Pre.os sorlidos, maços 
Pregos .sem enlin**o. cnrlii!n«. nine» 
rreto uiainiu, kllo 
Purpurina dourada, papel 
iloxo-lerra, kilo 
Saháo commum, caixa 
Sal ummoniaco, kllo 
Sal umnioniaco em pedra, kilo 
Seccanle, pacote 
Solda 1'orle, paeole 
Sombra de oliveira, kllo 
Sovclla, unia 
Taxas douradas, pacote de 300 
Taxas pretas, pacote de 300 
Tijolo dc arear, um 
Tinta riragem, garrafa 
Tinta de oleo, kilo 
Terra Sieune, crua,, kilo 
Terra Sieune, queimada, kilo 
Torcidas para lanternas, archotes, me-

tros 
Trados, dúzia 
Trincai, kilo 
Valvoliua, laia 
Velas de cclio, caixa 
Velas liara carros, pacotes 
Vermelh.lo cliluez, verde, etc., kllo 
\eruTz liranco, vidro 
Verniz prelo japonez, vidro 
Verde composto, kllo 
Verde Paris, kilo 
Verniz esmalte, lata 
Verniz llatiugne, galíto 

Vermrlliüo francez, kllo 

Madeiras 
Praneliõ 's dc cabreuva para lanças de 

carros, fim. dc comprimenlo, 0,10 
de grossura e 0,10 de largura, du-
zia 

Taboas de canella com 4,20 dc com-
primenlo. o, 2 l|2 de grossura e 0,-̂ 2 
de largura, dúzia 

Taboas de guamlxava, com 4.30 do 
comprimento, 0, 2 1|5 dc grossura e 
0,22 de largura, dúzia 

Taboas dc pinho branco, com 4,90 de 
comprimento, 2 1|2 de grossura e 
0,23 de largura, dúzia 

Taboas de pinho branco do Paraná, 
para lorro. com 4,40 de comprimen-
to, 0,22 de grossura e 0,01 de lar-
gura, dúzia 

Taboas de guamlxava, paia forro, coin 
i.iO de cornprlineiilo, 0,22 de grossu-
ra e o,oi de largura, dúzia. 
Uireclorla da Justiça, lti de oulubio 

de 1'JOj.—O dircctor, Jonjiiim Jtüberlo 
dc A:ccedii Mcirqties. 

l i i M j i e c l o r l u ( i c r n l t l e 
G I M I I I O 

De ordem do sr. dr. secrelarto de 
Kstado dos Negócios do Interior e da 
Justiça, recornmeiido a todos os pro-
lessores de escolas Isoladas da capital 
que, do dia I ao dia 15 de novembro 
proxImo luturo, communlquem direc-
tainente a esla Inspecloria Geral, por 
oflicio, a rua e numero do prédio em 
que íunccionam as respectivas escolas. 

Oiitroslm, faço sclenle que lica ve-
dada a mudança do fiiucclonamenlo 
de qualquer escola do município da ca-
pital paia outro prédio, sem pr> via 
Riiolorlsaçílo desla Inspecloria Geral, 
soli pena de ser considerado uuilo es-
se funrrtonamenlo e consequeule per-
da de venriiiienlos. 

Tal aurlori-aç.io deverá «er dlrecla-
menle sohladn u esla llispecturia Ge-
ral por Jo lírio e com a liidlspensav°i 
aulwtdemto. 

Inspecloria Garal do Kuslno, S.lo 
Paulo, de mitubro de 19oã. —6 ms-
peclor tarai, Mario Uulilo. 

A I J J V I O B R A S I L E I R O , 
£ \ ii''\ ralgieas. rura dores rh< 

cura 
dorei 

rheon.a-
t eas, fura dores no olero, enra 

Ioda a dór. Vende-se em S. Paulo na 
casa Haruei A C. AM . I U H SATIVLJI Vm-

r a s u r a r « a b o r t a r • 

i n f l u e M z a , • l « g M l m « 

a s l l i u m , m a r c a a a j a , 

<l« A l m e l i l t C a r d a v a A 
C . i H . V i e e e n d e 4 e l a f e a * 

•mm, 8 9 | H l * 4r J a 

( ' • P i n e i N I I M I i t r y a l h n 

M f n g i i e n ét> V à a l r * 

O dr. José Luiz de Almeida Xoçuei 
ra, d. Maria Amélia de Castro Noguei-
ra, d. Maria Antoulella Nogueira VII-
lelo, d. Maria de l.ourdes de A. No-
gueira, d. Maria Justina de A. Noguei-
ra, d. Douilciana de A. Nojuelra, dr. 
Arlludo Ernesto Ferreira Guerra, d. 
Maria Cllsa Guerra e d. Georgetla 
Guerra, lazem celebrar uma missa de 
30" dia, por Inlenç.lo de seu bom 
cunhado, IrmJo e lio— coronel V . 
J a oyn t o Doml i i f ra ta de Castro, na 
egreja da Sé, s gumla-lelra, 30 do cor 
rente, as 8 !|2 liornsda maiiliK. 

c URA CERTA 
syplillls, de murphéa. ò tomando 
o F l i j c i i M . Mornto, o mellior 

depurativo brosllclro; rasa Rnruel A 
C., S. Paulo. 
j r C B T A A P E N A S D B S T 9 3 
v l O C E nm annuaa io , da olaa*ll< 
Kiiaa, aaata aacção. 
|, £ í 5ENC: A B í i í I E B I C T I W A -
b Cura dôr de úentea a ouvi-
dos, em 5 minutoa . Encontra-tie 
eaa caan doa fabr icantea Almei-
da Cardoso k C . R i o da Janei-
ro, r u a Visconde da I n h s i a i , 
29, o em todra ss boaa phar-
maoias a drogar ias da cap i t a l o 
do inter ior . 

. . . . . . f liiteslluos, curam-se 
radicalmente usando 

—Pí lu las 4a TaynyA M. Morato-
Vende-se: rasa llaruel & C., S.lo 

Paulo. 

LA SAISOX—Grande onic.lna do eos 
turas para senhoras e criança-, 

rua de S. Ilento, I I . 

Oa a l i o i t c l e I t I F K K I t 6 o 
m e l h o r «Io I I IU IM I » E N I « 

l e m e e o i i i p e t i d o p e s . 

J' E L O J C A J U A F O Z 
« KUA UmSfT\, l-v 

ÂLLGA-SE uma rasa, rua d» Itiurhue 
Io, S7. Preço, 808000. Trata-so na 

rua de S. Henlo, 2-B. 

ALUGAM-SE esplendidos quartos mu-
bHIados, em casas de famílias alle-

n !ts, lia rua José Bonifácio, 82, lar?o 
do Ouvidor, 7, e rua Ur. Rodrigo Sil-
va, 18-11. 

ILLGA-SE uma linda sala para es-
"erlptorlo ou moradia de irna ou 
duas pessiVis serias, e mais dons quar-
tos moblliados com Iodas us acommo-
daçfies, em rasa uliem.1. 

hua José lloiillacio, 32. 

. ara morar em casa' ifos^âlrtSiíl 
piira InformlicCes, na rua S. Joüo, li. 
108. 

OFFEHECK-SE uma copelra aliem», 
de 17 annos de edade. ltesldeiicia, 

rua 24 de Maio, n. £7. 

\ EGOCIO — Vende-se um, rua de S. 
Caetano, 37, de seccos e molhados, 

lixeellenlc ponto c liôu Ireguc.la. 

AFFF.RF.Ci:-SF. uma moça, dc 1C a 18 
" annos, para copeira ou pagem de 
criam as; para tratar á rua da Concor-
dla 10.1, venda 

«fKbRECK—SK ii nu coslnhelra de 
lóruo e oĝ lo; s<j se emprega para 

esse misler. Rua Caniudé, 111. 

«FFICIAI. DK MARCKM. R I — O ir-
rece- ĉ um que !oi educando dos 

Saleslanos e discípulo durante Ires an-
nos do airrdilado mestre Henrique 
Mario. Aeer-ila eolloençüo cn ({ualquer 
olliclna ou Irai alhos n\ul-. s i or pie-
ço modico. A t alar ú rua Santa Ipiil-
genla, n. 3!. 

«FFERKC.r.-SE uma allemn para lavar 
ca<a e lavar roupa, por dln, em casa 

dos patrões; rua lleila Ciulra, Ml. 

418 A K N U N C X O S nesta asa»\a 
Vcasta in apeuaa 1$000. por tras 
vesea, não szeedando da oixtt li-
nhas. 

4 » « • • « • ! 

ÜFFERF.CK-SE uma ama c m ahuu-
danle leite de poucos dias, ptr* 

criar na própria casa dos patrões, ou 
cm sua eas i, garante bom tratamen-
to, rua de S. Paulo, n. 61. 

PENSÃO—Na rua General Jardim, 85, 
• Vllla lluarquc, alugam-se commo-
dos com pcnsüo para moços de trata-
mento, em casa de uma iamllia brasi-
leira de tratamento. 

CACC 
"barbanle para cn-aipie, venden-se 
no deposito de A. dc Freitas, rua da 
Coneeiçáo, 01. 

VENDA HE CASAS—Rua Hent i 1'rei-
I ias, ficas por 20 contos; travessa 
da Assemb'éa, duas por fi c. nlos; 
rua Jace^i.av, duas por 18 contos; 
rua do l.a\.ip s, quatro por 10 contos; 
nveni a Rangei Pestana, tres por ;ín 
coutos. Trala-«e com Felisberto Mi-
gliano, rua de S. Bento, 2-11. 

r s t V I L B . Í I S ( SMSS1 a q i u . 
l ' t « casta um annunoiob 4s « ta is 
l inha», nesta stsçio, por t f i s 
«tsss. 

&Eldh$chi!d mudou' 

A « f f i e t e U de P « ! t o r « l de 

O a a b » r á 

Lsiam o testemu-
nho eloqüente dum 
conhecido cavalhei-
ro do Porto: 

i Perseguido por 
•uma tosse violen-
t a e pertiuaz. tive 
•ensejo de experl-
•meular a eflicacla 
• do PICITORAI. DE 
• CAMHAHA'. dosr-

«vUconde de Sousa Soares, e confesso 
•que o resultado colhido me eouven-
.ceu de u&o* serem exagíeradas as vlr-
• tudes curativas que lhe s.lo attrlliui-
•das. 

• A tosse que me apoquentava, re-
• l e.de a outros medicamentos recella-
• dos e, tendo mesmo resistido ít mu-
• danço de ares, só obedeceu ao PEI-
• TOIIAL |IE CAMRABA', motivo por 
• que me lellclto de ler usado t!to apre-
• cluvel remédio e felicito o seu auclor 
• por haver descoberto um especifico 
• que o torna um benemérito da hu-
«manldadr. 

• Porto—iPorl Friuirisro Josc de 
• OUeetra l'urlii • 

(Firma ri-couiiec.oia). 
A' reuJa, nas pl.anuacias e droga' 

rias. 

SAQUES 
I A «|MOla d* BANCO N MINHA, •m AM 
P M H I O , s a o a á t w l l i w ! • « • • J » p a i r a 

I U A I 

X E B P A J n i A 

I T Á L I A 

A 
tiwszjKtanrcsw» • 

LA SAISON 
OFIICIXA DE C0STUKAS 

Vestidos para aenhoras a 
ineninna 

PREÇOS B E A T Í S S I M O S 

Cór lc especial, elegante c 

un u l t ima m o d a 

Rua de Sio Cenío, II 

{ ' e i i r i í j n e R u m b c r g 

Entregando immediatamenteas letras 
T a m b é m e a t a b e l a a a m e a a a l i d a A a a a 

c a p t a s d a c r a d i t a ( e ffac r a m e s a a a p a r M a * 

g r a m m a s i O s p a g a r n a n t o a n a E a r a p a a S a 

f e i t a s s e m d e n t a r a * 

L o j a d o J a p & o 
42, Ruade S. Bento,42 

GARCIA. NOGUEIRA i C"-

'S 
N a c a s e P i í i 31 e n c o n * 

i f a m ^ t c a s m a i s b a < 

c a t a s . 

4 U - K U A DIKI.ITA—40 

" M i r a r 
H . Fvol Qaspni-, 23 —Soutos 

ipcrlo do inrtio do Kosarlo c do novo 

c elegante correio) 

Para quem precisar vir a esla Im-
poilaul'' cidade marítima, íoruecemos 
uma diaria de um bom almoço. Jan-
tar e unia bfla cama de l>rro de mola 

dó' K V W rWhurkv-
moço, ou jantar, a 19. Por pralo, !i Ia 
er.vte á ia mluut", a s'io i. 1'eusllo, a 
Mi»: com uma ^arraia de bom vinho 
Italiano. 7041! Também manda-se a 
domhMO. 

A o l ' » i i l ( i n s t o 

A o l l t i i i ! C a m e r 

Drogaria Silveira 
UMA, SANTOS A C. 

I m p o r t a d o r e s d e d r o g e e , p r a d u o t e a o h i m l * 

c a s o p h a r m a c e u t i o a s * a g u a i m i n e r a e a * 

v a s i l h a m e c a c o e s s a r i o s p a r a p h a r m a o i a s 

Importação diiecta da França, Allemanha, Portugal, Italia, 
Inglaterra e Estados Unidos 

Todos os ar t igos desta casa são legí t imos o a preços reduz idos 

Rua do Coiiimercio—6 
Caixa do eorreio, n- 15 Telephoae, a. 69 

E n d e r e ç o t e l e g r l p b i c o : S I L V E I K A - S . PAULO 

15$000 a Dúzia 
4 • preço aetoal d* nQMou CfllMrk 
h i l l m i inprsHOB oou nisdinhuT 
«nqontlâa IirmalUlrai pelo Babiitãe 

Cyllndro» oatraugeiroa pelo mo,», 
. . . . . . Knrvttm n.ru , 

e > | i l i a a s ( n n M u 4 W H n l ? l 
• r t l M s ll l e < » « « m o •e l i eHea 

MMü • FI0NER IRMÃOS ' 
Casa U l t e n 4 » a. r « u l * 

« « . R u e R i o Beaito««o 

M O L É S T I A S 

4 a Boo i i c d a Oa rgwk i a 

PASTILHAS de PáLâÉÉ 
K CHLGRATO CE Fi<TANA 

B I)'ALCATPAO 

ÁfprtvaCM refa J u r i n hyg'Jtu 
do Rio-dc-Janciro 

E o r e m o d i o m a i s r ap i db 

e flfHcaz q u o so conbeco para 

c o m b a t e r o s mo l és t i a » da 

boca , i a c s c o m o a ia f iarama-

ç ão d a s g o n g i v a s , as apUlas , 

a s e c cu r a d a l í n g u a é do 

p a l a d a r , o o j im l t n en t© as 

molés t i as dr» ga t ga : i ' a , como 

a i n c h a ç í o o uiccr . içoos das 

a m y g d a l a s o c h c a m p a i í h á ^ 

a r o u q u i d ã o , c í c . KHaa slo 

m u i t o pix)cnrí!'lr.R pu loe caa-

tores e a dvogad i1--. [).>las pre1 

gadoi-es d e soimião o outro9 

o rado res p úb l i c o s , e t c . 

P A R I 8 , 8, r u a V i v i a n n e 
K EM TODAS AS IM1ABVACIAS 

ir ̂  ü ê £ ̂ 01 i >kne8 

e hálito frosco o perfumado, a boeea S4, 

ÕÊN TIFRICIOS CARMÉINE 
a . PKUHUCK. 110. rua de HiwU. P i s» 

I M P O R T A N T E P R Ê M I O ! 
MiiIm i s i i t u v<>z V f i i t l l i l s s |M>lit f o l i a : 

Agencia Geral das Loterias da Capital Federal 
.TÚLIO A N T U N E S D E A B R E U 

39—RUA D IRE ITA —39 

Ú N I C A oasa
 a " publico deve Jar preferencia U N I C A 

5651 - 50:000$000 
Dn 104 -31" loteria UB na. uuo . <• 

Í^ pressilos na inijioHaneia de 52:050$00 
O p r êm i o ac ima foi vend ido no freguez de-ta casa sr. José Manoz l Teixeira, e i tabe lec ido com 

et á rua 15 de Novemb ro , n . 17. 

clialet 

I í i i i i F r e i G a s p a r , n. 2 5 

8 A M O S 

í l M l l M J 

SabbAdo, il ãe novt.ubro prexime—Grande loteria—Prêmio maior 

F - a C p v t ^ s p a r a s i o j a 1 

50 

7 ? Â > 

S84 

415 

Azar 

3G 

84 

15 

J í SP acliain á venda os lilllietcs para a grande loteria d» XATAI,, a extc-alilr-so 

S a b b a d o , s:t tle d e z e i u l i r o — P r a m i o m a i o r 

500 :000$000 
Kwtj- p r t - n i l o J á R « t v r r i l l d o | i n r :t V e m - H « ' I I I I s l l l i o t n I n i c l r » I I B K I » « s e n * 

<*l« J X « T » I . 
A p r e f e r e n e i n p n r a a e o m p p n d e b i l l i e l o M i l a a t a <| ran« Io l o t n r l * i l o v a s o p i l a i l% 

p o r l o < i o « UH m e t i v o N , a e s l n n n l l g n • a c r e d i t a d a a g e n c i a ( | o r aL 

I i i v i i P A Ciba que no seu importante varejo lem Yen- r i a i i ^ A U IN I L A (lido este jremio ü IN • v H 
Os ped idos do inter ior devem ser d i r ig idos ao agente geral e actual representante d l OOM» 

pau l i i a de Loter ias Nacionaes d o Brasi l : 

J Ú L I O ANTUNES DE A B R E U 
R U A D I R E I T A , S 9 C a i x a d o C a r r a i a , 7 7 S k O P A U L l 

M O N I T O R . 
PR IV ILEG IADO PRIV ILEGIADO 

O m e l h o r o l a a s i f i c a d c r d a c a f é d a m u n d o 

fliograi) 
Oe Cariot Gerke 

se para a 

RÜÂ15 DE H07HM3B0 
- I . 3 0 - A -

( A N T I G A C A S A C O L O M B O ) 

Em egual data do aaa i p m u l a , 
fui lIOIIllllÜ"-

C a p i t ã o M o g r a 

Yale-Prpmio-Presente 
^ ^ Oleitor que cnviar o presente Vai® 

Binnplesmentc rollado »*ni um cartão postal 
com o sf ti ondereço, dirigiudo-o aos Sr:-. 
MESTIVsLK & C".25, Boul. de Pcrtoise. »rgenteuil 
(S.SC France.receberá, pelo voltado correio, 
iiruti* ? *'m aesvnti tle porte, um exemplar da 
importante oora Guiado Medicina Vete-
r inár ia , por DUCLAUX, excessivamente util 
á todos os que popsuem ou teem sob sua 
guarda rebanhos, t avnllos. mulas, etc. 

NOVA REDÜCUÀO DE PREÇOS Monitor n. 5, para 550 a 600 arrobas diarias—Tis. 3:250̂ 09 Monitor n. 6. para 650 a 750 arrobas diarias—Rs. 5:-V)t);>)M 
P o d i d o s a i n f o r m a ç f t o s á 

e Im loÉdora de S. Paulo 
A « T h o H u n t l e y M f g . C o . L l m i t o d * p r o c e d e r á c o m t o d o a rig" 

d o l o i c o n t r a o o c o n t r o f f o o t o r e s d o o o u p r i v i l e g i o o o e u o c u n i * 

p l i o e e . 

PIAMOS K0V0S «llemlfs, dos m»n modernos, 
cruz»'!»». riierh«t.>» • repetição, feo-
íem-sf tom çnnde rrturçSo dm fn-
ços devida 1 alta da eimblo. H«r»o-
mnns com 5 ott»v»«, t m M r m , MO| 
e em pmMfAei menaM* 4» K> a M m 
fiaaOT te aluguel * M • MA U a n te ainfaet * M • MA M a « 

ta-w t eoummm. C a » h Ime-
I I M I M * B M M M » . » 4 r i 

I > A T S X . O C E 

Xinijraziftiie italiana a valore 
O noto e e^iil-ndido vapor e.om .? h •lies 

I TAL IA 
Sabira da Santos, no dia 5 e d o 

Rio, no dia tf de norembro, proxImo 
futuro, pora 

BARCELONA, GÊNOVA e NAPOl.ES 
E-.te vapor, sahido dou estaleiro ua 

italia, em jutlio proxImo patuilo, tem 
ai mais modernas e apf-r'eiçoadas ar-
romodai «"«s i ara passafiros de cias-
se e de 1" rlasse. 

Te n rabinas de luxo ao preço de 
francos 3.750, só para doas prssi i s 
e, eaMni» de I" ciasse para uma si 
pessóa a fraueos 1.130 e iraoeos i.ino 

O roaforto i bordo i et uai ao que 
sa encontra nos grande* transatlânti-
cos que fazem a Barreira enTB a Eu-
ropa e os Estados-CnlJos da America 

e mala laformaçflet, 
do ítjrte. 

l u n f e i ge-
^ » 7 R O « T , V 

.A VELOCR 

m \ m \ m m i n m \ 
o F.̂ ri.K^mno r. RAPIT>o V»PII 

WASHINGTON 
Partir* de Santos, no dia 3 de no-

tnbro, para 

M o n t e • 

D u M a a A i r M 

tlAGE* RAPMA 

U a a volta i t O •/, éa raâae^ko. 

A passa/cm de volta ^ valida laml«.-a 
para os vapores da .Navl jazlone fie-
neraic Italiana—floria A Rabatlin.)-. 

Prpço das p iss.igens de :>" classe 
75 francas. 

Para pa-isaitens e mais tn.V>r aa{1 n 
rom todos «s sub-ageutes e agentes 
geraes no Brasil. 

SGNMITftTMST m. f A V M - Mm «a Comsaercio, 
m. ». 

•emfcmig WMemaeleaelaeheO am ' 
yfaakiClAkrto-Oaaallaehafe 

varoms a samn 
Asmncion. , 16 da novcmlin 
Fateopolis 29 de uovemlir» 
T i j ae» . . « i l e dezembro 

it ttaqve!* attemlo 
P E R N A M B U C O 

Capitão. Kftklar 
Sshirá lio dia s do novembro, para 
• t e , I s k i t , L U M t . 

_ B a m b a r ^ 
f.ommunicamos que aa preços dai 

passagens de 1* e 3a classes entr* 
Santos* Rio foram reduzidos a V>| 
* !Mt respectivamente. 

f i tes das passagens d* tareelra 
classe, sara LMrta, 1 M M M 8 reis, 
loelulauo a imposto. 

Todos o* paquetes desta Companhia 
sio provMos rom os mais modernas 
melhoramentos e ofTereeem, portanto, 
a matar conforto ao* i n pawawimi. 
tonto da I* eamo 4* 3* etass**. A tar-
da de todas os paquetes ba medico a 
criada, assim eoa^ 

LA VEi.OCE 

N a v i g a z l o n » I t a l i a n a a nptt 
O esplendido e rápida oapor 

Washington 
SiAiIri de Santos, no dia 19 &* •** 

veml ro» para o . 
R i o 

i i i i r r r l i H i a ^ 

vMGMt u r i n a 

M a a vo l t e : MO «fc « a t e i a * * » 

A passagem de volto t vali**»; 
liem para os vapores da 
ne fienerate Maliana-Fiorlo * * * , 
baitino. . „. < M a 
precodaa pasMgcas de * 

I S O S B M M . I 
Para passarem e m a ! s j a " j 2 é ] 

C" 9 com lodo* os sob-age»** 
geraca na MrasIL _ 

8CHIDT k V m 


